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'IILIPI II CIA. • .�. CI..lnIIr
Teve prQsseg'lÚrnclllo na tarde

de ontem o C�peonato �acio­
nal com mais duas partidas. Em .. -

São Paulo,' Palmeiras e sso jau­
lo empataram em um tento en­

quanto que Botafogo e Interna­

cional não passaram de um empa­
te em branco.
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SERVIÇO MILITAR

A 16� Circunscrição do Ser-
,

viço Militar informa que os

jovens da classe de 1953 e os

que estão em débito com o

serviço militar residentes nos

municipios de Florianópolis,
Biguaçu, Palhoça e São José
deverão apresentar-se no

Qu�tel do 149 Batalhão de Ca­

çadores no período compreen-
. dído entre 8 de novembro e

10 de dezembro a fim de, se­

rem 'inspecionados e selecio­

nados.

OBRAS

O Departamento de Estra­

das de Rodagem de Santa Ca­

tarina contratou '1 construção
de duas pontes de concreto

armado na rodovia SC-93. tre-

cho Morro da Lagoa-Itacorobí,
O prazo de conclusão dos

trabalhos será de 90 dias e o I J I

custo do contrato, de Cr$ 85

mil, sendo que as duas obras I

ficarão localizadas sóbre o

Corta Rio com � 'extensão to-

tal de 19 metros.

ALEMANHA

A revista alemã '�Telefun-
\

ken Zeitung" solicitou à Ufsc

cópia em alemão do trabalho !
de pesquisa institulado "Dife- [
renciadores usados em sil�u- I
.Iação analógica, concluído re­

centemente no Centro' Tecno­

lógico da Universidade Fede­

ral de Santa Catarina".

O autor do trabalho é pós­
graduado em engenharia: elé- I
trica e estuda teórica e expe- I
rimentalmente os circuitos e

sub-rotinas diferenciadoras,
usadas em simulação analógi- I

ca e em computadores. I
I ,]
, ,

ACE "

Os ' engenheiros Bernardo

Tasso, �edro Arns, ·João

Eduardo 'Amaral Moritz e

João Eduardo Mozitz :foram
eleitos em assembléia .geral

,

extraordínária, representantes
da Associação' Cat�el'_.se de i;
Engenheiros junto ao Conse- I
lho Regional de Engenharia e

Arquitetura da Décima Re-

gião. ,

Por outro' ládo.. o Presiden­

te da, ACEi Hamilton Schaef.
fer enviou I pedido ao' CREA

de empenho junto aos órgãos
, '

públícos, apelando para o

.cumprímento da Lei n� 5.194,
que exige concurso e não con­

corrência de prêços para os

trabalhos profissionais relati­

vos a, projetos.
MAIt RUMO CERTO

A solenidade de entrega de

prêmios e diplomas aos ven

cederes e membros das Co­

nussoes Julgadoras do Con­

curso de'Monografias "Mar,
Rumo Certo para 3 Grandeza

do Brasil" está marcada para

o próximo dia 27, às 15 ho­

ras; no Palácio das Indústrias.
EMPRIS1i 'iOItQRA
. O ESTriDO LTOA.
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Ir�-':

Igora sim:
D� Natália é
patronesse_ ."d,

, 'Uma maneira "sul. generis" foi

encontrada .' pela direção do lEE

para manter. sua posição e contcn
L

)

tar os formandos do curso ginasial.
que quéríam a humilde servente

Natália para parrenesse da fonna­

tuma. D. Natália será á patrcnesse,
apesar de Dão agradar a direção e;
h:Jverá, "também 'um patrono e ,um

paraninfo O'ficial. (úÍtima Página),

Dez anos e um dia depois de' ter
,

sido empossado pelo então Mínístro

da Educação, Oliveira Brito, no Rio.
o Professar João, David Ferreira

Lima deixa a Reitoria da Universirla

de Federal -de Santa Catarina. O

ato de transmissão será amanhá pe

la manhã. Responderá pela Reito­

ria o Professor Ernany Bayer, Suh.

Reitor de Assistência e Orientação
ao Estudante. (Leia "Edltorial" e

Última Página).

O'avid passa
'reitoria a

,
'

�Ernany Hayer
I

, f
I

o BANCO DA BAHIA convida a população em geral, e.si)eciabnente
,

J

estudantes e pessoas ligadas às artes, para visitar' a

"EXPOSiÇÃO ARTE MURAL CABYBÉ"
Aberta até dia 27 do corrente.

- Salào Nobre da Assembléia Legislativa do Estado, - das 8,30

às 22 horás. "

1 _
___-_If

-
-w----_
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O presidente do Diretório Regional da Arena, Sr. Rena- �

to Ramos da Silva, o Senador Celso Ramos e o ex-Deputado
Joaquim Ramos foram convidados pelo Governador'Colombo
Salles para urna reunião no P�lácio da Agronômica, durante

um jantar que o Chefe do Executivo oferecerá aos três lide-

res políticos catarinenses. O encontro �e realizará "no' próximo
dia 4, oportunidade em que o Sr. Joaquim Ramos viajará a

Florianópolis para participar também dos contatos que aqui
serão mantidos pejo presidente. nacional da agremiação. De-

putado Batista Ramos. A reunião faz parte da serre de ,en· "

rendimentos políticos que' o Governador Colombo Salles, vem ,

mantendo nos últimos tempos com líderes da Arena em San­

ta Catarina, iniciado com o jantar que ofereceu, ao Senador
Antônio Carlos Konder Reis e ao ex-Vice-Governador ;foi'ge

,
�. r

Konder Bornhausen, visando ao fortaleéimento e a Ul)Íã& do
.

Partido no Estado. Os círculos políticos estão recebendo 'com
. otimismo o empenho político do Sr. Colombo Salles' na 'lúl.r.
monização da Arena.

I"

'Mini-feira
tem boje' seu
último dia

•

o Governador Colembo Salles

prestigiou a abertura da Mini-Feira

de Pratos Típicos, que conta com

sete barracas oferecendo a pr€: ccs

populares iguarias típicas de díver-:

sos Estados. Antes de saborear um

prato, o Chefe do Exeeutivo· foi

brindado com uma batidinha das
J

boas para "abrir o apetlté", O en-

cerramento da promoção é hoje,

Cafezinho
..

'

mais caro
na' Capil,al

,

(Página 2)

Moacir Franco Blumenau é
tambéll está o campeão dos
no I FISC

'

JOUQs A�prto,s
(P,:igrna 7)

\ (Página 3),

)' -< ,

./ I

! I
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ro ra'DI'a, "vi,g a
, .

,<

•
> •

vidas 'a. mlrtir do dia 4 data dá, che-
... �-; c

l,v' 1-
�

gada do, prestdente da Arena, 'S'�Iãú
convidados es Senadores, Deputad')�
Federais e Estaduais do Partido, "Pre­
feitos e .Vice-Prefeítos, Pres};(fêtües
de Câmaras, Vereadores, Presiden­
tes e demais membros de Diretérros
Municipais, membros do Diretorro

Regional e- outros correligíonários
(Página 5).

A Comissão Coordenadora da' vi·

sita do presidente .da Arena a� Sati�
,ta Catarina concluiu pràticam ..nte

a programação que será distribuída
a partir desta semana aos lfdf:res

partidários. Antes de ser dado POi'

concluído o programa foi lev�ôo' à'
apreciação da bancada arenista na

Assembléia, em reunião' presidida
pelo líder Epitácio Bíttencourt e que

.contou ' com 'a presença, do Sr:'

Ibràim Simão, integrante da CDn:HS·
, , ,

são: Coordenadora. Na ocasião ü-

cou � em principie acertado
<

um en­

contro do Sr.' Batista Ramos COlIl a

I bancada, a fim de serem" tratados
. problemas específicos da' área par­
lamentar.

I
, Para as reuniões a serem prOl1l0-

,

'. b'

A Catedral MeLropo1iüll1a� rcc'('Jue.u

cêrca de 10.304 cartas-respbsti d.

Maratona Bíblica lançada pe'la"WtJut­
pe Jovem para maior divulgação' uo

, .

Novo Testamento. Jovens e', acipl1 os
de todos os credos) de SêJ;nt� ,_Cat::.t·

• dna e outros Estados p:ll:tielp'hf·,W.l
da promoção. Para o Pe; P�dro

I

Kohler "fDi a maior. pronloCão' da
\

.. '" .... � _ ..

Paróq\lia".

Maratona Bíb"lica: maior.
,dasucesso

,

paroquia
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o � T.'\DO, Floria IÓplli'i, Domln '0, 24 to! outubro d� 1971 - PLÍ��. :%

,

"Q al'ii's.a ·Ir,,'a· muito. ternpn
pa\"a, se tomar' ;jovt'nt", d:âz
JAablo, Pleassu tIue amanhã I

é'O'I�f"Ti110;ra 90 anos, 75 dos

(ll�fais dedicados a pintura,
. , -

Na f6lt·O um, tralmnlO seu fia,
fase: ilo7.UJ': um píerrot

entre 19íH ? 1 fiO;) , I

Verão,
das barracas, com o gênero de comi­
da que mais lhe agradar e mande 'em­

bora dieta ou coisa que o valha .:

Dona, Daisy Salles e suas compa- I
, '

, r
nheíras de organização estão de pa-: ,

, I
,

o Verão está ai. Se ainda não esta­
mos em férias - quando o movírnen­
to é total - temos os finais de se-

, , .

"" -

mana, quando o pessoal se' manda
rumo ao sol e ao mar.' A BR 101 está

I

pronta. Automaticamente o
-

fluxo de

turistas aumentará adoida,d<?! ,o. que ' 'e' engraçado, quando a 'gente pen- ;
.�:��Xtel1.1 �, preciso dizer. � Já pensaram na '��', qu� as. pessoas estão deixando de '1
<N·lo11cll.ra'?r Mas; .àinda é 'tefI:lpo' 'd'e' aler- 1(;'({0 essa de marginalíeaçãe, vê S� !
;i"Úll': é-"necessário, maís' G�úe, sina'- ,:' u�n '.utgócio que chega a seI' Í;rmta;n· i I;:litaÇ�'o'\, 'e �iscaJi!laçãl�' n�$,.'. "i:"�s'��'ad�s íe.:, )")'OF exemplQ na l\'Iiini Feina, as: l', :.\.'",'que�passttm rente as, p>ra�� ,_;__. Ita:pe- ,,', ç:tass�s A: (rarissima.), B 1 (p�eten-,

" ,;:nlal,' por: exemplo. ,A.l�Ii1 "ele: pq,l" en;_ ci:o,sã:)" B' '.2," (legal) ficam de um. la- II 'II, /.1, .riSCD ""h , vida,' dos bfrÍ1hist"as� prihci- d.o" b.ebendo, c().mend.o, se cOllgre- ;
I

,�':P�l�:ne1fte d�s crianças, é. �ím �ri1Q �
as

\ g:a.ndo enfim. Do mitro lado, perto
� "SJüC\as dessas ,praias elTI' cii1:eçã·o a tS', d:a.s' ,ba.nfla:� de

-

músit;::�s ou d41 palan-
:"'Jtnc1'a :,ienJ!. '..

'

< ., fl:l((> rl:� l{a:m"t Show,. fira fi rla.ss� Co"
,

t' "·'.Pp�l'O, ,P\o1J),\r:B�L .. de�. \:�t:..5.Q. :,é, n:�.• �1�- ,,''_ .'.;. �i�. allt"o ... 'l�,ii"gin:alb:a'1Jd!�.,�
f· �ej,ra·êlâs 'praJas\ Não. ·�'

..s,ljeira�n(h ." ,. ',' :: , .. " �,):,

:),�',ttll'?l, .

ql1,ff' o 'banbisi�a 1'lnj�Toea - se·
, '�>:�:)om' :que' � poderia: .evitar "';-"; mas

'

o

I '�' Úleo:.�dQs'",navjos que e.livol've. os cdr­
f.pó,s;, ,sqjlg .às, ,rQ\lpas e... à areia.. É mui­
';l .to CQ111UlTI ,em praja� de 'mar aberto,
�.. :prit1Cipa'Jí.nente em Jurerê Cana.sviei-

f • , • ,

l.ttl's· ê -itapema, Cteio q-ll:e. isso. ·tam�
;r::bém.:' �IiÓfu?ria 'seI' �\ritadq. ',' ','

if ,". '13érr;:�>p,J plertas estão' I< foHo�: �'01"1'­
�i.1:aF1', e0,js�tüil.rlS, existeni. _:._ mif cúi�a's
.�."" . '.

'

:tt«,,:.i';,.�' . eqm Q rempn voltarp:i.
,

.

..
.'

rabéns.

'.

"

Marginalização

vir, ..

No EnlanÍo ...
-

\

Na última quinta-feira almoçaram,
I

no Clube do Penha.sco, oito Deputados
Estarluajs entre êles Fernando Bus­
tos, ,.

.e l'fllrla transpirou. tranquilidade to-,.­
tnJ. No entanto (uh, no entanto) m.ni-

. �,

�� .

Cancel'amenln JJecalo, .

,

1
.1

" .

Rpca.t:lo-- aos a:hmos da -t..a sene do
" '

,Instituto' Estadual �e Ed·uca�ão: ,es-
WIU" c'(nn vocês. Achei- f.'O"PInidávcl a d'f'­
,lii�ão de wren'L e'scolhida Nu,táH'l Fa- !
id� (.f'J.a ê do- meu, tempO' de Gináslo

I I
P' CIQssi�o" para P.a troO'esse; ,i II

,.' ' (), que IJ, p.r-asili estás p"eeisando é '

,

,
!rente da, estirpe de vocês e não de',

'

ba�.iulàd,ores - Jlux.a'-sacos. Es�ão pro'- :,

"\míld,o", flue � e:t,JYi,�a.da é légal e estáP.,
l'.

't'
I

�or, CIma. Mm ,o bem: \

. I i
Para; 41S' menoS" aV1sados: estou dl- I"

,

d " t d· 1-
t

\

z�n.o tS o pO�C1ue. a, .}.l'eç,a.o - QU I

<
n$1;o. sd Quem _' quis imuedil' que o�'[

.', ", (*os'tlidan�es da 4..a série do IEE escoo
0>1 ' • '"

..

lh:essern, uma; seJ;'Vente como Patrones-
se, N�;turalmente' preferia uma, autorj­
d�de ou um pmfessor, no intuito. de

A EmJlres� Brasilt-ira· de Turismo
1.

., � EMBRATlTR determinou, ontem, o

,

. ,p?:r1(:�l,bmf'nto' ele, "a1.1 t,oriza�'ã,o, p�ra o

/;;},fti'nci·onn:mento ··da Emrwêsa' (�e..
'

Via­
I

gemo
. Holzmann rjd,á,.. de, �llIÍi1eJ1an,

acu�ada (Ie fom�ntar �
.. emte'l'a��q : d('

trabalb�dores brasileiros pa:r;à à. Ale-
manila.

. . ,

\ '.
'

Esta Cml)l'�Sa :foi' f;e-Q1if'�ltemp�te
citada no noticiãrio sôjn·�·:.,� ��rtp'

, de Ol)f>rá.1":ios bl'asi1r'if'Os em,meta-
lúrgicas alemãs.,' . ':.> "' '

\,

: ,',
Ga,fe'

O Diretor do Banco da Bahia co­

meteu tremenda gafe não convida.n- <

elo, para a inauguração da expo&ição
de 'Caribé na Assembléia,' o pessoal
ligado a arte. Convjdou, somente,
seus clientes. E o resultado não

\

po­
deria ser outro, fracasso - não das
obras, que são sensacionais _;_. 'de

,

público, Fal1.ou aquela' gente' a·'mais,
a que, exatalnente, faz um ve:r.nis-

,
,

Assmnirá, á.manhã, as funções de
Rejtor, interinamente' até a nomea­

ção do TitulaI: pel'oJ l?residente da F...e­

públicuÀ, E:rnani Bay,er (que. inclusi-
ve PQd'erá Sel! o. T�ttüar, pois' o seu
noine consta d� l�sta" ��x.tUPl:a).
. Bayer (é intetessa:nte dizer" que um

'outro Bayer. - João Filho - tinha
sído o eS,colhido para 'ser o p:rimeÍ'- .I

ro Reitor. da Dse. Não: aceitando o
' j

c�J·io,_foi. eI.ltr�g:ue. a João David F�:r- ! �

re.ira Lima)' começ.ou' com:o' funcio- f
m\J'io da �eitoria. Em seguida, foi

I

elevado' ao cargo de Diretor de Di­

Ve,s�o, de J:.issisWncia ao Estllçla.ntê,
depois f.oi Chefe, d.e ,Gabinete' do, Rei.
tor do D�partam:u:mto de Administra­
Oã-o Gera.l e Sub-Reitor' de Assistên­
cia ao' Estudante, cargo que ocupa.
até hoje.
O novo R.�itot tem 33 anos, foi

n lu.}\lo do q,tle' sai. na 'Fa.cu�da.âe' de
I Djn�Jto Et �u�Jliou-o na Univer:siçln{i!e

,

o qu�. fUof' p.resumix qmr s�O'1til'á' a ]i­
nha do an.terior.

sage.

! i : .. �,oi�é.eJ:a�nav��.ca.(�
I

1 '" /��... j. '\",(.: ., I �
\ ' 'i

, ! 1 ...''''0, �1)'a e ,�S ��t.�dan�es, (i,e Elng,�.
I i r,11b.aria Civil est!.üo promovendo à" l,a
: i 'Soireé üh�lavt11�sca d.e Ji'loria�)(}iJOiis' '

1
('is·so., Já é nome de g,mto d.e' caÍr�a,-

\ "f " . �

• ,....
1 :

: ,,,,alo?,), St11'á no ·.(Fa '�Ol sábado, "3. par:
{ir d'ás' 11 da n41ite.", "

,

I

iDi�feiFa ,.

,,""
..

Hoje' é o último dia da Mini Fei­
ra de Pratos 1�ipicos. Posso dizer, se.

g'U.rament�, que· está sendo um suce�­
so se1'1'1. precedentes em Floria�6po­
lis,

, Para hOje tem almoço (abre àls 11
,

hol'�\s), lanche e jantar. 'Escolha' 'Uma
I �

, m 7' ES'n_mw' T --OZ •
WE-- '

fé �D O
aro �

•

-Uii
10(8 li

o f'íorianopolttano f'�h:Í,' pagando mais csro o pie­
('() (10 CCI l.é'/,lnl .o. A A. socíacão Braslleira ele Indústría

f!P, Hot{iis -- ,qo�0fLO elo Santa Catarina e_ pediu o res­

pecüivo (,OlI�l1nki1c1o fl Delegacín Hpp;imi:t1. da Sunab,
ínrormnnrto [jln' o pl'(�('O ela xícara do ('aCt"zi.nllo pan­
Mal'j. de CI $ 0,20 11l.1 ra Cr$ 0,21), com uma majoracâo

, 11 pr-ríor a (1(;7, por corno.
-

A úlurnn r.lflVfl(;110 no preço do> Pl'OrlUJiO foI verif'i-
cart: em r Vfl eíro s guri 10 o SA(,f'f,!;ll:rjo l�, AB1H,
m Pl01Irtl1()!>(Jii::, i, l' ajusta d icorre ri(_) aumento ClrJi)
_11.';; t, "� ()]J0 f ;'1 e l() fI:d s,

•

- . A simp"!fls comuntoacão ·h Snnali decorre de
ccnvênío ql1e: C'sLallH.id icemos COJU o órgão, exigindo ln­

f'ormacão orícínl com cinco dias de antecertência ela'
data (�e vigência, das elevações elos 'preços - djSS8 o

Sr, v r�ül er José la Luz.
fi cem U011 mais adiante que 'fl maior cUficnlebcl'e na

rpnrb, lo caf'ézinho está relaeíonnda com :1 Jnlta de
cédulas de Cr$ O,fíO, que obriga os proprietários qe ba­
res e restaurantes a oferecerem uma caixa ele f6sforos'
ou balas para completar o trôco.

Explicou que nesta época do ano há sempre uma

queda na venda do carézrnho.: com maíor venda [íp
1'C'fl'ig-Rfnntr<s, fenômeno motivado pela alta t=mpera­
lW':1, (' não pelo r J:tjl1sLe concedtdo.

\

O,elran hlultà 152 n
�

curs-o de uma s ,::111
. ,,_'__,--

,
.. ' �

No período de 11 a 17 de corrente, o Detran, na

Capital, multou 1;)2 infratores dos dispositivos e nor­
mas de Trânsito num total de Cr$ 2.693,53 números, I'
bem mais altos que os dos períodos anteriores" o que
demonstra a energia com que e Detran vem azindob t ,

procurando disciplinar o tráfego na cidade. Mesmo
assim, o abuso e a imprudência de certos motoristas,
principalmente a noite e pela madrugada, continuam
para a intranqúildade da população. O Detran deve­
rin, d::l.l' uma maior atenção ao trânsito, nas chamadas
horas-mortas, quando determinadas ruas transforma­
se em verdadeiras pistas de corridas.

Como vem acontecendo a· cada semana, o maior
número de infratores autuados pelo Detran, são en­

quadrados no Grupo 4" No período em questão, !JS
-voículos foram enquadrados no referido Grupo, cada
um multa(!? om CL",$ 10,44, num total de Cr$ 1.0ê3,12' e
que são.: LO, LO, AA-00-70, AA-00,-98) AA:--01-39,
AA-03-74, AA�·02-79, AA-02-79, L�-05"--68,, M�.
't;0.1-:-68, 6-3�, lA·-07--14, AA-07-75, AA-{)il--76, A"�

O.7�-97, AA-00-09, AA-11-15, AA-13--6fl, A:A-15-1'Z,
AA-16-':_S7, AA-17-W, i A-19-04, 19--40, M-23--33,
A:A-23-02,. AA-24-45, AA-24-73, AA:-25-ü5, f_A-
211-67" 'AA-30-"!i5, AA-30-9f1, ;t_A-31t-44:, AA-36-57.,
A,A-� �{f r"" ;Z1'l�' A;4,�..,.40-B9" AAc...:41-·-74,· AA-42--22� LA...,_
42, - �f}; _,�t�""';:.42.,.,.,.83, AA-42�87, f.:A---Lj·5--44, AA.-47-57.
AA-,47- 03, 1\A:--4ü-30, AA-48-54, AA -49---76, i_'.Â-
49-71], 'AA-:-57-50, AA-59-42, lL'A-63'-ô9, AA-60--47,
AA-62---41,·. AA--64-70, AA-67-82, AA-68-.-:m, LA­
Gfl-75, AA-7.Q>-S2" AA-70-55, LA-74-03, AA-74-20,
AA-74-20, AA-74·-G7, AA-74--97, AA-75-04, LA-
7:'-22. AA--7fí-72. AA-76-21, i-A-77-!iO, AA-8�B,
AA-81-0'1" AA-nl-91, AA-82'-04, AA 86-:17. ;.'A.-
nô-09, AA 87-13, AA�80-00, i..A-89-20, AA--89-!11
AA-91-·- q-4, AA-92-70, AA-93--(J9, AA-·94··�7, L..»:.-'
9fi· .. · 30, AA.-09--23 o AA-90-79. Ca,l'�O� Oficiais: Çl�­
OO�10, l·-fíC o 2- S0. Utilitários (> Cfl'J'�'a�: lW---OO._.-90,
AW" r')')

. f\-1):"":-,,1 e 50-03-10. T,amhrf'tas: 41-41 Q 43-:12',
Ior infrigirem a dispOSitivos do Grúpo 3., tbnvm nm�l'

1::tclos 28 veíclllos cada um em Cr$ 20,88, nutLl tot.:'11. de
Cr$ 5f14,64 e q:ue são: AA-0378 - AA-1097 - M-l1S7
- AA-llR7 - AA-2124 - Af..:-2692 - AK-_:3334 _

AA-3771 - AA-3fW3 - AA-404n - Ai..-4299, _ Ar\.�'
J

5H70 - 45M' - AA-5L150 - 5920 - AA-Q'}()2 -� A!::--B,:1tl
- AA-6�39 .- AA-ô:J!J::l - AA -65'Ü3 - �};_'..-:flgOír'­
AA-7089' - AA-7N 7 - AJf_:,_7648 - A..A ·268' - . .A:!tr-
9'135 - AA-9544 - 501410.

<

Num total de Cr$ 1.085,76" foram multad0s,. em
Cr$ 41,76; 26 veículos por desobe,decerem as t10rmas' ep­
�l1ad,t'adas 'no Grupo 2, e que, são: 137 - AA�298' _
AA,_,.Q616·- AA-0776 -·AL'-17,20 - AA-1891 _:_ AÁ--
1992 - AA-2486 - AA-4000 � 61269 - AA-6433 - lJÀ-

. 6731 - AA"':""6864 - AA-6,938' �'Alt.:-71-4a - 73501'':__­
AA-7562 - AA-7745 - AA�77591 - A/�'-'.8H181 - AA.-
8435 - 8720 - AA-9028 - AA�9232 -. CM----4461".' •

'Ia,jai aumenta
apacldade bus ·:f
Itajaí (Do Correspondente) - A capacidade' de' in­

ternamento hospitalar da cidade de Itajaí se1iá am­

pliada em mais 30 leitos, de' aéôI'do com plano de �x­
pans.ão definido pela Superintendência da Flmdação,
HospH,alal' de Santa Catarina.

O Superintendente da Fundação, Dr. Murilo_ Pa­
checo da Motta esteve em Itajaí mantendo reuniões
com o Diretor do Hospital :

e: Maternidade, Marieta
!{ondel' Bornhausen, Dr. Jacy :z:'egoIim, para o estabp­
Jqci.mento . de normas de reforma administrativa, que
permitjrão a anip\1ação daquela unidade hospitalar,
�em implicação na cons1irução d� novas a:1as.

Durante, o encontro' que" ;rea.lizou· com '. O Diretor'
.Jacy Pegorjm, o Superintendente � lY.furilo p'acheco da
Motta aútorjzou a abertura de 'concut'so para admissão­
dr, fllncolulIlios necessários ao, a,tendimento da. de­
m�mcla, Da mesma forma, 'permitiu que f.ossem eX:rJe­
didos editais pal'a aquisição de' material destinado aos
novos 30 leitos da Matúnidade:

Segundo declarou o dirigente da Fundacão Hos­
pitalar ele Santa Gatarina 0_ Secretár:io da SaúcÍ'e j� li­
berou

.
os recursos financeiros necessários' à a.mpliação

elas aUvidndes d. unidade de Itajàí, Clque atenderá
não s?m1ente os habitantes da cjdad� praiana, como
tôdas as peSSOHS qlle residem nos mumcÍf)ios 'vizinhos
e nup. não podiam ser jnterna.das pela falta e1.e leitos
vazios".
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'Rio do Sul (do
,do especlal Alítômo �(II:'

r.
• � !,.

wals,ki ::'I>brinno)'� () Pre-'

f0�to i\:rtemü' Wern'.:'l' 1)"('"

sidiu às 16 noras clt' 01 !t': m­

a
"

C01,gr'f'RS'O ,dr B�rj(' )(','
I' '-

ramen!o rlos.> xn .TOC1(,:;l'
, n

,Ab8rt·):;; de S�Hli;R Catarmv,'
, \ ,

'que reuniu de:eg�çõ('s dr

::13' 'rnnnícípios r'<:tIRritH'nS("�
,\ Na oportunirladc. a Comis­

são "''CCI]) II'al Org[lIliz:,(k�'1
anunciou ,u clta,..,stfica('ão [�t',

r.al' da,�, Hs;pnt�s, sflr;ran,ll)-
s'e raõ{lp,eá a r:idade .;r.'
m\1T!1PI1,lll q�le_ oh!p.\,f' 3i)

'pon(:o,> ségnid,,1 fie ,10ln
'vi'lle '('(,m '65 'pontos

'

O'
•

'
t '''-" ,

ter.,eein lugar �t1ube· à
-

1'0- ,

pl'fsenlac:'í.. cta '('apitcl1 'ti!)1.".,·

t � li
'" ;

oi
" ! t' \
I ! 0I:

"

'd
r � " I

,',48 pontos, RlO clo,Rul ,_. i1
I '

',.(\\narl.?',' R�de r10 ('r;rcl:.l·"n�
',;__ ohi\'�'� O 41) li, ar c:,m

,
'

, :n �pOlt�p.S e o 5�' lugar fi
,j ! .

C cr J com. rJages que c Jn:,("
,

I

, � II ,iH :">4\ pm(oR Tio comou-
.t, r.
to gt"::lll. ·()qran�.t' a SP'I;;�'!J(,

� • r. i�{ �
e

�,� •

,'flíi' enr�l;r:rRrqf'nh) foi I)I','S
tU1 '"

ti1� FI L'ln,"a homenagem P()�-
, <,

t.\lma �lOS (101.:; ,,111mB.s d8

POrto TYn�il J' C'1j npRD ,IS ,�ie

U\r.is ';:1", mesa, (;1E\"api;lrl� i­

do� t�'�tgjrl'm1f'nt�, em ac­

d0n,t� �lúlomobilí8lico CjHlTl­

d�l, Rf' üljrigia,rn lJal'R Rj0 .i()
I

Qn:1. A ,tici� llí.1r<mtr �l ses-

,sÃo ieoiarn
'-

reEl1izarhc; 1S
,

'

entre�q:l\' de troféus e mi:' .

'dalha's 'àos veucedo,'es ('
,

'

'foj.'>, hflnl()lo�ada a '-'ifh(V-�
, '

, '

, ,

, �

J
I)

"
I:

Matriz: f�ua Felipe Scfqllldt, 33', '":' l'f'idne; 328'2

Flital' Rua Cons. Mafra: 4 - f6ne:,.328Ç1 - Flll,al
____......._ C'_� __ ,�_. DoO'" C'(.lu,� i\'J",...,.,., I;Q'7 _.__ hr>n'IÍ>' RO(Jn

de T1(1�::Ií para a e fr11v;:[(1,1 í)

dos �\m .ro!1,o,<:: herl s I�E.

S,111!a Catarina.

AS (iLTIMAS D1SPU11A�

Em meio FI grande p rpec

1[-11 iVR Foram cumpri 1Hs
onier» lwl�l nrnanhã FlS .il

tinias disnutns do cortamo.

Rondo quP FlS mprlallllHflr's
mais COI1COI'l'irli1Q írnnm ,�""

jo�os d saLio, O v�IIE'dlOl

fcminif!o enire Bruscj1w e

,ToillV illf', com:!:tltll1'.'8 nrl

dir.nn: n ma is Elf'l1T:lrl::\ ('

n'llp,c;nr '(lu igll:1l(!rI[]r, �c:.

m('nl'13,� ele BI'll'ijll2- '/C'I'

CC1'3111 o CrI1imo "sC't", :Htr
ln a 16. No '.'clíhol n:(I�·

cldlflO Blumr:!élU con'c'

,g'llill v mN Concórc.1.in, 1'1<:3
ficou (,m 2° �l!�[-jr,
A oqllipe de fule1Jo,1 ,1f}

s�lláo i]rl C�lniinl vime ('11

com C('J'Ül facdJlI::lc1c ;).'1'

2 fi 1 o quinteto de ,PLO

elo Sul, que Illlou até o

finnl rnra o en')p<ilC, 1\3

modalic1nde do bOU1', il()

cês10, a equipe de BlI1I1IC·

n[lll sagrou-se campeüü a:-'

vencer Florian6pol is p�1

pequen'1 margem elE' pIn­
tos, Nn p:ll'ildll de onte 11

o Clu.i:1teto da f'aplüd ni'io

rer;-et;r a excel-,nte atua-

('50 d'1 noite an1erior quan­

do VC1.c.ell JoinyjJle por 70

a 71, Cievenclo ,) vi1uI 'i1 ao

atleta Aldo ql'e 'conv0flpu
dois n rrêmessrls l' v r (' s

qunndo sofl'en .falta de
Dumas

Também com p�quen?
difrfPl1rR ele llD!1tOS, a re­

prps(,llt"a(�o da f'RpHnl 11R

rnoc1ali\hHlf' cIp Xhlli'rz ten­

do :) fi' ntc o cal!l.p �o

Aclamcl Nóhrp��,l, 011(0,</0 o

prim{'iro 11lgal' na (j�spl1ta
fio�1.

o RE��ULTADO FINAL

Os 'c.'m1tano;; finai:;;, ho­

molo�(lflo.s ofici�]men1e pe­
la COIri,q,::;ão Ct'n1r::tl Ocga­
ni7:l'1clO1'1 do ccr1::nl1e, J1Wt"'­

srn1arnrn o �eç;l1inle pano­
rama ])or moclcllidacle' Bola

ao Cesto - ] 9 BlnmC'mm,
2<? Fhrianópolis e 3�) Joio·

ville; Volibol Fp.mino -- lI!

Bl'lIsq'.le. 29 JO:lIVillf' E' �)o

Conc(n e1 ia: Volibot Mascu­
lino - ]9 Bll1mCJlIl11, 29

- Concónlia" c ��,) Join..-ille;
.Futebol de Sa I ão - 1 i) Flo­

rianópn11S, 29 JoinviHc, 3°

Concórdia e 49 Rio <.11 Sul:
Punl\obol - 1° Jojl1ville.
2° B:l:menau 3\' S"llole c

,

49 Rio elo Su1

Nos Saltos OrnailH'ritais.
(»8 l'{'�u1tac1os oficiais s.lo

os segHintf's: 1"0 c,:;mpnlo
geral: rr;asculino c km ini­

no po,' equipe - 1{) Blu�

meFlau e 2° JOtl1vill?; fe­

m,inino individual 1 °

11ll.grid Roessel (BlulYtcnau)
com �3fj,41 pontos e 2° Bea·

te . Fr�l'11k (Bluménau) com

51,64 pontos; m&sct,üino

inchvidual - 11) Ro lf Roe­

seI (Blumenau) com f.)4,16
P011UüS e 2° Júiio IIilde­

bnmcl (Joinvillc j com ., ..

74,06 pontos. /.... Né.tação,
�lodllllt<dHcle ln.;tante con­

cornda. teve (l'-; se2.ulntes

por e;_;mpe:
ma._';;Cll;,no - 1" Blurn�'naL1
(' �l) [i'wrianóp'lljs; femil1i­

lia _. 19 Blll!'!lênnll e 29

.Joinvine,

O Ai!etislno lé'gis1r,'u dt­

Vel'S�iS 'quebras de 'recor­

des" nos Jogos Abertos de

Sanln Catarina e os rE'slll�

tados finais,

apreSl"lt3t'am-E!e da seguin­
te forma até o quinlo colO­

cado: feminino - 11,)1 Bll1-

menal1 C0111 147 pOl]lo�. 21.l

Jo�nvillC com 95 T'Cll1os,
39 S�I1F1e com fi4 ponlo;<;;,
49' TaL'i mn 30 pon(ns (' !)Q

Floria,lúpolis com 26 pon-
fio- 10,-:; masculino - ] o Flo�

l'ümó wlis com 235 ]Dntos,
2° Bhpl1cnnu com 15·1 pOl1'­

tos, �ç Joinvitlc com 80

ponto'S, 4,0 Camboriú com

44 pontos e 5° Mafra om

27 ponlo.-;. Na modaJirlacle
de Bio,!Q1o, o setor feminino

teve êsse resultado. 1°

Toinvíi1e e 29 Rio dI) Sul.

Nas di-.puta� m:-:scnHr HS, o

10 ·1."On ... -.., fi.n:.n11 nOl'Yl 'Rio ,-1(\
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,h !' "
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,

o ESTÂDO! Fhrianól olls, Do ingo\ �4'd o11tub, o d' 19 L - PtlJ. 3
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.

Sul e c 21), ('O,TIl Curitiba­
nOH. t) l:f';í11ta(�(l na 7)')0(1�:

.. , � "

1 idade de
1011 ern 1°

elo Hil dá

122 rrafo�:.", ,,0h 'cal};lfJ'�r}R" ,'tro� ,rt,;$p,5,',çl(l't,,�et T:' {T�:;nl-
.... j

q� � \·�1j, ..
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.. '\ "j' t� � ...

t
'1 •

lurra r .f; I óvis 1\1 ("' neznl·t i com <

,gflS; A):f rí os' 'Clt) $[ln.1)�1 'n! �l'
'I -( J'

..
!

I

4 B' I) :"11 (IS _ ír.:mfljhrIT10S), .", l�,i t1� {'[1ni'o' tP7P DO
,', n:·
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4!,) pr:,lI os cn I �d 11<'na li I r
' clL'r'\o <f bluirr' 'I '\ LI{' í�:.'(· I '

,.. ..
•

.. I

em ;/l 111!-:â1' 1,1117 Cnr!o:;, gl'id' lu ('sSt'l <lw'})rOtl o r -

Sil"R oC'f)lTv !In 111'éÚOS: (Ln- ,(.t)\(j(> ,�Jl1rl'ior com; I:{ se,

'ge;;l. .A c1asBi('i�a�§fI -f'inal r.: [IlC'lelO, A indn 'no ai :r,!;11-

nn íllnd':ditladp, (le Tiro -se In!), f(\ra:�1 rrr-i�t,dl(!( f" \)�
Pümb.:l f,;i a I(.lo.:�dnln 'por- \: iHWO,;; l�'cOl'\l{'s �\,lut

.( J,\), � <t�) *�,) ..... "

('fluij')!" _'
-__ 1'() Curií ihanos

,
m,;sC'qIl!10�, (':1(\ 4n\) TnfAi·

,

\ t �
..,_, • •

• J )..".

('0n1 �iB pombos, 2t. T ,agos t 1'05; ] lISO!',. 11íl1' :All('nl��'
com 1.') ()n!1bt�s e :-;:\ 13ln· S1rif (I--' (_�Ir.1\h'·l"Ú ,'no!1 R1
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�I

\

�
mrnai.1, com, I do i)On1.':5�: in- s��un('o8',:' r c,m dOO ?WlJ \'#>

:fh\'id(l�l' - 1'0 (IÓ\i�1 M('� r�?iO&," POl� .!o':e Lr.:!'1l()llli,
c'J1f.ratt. «'tIT,ii'ii)an�íi) ,

f\lr;;, j' fl�, .r,11.,h:l:��lÚ, elo SílV l'(lr�
I � (l�

tísrno rnasculmc
,

,

dr qal�o, l{:il1i�1 (ff' r:\rhpo)
1"I(jll::1({J(,OII."� C;aCl'ÜIl'((' de

fO",,:i hl'iltl:llltO c:Hl1F'� (ta"

1110lLi ��l::1(I{' ,de Xür�I'�'t., c�·
hf'lwln 1,1 S['�,lInc:o !u':-<lal' .pa-
1'::1 C\;T'rón1iR'. C1,118 �5:-r'M�1-
11(' 't:1Ddir <) f�ito dr J'üa·

(':lha no ano pnssar1r:,
I '

rlispLlI':l 101 Iyn(atll.e
. ,

,fiel \Cl.rHib,rtfo3)
Bone:1

,
I

\_. -:.ilOm-

atravé..,

da Sll"v

D('lli:l'�l',stina ,

n'1 �\L111Oçl Ze1'p''; lJO .1)<) t i:-: !�l
'tnnibén.l' s�lP�r� �t C1 .. lril' ,��

antcrrC)I' em' ql'i'\;n10S: 'o clt!

d:-.rc!o, ()h,t�nc1r:l 'i. di;:_.' fm,;j�
,le 32mh.:k:rfL i

tL'an'clo seu alio espIrita"
e.spOl'11VO,.', 'A c1as,c:;ifit;nç§0
P01' :;:',j'.·dpe fOI a següint'e,:

'I
.,

..

,fl.,� �
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.',- l'
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A partir
'

de' hoje o professor João David

Ferreira Lima deixa de ocupar o cargo de

Reitor ·da Universidade Federal de Santa

, Catarina, que há cêrca de dez anos vinha

"honrando e .dígniücando. Sob sua direçàu
.. ''''', \'"

. ',,,
.

serena e 'firme pôde o Estado construir ês-
, ,

"
se llc,trilT�ônio admirável que hoje é a UFSC,

instituição que. eleva a cultura catarinense

", à'mais elevada representação, tanto no pla­
"

no 'nacional como em vários países do ex­

terior, Onde nossa Universidade é admirada

e respeitada, pela estrutura que conseguiu
,

montar.

.

' '.', l'\o lo,ngo' dêsses dez anos, oReitor Fer-
_. .... �'I.t I

', t ' •
,

" �jT,{l,i'a'" Lill�a:'enfI:entou tõda I sorte de proble-
'N): '1':./'" ,"'1-, .,,;:', ,

1· ',";ás, à;, -frente da Universidade. Consezuiu
;��y '"._' ',',' '",.. .'

�

f liia,nh:'l' . O respeito e a disciplina mesmo no

>-: r 'i/;"
"

� I�' II r ' ,
,

I

v: JwJiQ-do/J:rv.ais conturbado' da vida nacional,
1K}1' I "

'I� �;!, _)Ir r "

.....

."'í.' iin,t.e.r:iQt .a .1964,
.

quando a subversão se in-
..'l{...oJ:�'lt� -1-" ..� '"(:. ;..,,_ • \"'.' ..' I' .' •

,

"" t:iltray:�, )n,sidlOsal1ícnte no melO estudantil
,;I, -f' \� :4,1 t \

'

", �,�i��U1do", a semear a agitação e a intranqui-
i ) � 'i I, &>' .'.

'
,

h.;.Íj�4d'ç,., ;;,'s,em usar da violência, como é do

!\)/; .

-

1
-
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;
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�.
• ...

-s. 1.l\\"'lSf�ll ,Jç�1)\o,' mas SC111prC' aberto .ao diálogn

'�l�Ü��' os' estuda,ntes, não (oram' poucas as

crises contornadas pelo professor Ferreira
,

.

'�.',': (lt,ÍlJl,a;, ,�"'ar:a� ,ao, 'seu 'p'ódel'. ,de persuasão,"
,;}.\,��!ÚP)�t�· �o�p�adó. ao lado do bCD1, e ao ca-

'�:, II \, '

'

..�":t,o.'�;"'·í' ,'1' / , )I '1'
�...A·

",

rinho }la ternul que dedicava aos universitá­

rios em entrevistas que foram algumas vê­

zes marcadas por palavras ásperas, mas às

quais. êle nunca se furtou ao papel de mes­

tre, amigo e conselheiro.

itste jornal não tem o hábito de dedicar

seus editoriais à. exaltação de pessoas nem

jamais procurou ser particularmente agra­

dável ao emitir sua opinião a êste ou àque­

le setor. Mas se hoje vimos nos despedir

publicamente do Reitor da Universidade

Federal de Santa Catarma nada, mais fa­

zemos qu� expressarmos a gratidão dos ca­

tarínenses pela obra magnífica que a UFSC

empreendeu em. favor do desenvolvimento

estadual na, última década. Não .temos dú­

vida em afirmar que a Universidade foi

em grande parte responsável pelas suces­

sos, obtidos por Santa Catarina nos ter-
.

.

renos social e econômico dos últimos anos,

elevando o nível cultural dos catarlnenses

e proporcíonando à sua juventude �m en-

. sino que é superior em todos os' sentidos,

alcançando níveis os mais elevados do País.

Do velho ideal de antigamente ,à. peque­

nina, Universidadé surgida em 1960, grall�

-,

J

des vitórias foram alcançadas até U 1110-.

monto em. que O· Professor Ferreira Lima

se despede da Reítoría, Construiu um acêr­

vo que o tempo não destruirá, deixando

para seus põsteros um exemplo de dígni­

dade, tenacidade, e perseverança que have-

'l'á de permanecer na memória de todos­

quantos se dedicarem a fazer um retros­

pecto da história cultural de Santa Catari-
f

'

na, na qual o ilustre mestre escreveu as

páginas de maior brilho e rqueza, ao lado

de outros inesquecíveis catarínenses que

batalharam pela criação da UFSC em tem­

pos passados.

Ao cruzar pela, última vez os. umbrais da

Universidade ainda como Reitor, o proí'cs­

.sor Ferreira Lima tem a admiração e o re­

conhecimento dos seus coestaduanos por
,

tudo quanto fê'z em fa.vor da cultura e do

ensino em Santa Catarina. No recolhimen­

'1iO 00 lar, arastado das duras lÍO:c.J clá

administração' universitária, o professor

Ferreira Lima repousa a consciência limpa

do .dever cumprido depois de haver percor­

rido com honra um caminho áspero que

hoje êle deixa plano, reto e em ascenção.

rosa 'e: ·"

/
.

Theobaldo Costa Jamundá acaba de apre·

seJ'ltar, em reunião da Academia Catali­

nense de Letras, uma proposição digna de

apoio, Lembrando que a Academia é uma

"agência de atividade cultural· disciplina­

da". embora aberta a tôdas as escolas €

preferências estéticas, pede êle que se

promovam entendimentos com a Prefeitu�

1'8, com o fim d.e. melhOr salientar o 8en-
,

tido e motivos. das homenagens populares

expressas nos bpsJos de bronze que se lo­

calizam em praças e jardins 'da cidade, e

particularmente dos que consagram ho­

mens do n()sso passado cultural. É .que,

na verdade, os que visitam Florianopolis e

mesmo grande parte da populaGão desco·

nbecem de quem é o busto, que fêz o ho­

mem nêle homenageado para que just.ifi­

casse o carinho das gerações posteriores.

Faltam as inscrições que o esclarecessem
.

.

I

- e talvez mais constantes atenções a és·

ses I:nal'COs do nosso evolver literário.

'. "

, Prc,stlmo que, recebida com sirÍ1pátia evi-
I

.

denté pel :s seus colegas, a sugestão do es-

q'itÓI�. ;,Theôbalclo Costa Jamundá não terá

sido' feita em' vão, cabendo particularmen­

te }g)S�"'D,1�mbl;Os .

da Academia Catarinense

de 'Leltas' movimentar as providências que

i,.
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uejalllcn1.o I,ocal I ntcgr:tdl), promovido :�ela

Fu,'h cm conv0nio' com a SHdl�slJl. scrí� Clll:er-

r::.Jo no pró>,ú11O dia 29. as 20 hOi'as, em �;( le­

nidade (LUC contarú com a prcsenç(i do Sup:::I'in­

tendente da Sl1de$ul, Sr. Paulo [vIelro e do De­

legado Regional da. SudeslIl, Sr. José IVI ülter. .

Numa curta alocução, o Sr, Müller dar:) O

quauro di)S trabalhl�:s da SlJdc�lIl no Estado de

Santa Catarina" os projetos em execuçêio, as

p"ioridíldes e (l implantação de ê,sCl'itório:;; (16

planej,lmellto micro-regional para solucionar7

1111111 t"abalho .de integração e�lIre Associaç0es de'

i\liln;cfric\<;. lJ--.icl'ldes de l::n�iJ1o Superior e Du-

i

tnls i,�sfitlliçõcs, da celllllnidade local, os 1'1'0-

blbll,lS da micro-região no seu todo e de �uas

partes constitutivas,

I'ÜS-GUADl)AÇ ,\0

Os eSluda"'es Chrisl;1 K:Hin Siev(."rt, 1\ I j-

1'ia111 S<:Ult RClbia JC'·sen. NLtri(j Cecília S,lJiJ e

Dúrio Dltsch,lmps,' quartanistas de Letras da

FII,'I) preencheram forn1ul{trios de inscrição dOS

Cllrs'.os de Pós-Gradllaçi'ío oren�c'id(ls pela' lj'''(:''

;Ikm cios prClfe'isôres \V.ilson Andriol'li, O�ivo

Pcdrnn e Apdriclt;l 1,ell:-l'rcL que irão aren'ci-

'·O·.ill',\r r�:)!1ecljV:lnKn1"l' Cl11 lngl's, Lilerü1u.ra

Urusilella e EtllollllguisLica.

obtenham do Prefeito Ary Oliveira a sua

cooperaçfto,
acadêmico.

Jamundá cit�)U, na sua proposição, dQis

grandes e inolvidáveip vultos, ambos figu­

ras d.e relêvo nas letras catarinenses e nos

ao encontro do pensari1ento

quadro dos imortais: José Artur Boiteux

e Lucas Alexadre Boiteux.

Para com a memória do primeiro desses

Catalinenses ilustres a nossa terra tem à.í-
• �.� "�o �'l -;:t:., .l.� ';:'

vida de incalculável valor. J,osé . Boiteux
10/',1'1 " ,

como aliás o r'2cordou Theobaldo Costa Ja-

mundá, não se explica "a falta de mensa­

gem escrita .no pequeno monumento já

existente", convindo assim sugerir co·

mo o fêz o autor da proposicão - que se
.

.

inscrevam, em placa elucidfltiva, "além

do nome e datas de nascimento e faleci­

mento", os seus feitos, como fundador do

Instituto Histórico e Geográfico de Santa

Catarina, em 1896;· autor de congressos na­

cionais de Geografia; instalador do Insti­

tuto Politécnico de Fiorianópolis, em 1908;

fundador da Faculdade d� Direit(), . .em

1931, hoje integrada na Universidade Fede·

ral, de Santa Catarina e fundador da Aca·

demia Catarinense de Letras em 1920 ..
/r"

Completar-se-iam êsses informes com ou-,

tros, que poderão ser colhidos na cidade

natal de José Boiteux, que é Tijucas.

Quanto a Lucas Alexandre Boiteux, que,

na data de ontem, se vivo fsse comple-, .

taria 91 anos de idade, conviria também,

não somente aludir à sua' @bra de histo­

riador, mas a tudo quenato, relacionando­

se com a sua bibliografia, se pesquisa­

riam lias Prefeituras Municipais de Floria·
.

nópolis e Nova Trento, sendo esta a cida-

de ,onde nasceu.
1 ,< _. 'I 1. )I. ", '... ',I

- "�t .:r �.', ,I, � ..

'fi' .. :��,;:E;�f:iril;:':'o ':Qll�">'$�� g eJ;�:Ié'�'gMe
- XWd�tl�,ira-

I"� 'o .... • "",,, r •

.' <ii �, �', �. �,\ '''�
,. ��, 'Q:fP" ... \, .. f

mente nos orgulhemos '.dos nossos' valores
'. '....

;"'"

espirituais, do nosso passada .cultural e

daqueles Catarinenses que dedicaratn ener.

gias e pensamento ao engrandecimento de

sua terra e para enriquecer culturalmente

os seus contemporâneos.

Merecem indubitàvelmente a estinia

gratidãO das gerações que vieram após os

se4S passos -- e devem ser apontados co­

mo estíInulo e exemplo a quantos tenham
, f�

de l'ealizar algo que lhes assinale a própria

dignidade de viver,

Não 'havendo comparecido à última reu·

nião da ,}_'Caden:lia, somente depois tomei

conhecimento do que ali ,oc'orreu - e faço

questão de dar, ostensivamente o meu apoio

a' 'Jamundá..

Gustavo Neves

encerra ,curso-
....

I· .

� ,

çONcunso

o aluno ;\ rl1U Wortmeyer, Jo em o d,e

História Nal.und da FUl"b gal1hou o 19 fuga,' 110

Estado de- Sta.· Catarina no Concurso '�Mar, Ru-

111:) Certo p;.\I':1 a Grandeza do Brasil", prumo-

, vida pelo Ministério da Marinha,.

Merece,'do úma vi:\gem de navio pela cos­

ta hrasi!eim, Arno Wortmeycr dispularÚ a prí'­
I1lcira cO!OC(l(;;10 em nível nacional cujo p,'cillio

é de CI'$ 10 mil.

o Coral de C\lmnl'3 da Escola Supcriór Je

1\ 1 úsk" de 81!J lllCl1aU recebe II COI' vitcs pa râ. se

aprese;:tar nas cidades dê Te,'lLo Salto.t Purnero­

de,

Por outro l�tdo o Cor,_" e�tá ensaiando Hl.Ú­

sici..ls par;t o Nut,d, C'1111 pe<;êlS da Renuscenç,l e

Barroco devendo apre�el1tal'-se 11:1 .Igreja M:liriz

de São Paulo 1\ póstülo e numa das 19rej<ls 1:-:"(\11-

V�.lihts, além de exibição no Teatm Carlos ('o­

mes.

AMi\'l V I

A r ssocii.lção dos l\Junicípios do M6dio

Vale tIo. llajaí estêve reullÍda lIa última lt:t'ça­

feira na Furb cujos trabalbos foram prcsldidos

pelo Prefeito de lndaial secretariado pelo Si,.

.l:::6cl1110 Naschweng,

Esl iveram também presentes na rcuni:"lo o I

t

Coordenador do Scrfhau para a região Sltl, Sr.

Senno Cornely, o Coordenador do Serviço Fc-,

deral clt 11abitação e Urbanismo do Rio do

Janeiro, Sr. Waldell1ir Tinoco e os Sr. Roberto

Fer"eira e 10sé Emílio Zaneti. do Escrit,jrio

Técnico ele Planejamento, contrat<tdos (")010

pa rlicul a res pc lo Serfhau pa ra e I a bo ra rem .)5 te­

mas ele referência para o Plano 'de DeseJ1\.::,Jvi­

menta do Médio Vale,

Falui1do sôbre :1 reuni;'lo" ü Sr, SCI1It11 (ot'­

llely disse que slf<1 presença vjs�lva di:-;cl.Ilír lHa­

téri,a relaci.oDllda' com o planejamento 1Vlicro

Regional Integrado ucsta üre�l. "De 11101llen�J O

nosso, i1J�err�sse é ch�gar a 11111 plano oper,l;;\onal
,

'

para esta região, Duran!e a elahoração dêste

pJ;.:tllO;. alguns trabalhos cst�'o �;cndo feitos nos
: .,

'

l1lunidpios..e eu me rcfii'o ao Ctd;lSLro '16c-

nj(.:o Urbano da cidade de Blumcnau, de G:,i�'par,
,

Bnlsl[ue, Ir.ldaial e Timbó Oll Oltlros 11111níClpios

dcsla {u:efl desd<: qlJe os senhores prefeitos te­

nham inttr0sse ém realizar ou reorganizar os

::;eu:; \.:udaslros tél.,aiü;o:; urbanos".

I I

TRIBUNA PARLAMENTAR \.

r--'
1

I I
I
I

Morcílio Medeiros, filho,
I

.

I
I UM SENHOR

,
I

Um grupo de meninos do Colégio Coração de Jesus que ou- I

, I
tro dia me entrevistou quis saber, entre outros coisas, porque, em

[ uma crônico escrita já no ano passado, dissera que meu gesto de i

um dio'ter ofertado rosas vermelhos à criatura ornada não primava
I

pelo originalidade. Disse-lhes, entôo. que não fui c' primeiro nem

serei o último homem sôbre o face do Terra o dor rosas vermelhos I

ri uma mulher. Expliquei-lhes, também, que se ainda não recebe­

ram nenhumo não perderiam por esperar, pois muitos rosas, ainda i
haverão de receber, tão lindos que são, de um, dois, três.vqucntos.
namorados tiverem, que isto não lhes fcltoré, Deus seja ouvido.: I
Não há, portanto, nodo de original nêsse gesto simples, -ernboro i I

êle seja sempre cccrnpcnhcdo de uma doce e insensato emoção. ,I
Aliás, o falto de originálidade é corolário do amor. As pes­

soas, quando amam .. ,'. Ora, não .serei eu quem iró explicar coisa
tão complicada ôs meninas do Colégio Ccrcçõo de Jesus, muito

, ,

menos 00 leitor adulto, êste certamente mestre no' assunto, creio I ,i

eu� sei ló.
.. I

,
Já falei das meninos, dos rosas e do amor, e até aqui ainda

I nêc disse nado sôbre co.se clqumc. Três temes tão omenos, tão

agradáveis, mas que nõo conseguiram f�%er com que eu começasse

o crônica. Tentemos, então iniciar pelo princípio.
Dizia eu que as meninas quiserem saber das rosas, Ma's isto

foi um :nsignificante detalhe num bate-papo que 'durou quase uma

hora, durante o qual me foi feita tôda sorte de perguntas, das rnois
: I triviais às mais complexas, culminando com algumas que, não fô-

ra minha peculiar habilidade,'modéstia à .pcrte, ficaríamos eu e

m .nhas gentis interlocutoras envolvidos em singular embaraço,
Enfim.. creio termosncs scido . cada qual rczoôvelmente bem, às

vêzes invertendo os papéis, quando quem fazia os perguntas era

eu ..
I , O que me �hamou'sobretudo o �t-encõo foi o foto de tôd�s as �

I

meninas, ao se dirigirem a,mim, me tratar�m de senhort mesmo
I '

quando o diálo,go enveredava pelps indis-cretos caminhos do infor-

I malismo ,permitido entre nós. Nóo é o primeiro vez que, m� acon-
1

, I tece ser trotado de senhor, o que me faz crer.já ter soado a hora:
I d,e não mais estranhar o referência. ,Acontece, porém, .que sempre I

! 'q�e isto occ·rre soo possuído de uma desagradável sensação de se- I
,

nilidade e o impressão que tenho é a de estar tropeçando nos ;11U- I

: letas ou no cade�ra de rodás sôbre os quais farei suportar, um di�,
I I o pêso dos meu pecados e da minha velhice. Que os anos·não tra­

gam logo 'êsse dia, meninas; é o que pede em suas preces p vosso I

. cron.ista ..Orai por êle, com igual fervcor, que assim procedendo es-
"

tareIS agIndo bem. '
.'

Enquanto isto, vou me tornando cada vez mais s nhor e os

j . .'meninas, hoje entreabertos botões, entrefechqdos rosas, ·serão da- \

.

qui a alguns anc·s também senhoras e por certo haverõo de sentir: I

. ",',"0 mesmo sens'o'çõo quando, ,um :dia; a·lguém ·mais .jovem que elas
_,

"-ilhes disser u'ma frase mais ou menos assim,: "Como a' senhora é r"
b

. "'onlt.a ,

.� ..

,CONVIVJ;:NCIA re.sistência por parte da direção
dalluêle educandário que' não quer

ceder o ginásio para uma. peça na

qual aparece toc;lo mundo despiJ
do.

e
Ao reunir-se llO prOXllllO dia 4

c.om o pre�identc do Diretório Re­

gional da. Arena, Sr. Renato Ra­
,: mos da Silva, com O Senador CeI-

o

i so Ramos e com· o ex-Deputado
, i ,Joaquipt Ramos o Governador Co·

lombo. Salles estàrá dando conti·

, nuação a um diálogo político' com
,

' .

I as maIS representativ�s lideranças
I

da �rena no Estado, iniciado há

,tempos quando convidou para jan-

I tar em SUa companhia,. no. Palácio

I' da AgTonômica, o. Senador Kon­

der Rf,Hs e ó ex�Vice·GoverI1lador

Jorge' Konder Bornhausen.

�sse a.iálogo� para o qual o Sr.

Colombo Salles tem· demonstrado

franca disposição nas últimas se-

, I manas, repercute satisfatoriamente
na área política que outra coisa

não quer se não dispor de meios

adeqUJados para, colaborar com o

I,� li
Governador naquilo que este,ja na

I
esfera de atribuições do Partido.

, Para o exercício dessa' colabora­

ção é fundamental a convivência

entre o Governador e os políticos
que ocupam posição de lideranca
na, Arena,. pois a umão e o fori'a­
·lecimento da agremiação' depen.
dem em grande pade da hal'lllOnia

, que deve reinar 'entre a cúpula par-
1.. 1

tidária. A maioria das a.restas· já
foram apa11adas e o clima reinan­

te é l'ealIl1ente favorável para que ,a,

Arena· supere as deficiências re­

I luanescentes· da sua, própria ori·

g'em no Estado e possa se illte­

gTar como um verdadeiro Partido
, político, revestido, das cal'acterís-

, I ticas d� autenticidade que ainda'
I lbe restam adquirir.

SECRETARIA DO OESTE

O' Sr. Plínio de Nez está firme:
n1ente decidido Ia, deixar a Secre­

. Üllia do, Oeste, da qual· é titular

desde o Govêrno passado. RazÕes
. de 'ordem particular determinaràm
a sua, decisão.
Um dos nomes vistos com

i
a

I Imaior simpatia nos meios "gover. ,

.
, ,

namenta:Ls pal�à. OCUpar o psto .é

o Sr. Serafim Bertaso, ,que já foi
titular da Secretaria do Oeste.

ADERBAL _VOLTA

O ex·Governador Aderbal Ramos

da Silva, que se encontrai d�sde o

mês de Junho no Rio de Janeiro,
retorna ª florianópolis esta sema­

na" em dia que airida não fixou,.·

Muita coisa está para ãconte-:!
ceI' na Assembléia Legislativa 110

deeorrér desta, semana, tendo co.

1110 uma das figuras centrais o

Deputado 'Waldir Buzzato que, as­

sim, volta a figurar em pritneil'o
plano no noticiário' político.

I.ARA RIBAS

'Ganha d.imensã,o nos meios es­

].Jortivos o nome do Coronel An­
tônio de Lara Ribas para a presi� .

.

dência da, Federação Catarinense I·
de Futebol. Até agora, p01:ém, êle
não se manifestou a respeito. Mas I '

'não resta dúvida, de flue a smt p.:e. '

sença à frente da FCF daria, um

imenso prestígio à entidade, atual-·
mente comllletamente desgoverml-
da, submetida a, ''Uma, administra-
ç,ão a tal ponto caótica que Pl.'O.

I I

"OCOU no Conselho Regional de'
.

Desportos Ia, idéia de intervenção.
O CÓl'onel Lara· Ribas poderia

ser' O homem-chave para o soer­

g�timento do fuiebol catarinense

que !l,gora terá seu estádio cons.

tru.ído na ad.ministraç:ã,o do Sr�

Colombo Salles. !
,

�������������������'1

HAIR

Está problemática a. vinda da

I pe��a Hair a F1oriauópolis. Sucede

, I que, 'nos dias em. que o espetácu.

: lo podeda, ser apresentado no

'fAC a nossa únjca casa do gêne�
1'0 estará ocupada com o I FIESC.

Elementos do grupo Hair que

estivera:m recentemente em Flo-
,

, danó'poliS' acharam que o Giná�
( I

s;io de Esportes Gov,ernu,dor Ivo

·Slilveirkli. do Colézi.o CataJ4tnense'
'7 I "

�eria o local ideal para, a apresen-
, I t.ação. Entretanto, há uma, séria

I '

.,
, I

II,
I. '
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POLíTICA PARLAMENTAR
--------------��---------------------

Arliculaçao . �aulelosa'
I ,

A cúpula da Arena -esté conduzindo com

certa cautela os preparativos para 'a recep­

ção ao, presidente nacional do partido, Ba­

tista Ramos, que 'em Santo Catarina 'com­

pletará o seu relatório sôbre o realidade por- ,

tidária em cada um dos Estados. Esta cau­

tela, transparece nos diz-que-diz dos basti­

dores e vai 00 ponto de .urn autorizado mem,

brc da comissão recepcionista, Sr. I braim

Simão, sair de uma reunião com os deputados
estaduais do partido sem atender à indaga­
cão dêsse cronista, que visava esclarecimen­

tos em tôrno do conteúdo do 'pra.groma que
acabara de ser ali cpresenrcdo ,e debatido.

Uma rápido análise do que se fêz edis ...

se até aqui a respeito do encontro .do Sr. Ba­

tista Ramos com as lideranças crenistcs 10-

I
cais bostará para que se observe que em ne ,

r nhum ponto ficou esclcrecidc ou evidenciede
o agenda a ser discutido "no ocasiõo. O pou,
co que transpirou - nos estreitos 'limites do
óbvio -- é que Q future reunião. poderá, ou

deverá signif.icar um posso decisivo ao estrei­

tamento dos relações entre as cúpulas par­
tidór.cs nacional e estadual, .e ao melhor
entendimento que conduzo ,là pretendida
unidade no plano regional. E isso, certamen­
te, não envolve o mérito do reunião.

Admitir que o presença aqui ,do presi­
dente da Arena e dos líderes estoduqis sarvi ,

ró apenes '00 trato de assuntos' de' 'rotina, que
não devam transpor os círculos pcrtidários, é

I desconhecer a real irnportêncic de que se re­

veste êste acontecimento, no .vida de repre.,
,

" senrcçõo situacionista e,n Santa Catarina.

Os fotos estão a indicar que ·tonto o Sr. Ba­

tista Ramos como os homens que integram o

partido governista' no :Est(J�o têm muito o

extrair do encontro, sem dp.vida importante
ooro o esclarecimento de dúvidas e o recva,

liaçõo de posições.

E isso, justamente, ,tolve: justifique o /'

silêncio sôbre o assunto, sabido que o presi­
dente da Areno vem á San,ta Cctcrinc o para

ouvir, e os arenistas locais por sue.vez estão
'mais dispostos' Q 'ouvir do que Q .fnlcr, NcO,1
seria producente cercar o encontro doe 'u",
clima de expectativa maior, pois que .isso da­

ria margem ,à abertura de possíveis flancos

no esquema partidário com o ovivamento de

tensões e divergências internes. O que mais

convém é deixar de lado tanto quanto pos­
sível essas divergências e essas tensões, des,
de que elos se mostrem solucionéveis no' pla­
no 'interno e nfío demandem necessêriornente
a interferência do dir�ção c�ntral do "'parti,-
do.

I
o

Ir I!

, Oposição .

',:' ,"
I

I J
,_.

( .,
I.

,.,

,
"

Enquanto Q, dep,'�fo'Qo ·-Pe�,�o, Ivo Cà�'pos:
permanece na Guanabara; ',! ,C9� problemas
de saúde, o Sr'. Joyson Barreto ,coordeno a

visita dos líderes oposicidnistos· Pedroso Hor.,
to e Ulysses Guimarões o Santa Catarina,
para o dia 29. Numa reuniõo com' a bancada

emedebista e líderes regionais; aqueles diri­

gentes deverão se expor a um debate em

tôrno do. situação político-partidário.

Inleresladual

.

.

O deputado, Gentil Beltani, que inteqro
a comissão parlamentar interestadual para

assuntos da fronteira' Rio Grande-Santo Ca­

tarina, anunciou paro .21 de novembro novo

reunião daquele órgão, em Ccmbcré do Sul.
Em pauta a rodovia RS-�5, .que parte. de Co­

xias do Sul ligondo o 'BR-2 à BR�101 em

Tôrres.

,Flash,s
•

Recupera�sc de nôvo enfarto, em Rio do

Sul, o d'eputado .João Custódio da Luz, do

Arena -_ Sady Marinho, que é fiscal da fa­

zenda, aplaudiu a inici�tiYa do secretário

Sérgio Uchôa de Re.ten�e' que promove'u na

Ilha reunião com os secretários de fazendo

do Paraná e Rio Grondé do Sul: "Santa Ca-

tarina já está se impohdo" _'_ ,Muri,lo Santo,
do MOS, fisc-aliza,rá n,esta ,semana o prQble­
mo, do abasteCimento de ógua aas subúrbios

de Criciuma, fozendo críti'cas 00 ' Does.

Sétgi� ,Lopes

�, =. m_�,__•
----

Patrimônio do, Estado
terá órgão de' defes,a Representando Santa Ca­

tarina no 2'9 Encontro Na­

cional de Coordenadores

do Projeto Rondon, se­

guem boje a Brasília o Pro­

fessor Carlos Passoni Jú­

nior, Coordenador Esta­

dual, e o acadêmico João

Silveira, Coordenador Su­

bstituto.
A reunião é promovida

pela Coordenação Nacional
I '

e será instalada pelo Minis-

tro Costa Cavalcantí, que
deverá conclamar os pre­

sentes' a um entrosamento

efetivo em têrmos das me­

tas prc{!onizadas na atual

filosofia do Projeto Ron­

dou.

O temário do 2Q Encon­

tro' apresenta . ('orno ponto
de destaque uma, análise

sôbre a nova consciência
em tôrno da partícipação
da juventude em tôrno do

desen volvímento nacional
. ,

através de.' uma política
agressiva de integração ter­

ritorial.

Serão debatidos, também,
aspectos do Plano Nacio­

nal de Desenvolvimento,
recentemente sncamínhado

pelo ,Presidente da Repúbli­
ca ao Congresso Nacional.

Durante os' trabalhos �erã�
ultimados os preparativos
finais com relação a exe­

cução da Operação 9, a

ser r'esenvolvtda em, ja­

neiro do' próximo ano. Da

mesma
'

forma. pretendem
os Coordenadores estabele-:

cer linhas ger c:is de ação
para �) planejamento da

Décima Operacãc Rondou,
que será desdobrada em

1973.
I

se vai a

encon!ro
do Rondon

Etl declarações a O ESTADO, o Sr. Vitor Sasse arír­

mau que "chegou a hora oportuna para a críação da

Diretoria para deresa do Patrimônio Históri:co, Artís­
tico, Arqueológico e Na t u r a 1 de Santa Cata­

rína e assim que retomarmos de Salvador vamos ultí-
.

.

mar os preparativos para a criação dêste 6rgão no Es-

tado".
' I �

, -,
J

I�' I

- Nossa meta é tornar esta Diretoria uma insti­

tuição capaz de dar racionalidade à exploração 'das ri­

quezas culturais que o Estado dispõe em grande nü­

mero - acrescentou.

Disse o Secretário do Govêrno que "Santa catarí­

na vai entrar firme na defesa do patrimônio hístori-
I

co e artístico nacional".

O Secretário do Govêrno V1aJa amanhã a Salva­

dor, representando o Sr. Colombo Salles, no II.o En­

contro de Governadores para Defesa do Patrimônio

Histórico, Artístico, Arqueológico e Natural do Brasil.

A promoção é do Ministério da Educação e Cultu­

ra e o ato de abertura será presidido pelo Senador

Jarbas Passarinho.

Durante as reuniões, previstas para o período de

25 a 29, serão debatidos temas relativos a "proteção

dos acêrvos naturais e culturais: criação de Museus,

Arquivos e Bibliotecas Regionais; comércio de obras

de arte; combate ao roubo e exportação ilegal de obras

de arte; acêrvo cultural e a industriá do turismo; pes­

quisas, estudos e divulgação dos bens de valor cultu­

ral".

CASA REABRE

o Diretor do 4.0 Distrito' do Patrimônio Histórico

'e Artístico Nacional, Professor Luiz Saia, estará nos

próximos dias em. Florianópolis para ultimar orienta­

ção técnica da reforma da Casa de Victor Meireles,
tombada pelo órgão.

As obras realizadas obedeceram aos. exigidos pe­

los setores encarregados de adaptações em prédios
tombados p�10 Patrimônio Histórico. A Casa de Victor

Meírelles será reaberta dentro de dois mêses. Além

dos quadros de autoria do pintor catarinense que .se­

rão recolocados nas paredes da Casa, serão expostas,
também, utensílios de sua propriedade.

Presidente da CNe chega a
Joinville rprõxi,mo dia' 13
o Presidente da Contederação Nacío-.

naI do Comércio, Senador Jesse Pinto

Freire, estará em Join�lle no dia 13 de

novembro, prestigiando os atos inaugu­
rais do Centro de Formação Profissio­

nal, a ser entregue pela Administração

Regional do Senac.

1.1 confirmação da vinda da maior, au­

toridade da Confederação a Santa Ca­

tarina foi dada pelo Presidente da Fe­

deracão do Comércio Sr. Haroldo 'Soa-
- ,

res Glavam, ao retornar da Guanabara,

onde participou de reuniões dos Con-

selhos Nacionais do Ses?, e do S�.
REUNIÃO
A Diretoria da Federação'- 'do Comér­

cio do Estado de Sarua : Catã"rina tem

reunião marcada para a prõxíma terça­
feira, destinada a analísar, temas do in­

terêsse dos empresários. Dirigentes e

representantes de todos ós' 'Sindicatos
filiados foram convocados' para o en-

contro.
.." ..

. Por outro lado, está confirmada' para

o dia 29 a reunião do C.pQ$�lhp.. Regional
dos Representantes Comerciais.

I. , ,. t ... '

r

I

_ ... "':J'�_ ;.L

-CLUB·BR D SC
sem fins lucrativos
Gàran'tia dos 2 maiores ,Grupos Seguradores da América latina

aVISTA Ê ·SUL A'MÉRIC

o

.

.

ai fêz seguro
-club,-braCles

�judand
II a ler. :

�
..

'I [Ó, ',' �
,-

,
.

,

'.' E, sim. Papai me contou. o que -é seguro e por-

que o do' Top-Club-'Brade�-co é:....Q,' mais vantajoso.
Ora, é porque além de' proteqer a nossa fa.mília,

ainda ajudamos os que' não' sabem ler nem escre­

ver. Como muitos brasileiros,
.

'o Seguro Top-Club-Bradesco é o de menor custo e

maior quadro de garantias.'
Não exige período de carência nem exame médico.

Elimina os problemas de "carnês" e cobradores,

pois é pago mediante simples débitos mensais em sua

conta corrente d� quàlquer uma das agências Bradesco.

Além disso, o Top-Club-Bradesco. é· a ún�ca entidade
associativa que reverte integralmente seus resultados

financeiros em favor da alfabetização do Brasil ..
Já construiu e colocou em funcionamento uma escola

em Conceição do Araguaia; outra está em construção em

Canoanã, Goiás; uma terceira está, projetada para Paraqominas,
no Pará, além de várias outras programadas ern todo O' Brasil .:

Informe-se sõbre .0 Top-Club-Bradesco em qualquer agência
do Banco Brasileiro de Descontos S.A. - o mlaior banco

- I
'

p,rivado do Brasil.
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fica

AvaJ" e 'tt'igueirense estarão fora
I' � lt� I I ,.. t •

da C�,l?ít.a�; ,pelo. que estamos pri-

vado�' 'da nossa habitual' diversão

dom1.!]lc.?l, .. restando-nos, assim, a­

comparíhar ,
o movimento rutebo­

Iístíco de outras plagas. O "Leão
��,l f.t),�r ., • J \ I - \

da Ilha!' joga na cidade de Curí-
> .. � I'" . '/

tiba,,:,retl:i:9\\indo a visita que lhe

fêz domingo passado a equipe do
r , ..."","' ...... , .. ""'...1' lo.. � .,

Atlético Paranaense. Os dois ti-

�es u-nl:p;�, fL. peleja desta tarde,
possivelmente no "Durival de Bri-

o t.,.lt.1..l ........ P � j .1,., � ,�.

to e,.8ilva", poderão ser os mes-

mos,(...#�pd,.Q, _,�1.0 .. .entanto, provável
que Moacir e Raulzinho, que con- .

\� .. ,.� .J .. V� ",.1 •

tinuam pretendidos �elo grêmio
atlétLQO�" atuem, pelo conjunto pa­
ranaense, Se isso acontecer, Miri-

.� ...Jt.).. < �,�) , ,

nho retornará ao avaíano no lu-

gar de, Paulinho que passará pa­
ra 'a lateral di1'eita e. Rogério rea-

....jt, I'· li ��

parecerá na meia-cancha esquerda'
que, ,�l;le",pertence, indo Moenda,
que rg.qntingÇ> atuou no seu lugar,
para' ar esquerda.
S6pl:e .negocíações que 'se pro­

cess�w, entre os 'Çlois clubes para
a contnatacão de Raulzlnho e Moa­

cir, Q J p_ue s�bemos é que os dois

astro�.,�ç.o.ntinu;:1m.· interessando o

Atlético que. no entanto, tI.ão eF!tá .

bem t.ina.nceira,men1 e. anp.sar do
ba.bw,_ .,custo dos a�estados Uherq-.
t6rios..-,d0S dois corretos profis!,!io­
nais .. /). Avaí, acreditamos, que não

I !

Tanto o apostador como o r8-

vendedõ{ podell1 'roubar na loteria

e�portiva. Uma;' fraude e pronto:
milionáliíos! Vámos ensinar ao

apostadçh:
.

�Y.á'·:;1 uma casa lotéri­
Ca e apost..e· normalmente. Basta

Cr$ 2,00.. Espere os resultados da
rodada e cautelosamente àltere o

seu cartã'O, perfurando seu cartão
nos j�os-:éón.forme resultados ve­

rificados.'
.

Perfurar é fácil, basta
um e�ti1étê. _

Não esqueça :de reti-·
rar cuida.dosamente as rebarbas
de papel :que· em argtms casos não
se soltaih no' verso do cartão.
Feito.: iSSO)' na

.

segunda-feira vo­
. cê já "pode,. se considerar um novo

miilioná'tio. ·,â.a 'loteria esport'.va.
Caso:-:�êsse' método não seja ga­

rantido, suborne um funcionário
da' Cajxã Econômica Federal - um
sobrinho _ de. preferência - e de
comum a:c:�o você poderá deixar
ir ganhal}'do: 'todas as semanas,
sem ninguém perceber. Mas o

mais recomendável 'é ganhar e fu­
gir pál'tll a Europa.

. �,
\

i .. ,

VOGe' �cr�dita .nj.sso? '''E' im­

possíVel 'lueÜbriar a Loteria Es-
, '

portiva, Federal". Todas as tenta-
tivas :,-de fraude foram' imediata-

,
t .... •

),"'_ .

I
I
I -

r·' �

.'Ç

I I

fi .

, I

J, .... .,.'

- Loteria Federal

33.669
36.254
09,019
10.269

fui

aceita.rá uma contra proposta para
uma redução nos preços e, se o

Atlético não 'puder pagar os "se­

tenta mil cruzeiros, 'o melhor se­

�á desistir' da [ransaçâo,' e �Sl?erár
ofertas melhores, pois êles valem

muito mais e acreditamos que a­

cabará aparecendo emri/3sarIos de

outros clubes' 'para: tê-los nas "SUqS

filpi.ras. '

FIGUEIRENSE EM TIlVIBO
O Figueirense, que domingo

passado estêve na' ci\�e' de' Or­
leães, onde conseguiu um, belo
resultado - 4xO J_ sôbre o cem­

junto íocal do Conde'.D'Éu; 'hoje
joga na cidade de Timb6, possível­
mente contra uma' selecão local.
O· time, quase- o mesmo que brí­

lhou no fiaI do certame do Es­

tACtO. seguiu com, muíro ânimo e
.

confiança, esperando nôvo e bo-
. níto resultado. Segundo 'soube a

nossa reportagem, a diretoria al-
.

vincara, encuanto o anunciado
torneio -de fim de' ano não vem. o

'quadr9 dificilmente :;mw,rá inter­
muníctoaís nesta Ca�itial, face à
fAlta de col8boracão do público
nesta énnca do ano. Prefere atuar

.
no in1p.rior: mesmo· n8� cidades

.

pPOllenas. onde o 'preiuízo é ne­

Tlhun1. A vinda do :Rot.afop-o, pa-'
1'a uma possível exibicão dia 10,
vai movimentar 'a diretoria aIvi-

mente identL1icadas.}.J maSoria

que tentou desconhecia. o siste­
.1 ,8 empregHdo. A mec3. licn de tra­
balho ênvolve fases diferenciadás.
em que se busca fixar a fidelida�
de da aposta. O revelador fica
com os volantes em seu poder por
um prazo de 15 dias, para· qual­
quer conferência posterior.

,

Na sexta-feira todos 05 cart5és
são gravados' através de compu­
tadores em fitas magnéticas com
três c6pias <ias quais uma é en­

viada para a matr;iz. Muita gente
pensa que a apuração ª fe�ta no

cartão matriz, mas, na verdade, o

que se usa é a gravação do car­

tão. Nem um mágico pode alterar
os resultados fixados na fita mag",
nética gravada na sexta-feira antes
da realização de qualquer parti­
da do teste.

O que pode acontecer é uma

'imprecisa perfuraçã.o pelo reyen­
dor, do cartão. E' por êsse moti­
vo que a caixa aceita n4m prazo­
de. 10 dias, qua.lquer reclamaÇão.
No Paraná, um· acertador re-

clamou e recebeu seu prêmio, pois'
ficou comprovado, que f:l. perfuração
de uns jogos não fôr� totalmente

Barriga Verde Prêmios

•

, ..

negra para obter a cooperação' do
público.
PROSSEGUE O NACIONAL

DE FUTEBOL
Na tarde de hoje terá prossegui­

menta o Campeonato Nacional de

Clubes, jogando-se seis pelejas.
No Maracanã, o Flamengo vai

receber a visita do Coríntãans,
precisando vencer, pois' a 'perda
de dois pontos poderá significar
para o rubronegro o alijamento
da fase final do certame.

,',

Em São Paulo,' tendo �or Id­

eal o Morumbi, jogam Santos' e
Vasco da Oama, preoisando am­

bos da vitória para melhorar as

suas chances quanto à classifica­

ção. '

.

Cruzeiro e América Mineiro fa­
zem o espetáculo para os minei­
ros; no colosso do Mineírâo, com

o primeiro buscando. a c18_;,ssif;,'l­
ção, o que não se dará com: o S'é­

. gundo .que estã fora' de 'cogita:­
ções para a. /ase final.

Os demais [ogos são'Grêmio' x
,

.
.'

Fluminense; com. êste jogandO, no

Bedra-.io, .suas últimas 'esP'eran'"

c�s': Santa ,Cruz x Suortl· em Re­

cife e Céará x Amé:ríca Carióca,
em Fortale7,a. Dos quatro Sant,à
CnJz e América são os que ainda
tem chances.

sua apostá
•

feitlil_ Mas revelou que o apostad?r
acettava. Assim, aquêle cearense

ou aquela mulher tIue apareceu
na

.

TV e seglmdo os' boatos já.
ganhara seis vêzes graças a um

sobrinho que trabalhava na Cai­

xa, deram em nada.

TQdavia, nos estados onde a lo­

teria esportiva não foi implanta-
.

da, muitas são as possibilidades
de fraude. . Fraude contra o apos­
tador é claro. Pode ocorrer que
estas pessoas que fazem suas _ a­

posta sem Curitiba ou São Paulo,
cobrando uma taxa adicional de

. f\
Cr$ 1,00 e até de Cr$ 200 (no in-

. ,

terior) por aposta, não estejam
\ satisfeitas com a rendosa operação.

Mu;i.tas são as maneiras de fa1si­

ficacão ou mesmo de alteração de

cartões.
,

Nenhuma 'punição cabe aos a-

genciadores, já que a respo,.sabil�­
dade sôbre a LEF é da Caixa. E­

conômica Federal que colbe tais

ações sàmente nos estados onde)
a loteria está implantada.
Cabe ao 'apostador averiguar a

,

' ,

honestidade de seu agenciador an-
I

tes de fazer o jogo para então a-

creditar-lhe confiança. A respon­
,

saoilidade é toda sua.

69.717 '

54.669
19.254

69.019
17.269

'Op�la t)K

Vol1t.s 1;;00 OK

TeleviSor Philips
'Refrigerador Consul

�quipa de Lavar
NOTA ]]I,1PORTANTE: Os ganhadores desta extração, deverão comparecer em

�.:�; "".:�"à:"::'<; l��S�OS. escritórias, à Rua' Vitor :Meireles, 12 - Florianópolis, !lara !a��l-�!��:-'iírênlios. .

,
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��,,\ .���".:, " '. Lembrs-se-, a mensalidade é a n9 5. Para concorrer; ,b..lSta págal n'os Bancos
autorizados. ,
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Remo

. Estivemos conversando com o

esportista Eurico Hosterno, ex-

; presidente da Fede'ração Aquátí­
ca nf" Prar.. 'la Catarina , B-h.írtl 1'1; ..

rotor df1, rp�ati1:::' 10 'lnhe ele R-P­

gatas Aldo Luz, que nos informou

que a presença do campeão ca­

tarmense . íe remo ,na Regata
Fundacão do Remo, a efetuar-se

em P6rto Alegre, no dia 23 de

novembro, é .quase certa. Pre­

tende Eurico inscrever seu clube

em ,três páreos, quatro com ti-
\

moneiro, dois sem timoneiro e oi-

to" remos,
.

deixando de participar
do double-skíf'I, isto para que o

Aldo Luz possa, no páreo principal
do programa, em oito remos, a­

presentar a sua fôrc.a máxima que

é 'constituída por Nelson Chíerí­

ghíní, Antônio Vile[3.� -Gilberto Ne-

· ves, Martin Proeschmann, �anoel
João 'Teíxeira, César Cartoni, Al­

tino Pereira, tendo no timão o

veteraníssimo lAvaro Elpo. Nel­

son e Tonínho poderão formar o

dois sem e Alfredo, Gilberto, Mar­

tin e Edinho te quatro com. Como

se vê, são três guarnições muito

fortes e combativas, fadadas, as­

Sim, à brilhar em qualquer raia do

país:
o

O mesmo oito e· o mesmo dois

sem tímoneíro . poderão disputar,
no dia 14 de Novembro.j z» dois

prinoipais páreos da terceira Ire­

gata válida p€lo III Campeonato
Citadino de Remo. :Pelo menos,

" .

o, oito é, certo, PQi�, no dizer do

técnico Alvaro Elpo, todos os

valores acir,a são insubstituíveis
po.r enquanto ..Os dois sem poderá
ser fomiado tanto por Chierighini
e Toninha como pelo primeii'o e·

Eclinho, parecendo-nos melhor es­

ta \Íltima dupla para essa moclali­

q,a.de de barco, mas para o dou­

ble-skiff s6 mesrpo Nelson e Toni­

nha. Logo, Nelson continua como

o ponto alto do elenco alvirubro,
pois se apresta para qualquer mo­
dalidade de barco. Ápesar do e­

lenco do Aldo Luz ser bastante re­

dúzido, pois o mesmo carece de
valores novos, ao contrário do Ria­

chuel� e MartiBê1li, que os pos­
suem às dezenas, o técnico Alvaro

.

I

Elpo, diz que o Aldo Luz se a-

presentará em· todos os páreos
do

.

programa, em número de sete.
Veremos.

'lt1.JO, �4 de outub 'o de 19 1
, P4�. 6o E TADO, FI
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INFORMA

de adeira

,

1, Não: ;perca a CSPo'rti ,8: você pode
� eet' r sendo eRg nado em

o
.

Em cumprimento ao seu C6digo
de Regatas que reza que as ins-

· criçoes para as regatas devem en­

trar na Federação Aquática' ele
Santa Catarina vinte dias antes
das competições,' a entidade estará
reUnida na pr6xima terca.(feira

para o recebi'rnento
..

das relações
d�s clubes para a' disputa da ter�
ceir;a regata pelo certame citadino

,

devendo, de posse, das mesmas, e-

fetuar a seguir o sorteio das bali­
zas ·e a designaGão das autorida­
des da regata. como é praxe, acre­

ditando-se, dada' a boa ordem da
seRunda regata, que serão manti-

·

dos todos os
.

:fuízes, com o vice­
présidente Sady Bel'ber como ár­
bitro geral.

/

alan
tanto e aceitam pacificamente toda -a

situação que dizem e mesmo se o t.'se-r­
va stá errada.

2 _" O Presidente José Milani da

Federação Paranaense de Futebol aqui
esteve e declarou o seu firme, própó­
silo de levar :ilgu'f1S

.

árbitros para .0
Paraná. Não falou mal dos seus érbi-'

tros, mas pretende fazer mudanças, já
que, conforme frizou, a carêncta é

grande por lá de bons úrbitros e até
mesmo os cariocas e paulistas, �'at.é
gauchos não querem de forma alguma,
No momento, 3cha que Eraldo ., Pál­

merini é o Llnico em bôas condiçÕes,
sem hrigas com cll1 hes e sem v�tos. O
sell propósito diz Mílalli, é leva,' da­

qui os melhores. os mais atuantes e

êle sabe bem quem são. As vantagens
oferecidas são ótimas e tem mais, �em

aquele receio de não receber. porqüe
os �rhi1ro" IH recebem mensal, mas"'iá
)dcscollt:ldo imposto de re.nda.. IN'Ps
e outros l1enefícios, J'i1e conhece . hem

o futehol de Srlnta Catarina e sabe das
di ficulclades elos 'homens em apitar -P.e­
lo interior com as mínimas 'gar';'lnti�s
de segurnnça. No Paraná, em al·guns
jogos elo i 11 tenor batalhões inteims de

policiais c;fi.l mohilizados para as· prà­
<;'8'; dr esporte. Aíiás, por üÜar em ar·

hitres, a1{: hoje o CND nfio re-gllla­
men10u o Decrelo 5.J42 de 25-3�J

qne regula :1 composição dos quadtos
de árhill'os nem tno pouco estndOll o

que define o Decreto-Lei 3:199, em

seu art. ::; 5 que manda estudar e pro­
mover a instituição de uma ou mru8

associações nacionais de árhitros. 'Não

há interêsse nisso, os clubes sempre
vão qUerer nll1n(far nos árbitros, :.riqf
intermédio de suas Federaç.êíes,' no

silencio.

A •

•

Nolícias
Diversas'

tame brasileiro de remo, .tempd-,
rada 1953 sagrando-se campeão

,
,

com o tempo de 7 minutos 19 8e-'

gundos e 4 décimos.
O

Em excursão por gramados do

sul .do país, a equipe do Màdur�i­
ra, enfrentou ao Avai e perdeu
por 3xO. com gols de Rodrigues 2

e Balão. Note-se que Madureira,

trazia no argo Irezê, um goleiro
que fez misérias no campeonato
carioca. O clube azurra 'Venceu

com Adolfo; Waldir e Dand@-; "Bar-

1;ato, Br:mlio e Manaca; Duarte,
Npde, Bo150, Rodrigues e Her-
1'81'a.

� 1
� "" iI,�f .�." .......,
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VAGA DE BETO
E" DE AMARAL

Amaral, filho de. Fateco será o

'ocupante da zaga que por longo
tempo foi ocupada pelo eficiente
Beto, agora vendido ao América.
O jovem atleta tem condições e

será mesmo uma promessa pa.ra o

noSso futebol. Amaral tem tiei�
nado com .afÍ'nco· e já jogou em

Orleães ,qua.ndo o Figueirense ven­

ceu o. qonde D'Eu por 4xO.
JUVENIS SERÃO
APROVEITADOS

Rogério, que é um dos prová­
veis técnicos do Avai. já mani­
festou a Gercino Lopes o seu de­
sejo de poder contar de imediato
para ,iogos a,mistosos e mesmo o

campeonato vindouro, com a par­
ticipação de alguns atletas juvenis
que se destacaram no finado cam­

peonato d� juvenis. Sabemos que
r,prr.;no .i:i, en1oem, à, õ.ispn�:iç8,O
de Rogério, pelo. menos 5 nomes.

ARBITROS CONTINUAM
SEM RECEBER,

,

Os árbitros da pcp não recebe­
ram seUs vencimentos em atraso
de três meses, con.tinuam perten­
cendo a Entidade. e :não sahem
<1l.üindo irão recpber as quantias
devictas. Os eJl1hes não tem di­
nheiro para pagar" e comenta-se

que' a verba destinada pelo Gover­

l}o aos clu.bes que jogar�m de' por­
tões abertos dia 7 de setembro, se­

riá paga aos pr6prios clubes, mas

isso devera se arrastar por alguns
,

.

me�es. Na FCP ouf;ras contas es-

tão para serem pagas, inclusive
funcionários.

Gilberto Nahas

I -- Eu estava lendo o Estatuio da

Federação Catarinense de Futebol,
detendo-me principalmente na parte
do Capítulo I - Dos poderes .- e

naturalmente, o poder maior é a As�

sernbléia Geral; seguindo-se Tribunal

de Justiça; Conselho Fiscal, presíde'l1-'
cia e Diretoria. Para mim, a Grelem

está invertida, pois as Assembléias

Gerais, não tem demonstrado que s,ão
o poder soberano, já que nada resol­

vem. não sei se por omissão dos seus

participantes ou porque não querem
ler os Estatutos. Ela 'é 0- poder sobe­

'nl1lO d a Pede ração. Contudo, só tem

se reunido qllando c01lvocada pelo
Presidente e ainda assim para tratar

de assuntos de Totina. Mas ela pode
e poderia ter feito já., pronunciar-se
sôbre qualquer matéria de interêss� da

Fec1erRçflo, mediante proposta e"lC'ritf-\

da metade e mais um do,,' vo1os dos

Sé:'llS membros presentes, como i:1m-

bém poc!erú ser requerida, mas i�so

não acontece,. pois ninguém tem inte­

resse nas coisas do nosso futebol.

Pensa-se em têrmos de dinheiro e es··

tádio, mas não se pensa na organ:ra­

ção admini trativa do nosso futehol.

N0 momento, no duro mesmo, () 'ql1e
tem funcionado certo é o Tribunal de

Justiça Desportiva. Se eu fôsse Presi­

dente de clube, daqueles que não de­

vem favôres, nem pedem privilégios, e

temos alguns por ai, já teria pedido
uma Assembléia Gera-1 pa,ta discutir

os problemas do futebol de Santa ('a­

tarina., que afirmam em dizer por ai

que está normal, quando na verdade

não anda bem, Lógico, 08 comprome-

"-tidos, não pensam em pedir ac;sem-

bléia, mas me admira os que 'falaui

•

18x2, foi o marcador adverso

que o Avaí colheu na sua rápida
excursão pelo interior do Estado.

. O CÚ.1be ,azurra jogou em Joinvi1e
diante do

.
Caxias e perdet; por

5xO e mais marde para o América

par 7xO. Encerrou esta gira no

dia 17-1-54 enfrentando o Paissan­

du em Brusque, perdendo tam­

bém por larga diferença� 6x2.

O
Ainda em 1954, no dia 21 de fe­

vereiro .0 clube :azurra colheu

nova derrota por goleada, perd.en­
do para o Imbituba, pela cem'ta­

genl de 9x3. O--

O Bangú A tletico Clube, dirigido
por Waldir Mafra (Tilodl) mais tar

de treinador da seleção catárinense

sa.grou-se campeão do Torneio lhi

cio de Amadorés �.e 1'954 com .� se­

guülte esquadra: Wilma!' Cl�t1cllO
e Pol1eto e Marreco Nelson(Aman

t-e) e Lconldas Amante G6ia Glauco

Ney e Hélio.
o

Em 1955, registraram-se 'duãs

grandes goleadas em nosso �fU'te�
boI. O Caxias derrotou ·ao elencO

do Baependi de Jaraguá do SUl

por laxO enquanto q.ue o ,car19s
Renaux goleava a.o Tiradentes de

Tjjucas, por lOxl.
O

O Avaí vencia ao Cruzeir de pôr­
to Alegre' por 4xl. quando verifi­
cou-se uma rea�ão da equIpe cr1i�

zerista que pulou �J, frente no m�·
carlor, :alcançando um.a .wt6ri�
quase impossíveL Isso aconteC:e.U
em 1955 e o Avaí perdeu com AJ-·

cicies; W-altlir·e Danda; PereR, 1/�­
co Lo15; Ferna.ndo, ·HE'fCilio ..

!.
morim, Níltinho e Jácó.

o
Adernar Gri,i6 Filho� foi o mais

notável nadador catarinense qqe
acsbou representando o Bt-asil em

v(s:ri,�s oportW;llidades. Em 1�53,
r,ono::eguiu o melho resultado. no
��r-tame nacional nan prova dos
100 metros, nada borboleta, com

o t.em'" de·" 10"" e 7/10., Denois
.t\(1�1'YHl.r inp:"p,��(m no' W8,f·.e,. Pollo.,

.

�(lnõ() r.Hm:pe::ío pelo Bo1j3fhg;o.
Fluminense_ Gua113bara e 'Pinei­
ros, '�ampeão nacion�Jl pelos c�­
riocas e integ-rou vRTias vêzes a

seleção brasileira. }.Jdemal' é na.,.

tural a.qui la ilha, tel1do nascido
à

.

tua Bocaiuva nas
.

pI'oximidades
do estácUo dr. Adolfo Konder,
tr.ansferindo-se para o 'Rio quan­
do tinha a idade de 12 anos, apro­
ximadamente. Um grande cam­

peão que jama.is foi :homenageada
por oualquer e:q.tidade de sua ter·,
ra.. Um lamentável esquecimento.

O
Silveira e Vilela, foi '3 dupla

que representou o remo cata:r:inen­
se do Double, nas disputas do ceI' ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Prefeito Aureo Vidal

Ramos, : de Lages, deverá

estar nesta Capital na pró­
xima quarta-feira a fim

de concluir entendimentos
com a Casen e o 'Secretário
Paulo Aguiar, dos Serviços

brac'io de convênio para a

implantação do nôvo siste­

ma de abastecimento d'água
daquela cidade O Chefe

do Município Iageario estê­

ve em Florianópolis na
_
se­

mana que passou mas
.
os

entendimentos finai'" tive­
ram llue ser adiados,. por

deppn<lerem de estudos

que sel'ao feitos até· à pró-

o E�TAnOJ Fkf'anó�l'Ors, Domin '0, 24 de _ itubro de 19 1 --
I

Maratona Biblica tem
•

oaclr
, \

ii

ma
. ,

se itd para o FIS
li

d
A Catedral Metropolitana recebeu 1(l.304 cartas àe San­

ta Citt8riwh'Rio Cran 1. do SnJ, Paraná, Sfío Pau Io, Rio, E:;.pí�
. fiw Saruo, l\Tin�l�, Cernis, Rio Grnnde do Sul, Goíé'is, Bahia e

Tún<;ília, participantes (Ia "Maratona Bíblica", iniciativa criada
}J:1 dni" anos e q ue em 1971 bateu todos os recordes.

O concurso consiste em te postas enviadas à Catedral

pêlo público cristão sôhre l'í questões formuladas sôbre ma­

téf'ia nntida no Nôvo Testamento.

Compositores da Grande' Florianópolis,
Tubarão, ltajaí, Blumenau, Gaspar e Curiti­

ba inscreveram músicas na Diretoria' de Tu­

rismo da Prefeitura Municipal para partici­
parem do Primeiro Festival da Ilha de San­

ta Catarina) marcado para o próximo dia 4,
no Teatro Álvaro de·Carvalho.

Dentre as melodias inscrita." está "Sonho
e' Realidade", de Mirandinha e Moacyr Fran­

co, composta. há alguns anos pela dupla na

Guanabara e mantida em segrêdo para apre­

sentação ao público em momento oport uno
Os autores julgaram o FISe a data mais a­

propriada pela proximidade do Natal, i.ma

vez que a melodia trata de tema natalino.
.

Durante todo o dia de ontem, a Din:ção
da Penitenciária

.

do Esta'do manteve um fun­
d�nário em atividade permanente na sede' da
Delegacia do Depaliamentb de Polída Fede­
raL procunndo liberar a música <IR o Era­
"ll não pode parar", de autor.ia elo sentencia­
do Edemar Santos, 29 anes, n:ltllr.al .de � Ara­

raogná, recolhido a Penitenciária desde 12
I

ele dezembro de 1969 ..

A composiçao foi liberada por volta: dM.

1 R horas e será inscrita na Prefeitura Da pró­
xima segunda-feira, de acôrdo com orienta­

çã.o da Díretur, que aceitará novos pedidos,
desde que os processos tenham dado entrada

na Polícia Federal até as 18h3Qm' da última:'

se ,1":1·' fé'iTa.
O setenciado Fdernar Santos tem mais

de 2ó músicas compostas, e T>l:10 ,di.Vlllg,adas.
Destas, duas foram selecionadas pela Feira.

Musical da Gravadora Continental, na Gua­

nabara, integrando uma's6ri.e d,e gravações a

serem distribuídas em, tono o 'país .nos pró-
. ,

xirnos dia,>.

Cêrca de 85 musicas foram inscritas na

Diretoria
.

de Turismo d�ntro do prazo d�fi:'
nido

.

no regulamento. Êste n,�m1t;o. ,poçJerá
alcançar um total de l20 cançoes, em Virtu­

des de dilatação do prazo cqncedido peta
Prefeitura aos.' comp'Ositores que' 'proioéola­
nrm pedidos de liberação na Polícia Federal··
até a líllirnfl sexta-feinl', e' que: �e·dío fe;::ebi�

.

dOR pela Dire'tm até amahhl, as 18· honis.' Os'
demais serão 'indeferidoS:' ) xirr,a reunião.

\

('&1' :1 ele �o jovem. entre moças c rrqH17C'>, estão con-

.c1llindn as correções das cartas, num trabalho de 4 horas por
dia. tiara apontar o resultado elo concurso, previsto para

an1fwhã, através dRs ernissôras ele rádio e televisão.

Públicos, visando

Segi1ndo o Pe. Pedro Koehler. da Catedral, a "Maratona
n,íhlica" lnncadn nela Equipe Jovem teve excelente recentivi-.

,

dac1e não só en1re a mocidade. como entre adultos de dife- .

renles credos religiosos.

.- Se tôdas ns Gincanas tem a sua finalidade, a, Biblica
ohjelivml lev:1T' a 11m contnto Jn'!1ior com a Palavra de Deus,

/. pafa (jl1e '1cndô m!1i,> conhecida sda. amada e e.ncamada em

possa vio,. - - :lcrescenton:
'

(': COr1Clllíu: "J\ Mamlona. TIíhlica. foi a maior IH'Om(,çã0
ela PaJ\�)c"liH".

"
.

'f ' ,
,

, ;�.
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,. C.G.G.: 83.873.265/001

'RELATóRIO' DA DIRETORIA

Se,hhores Acionistas

Cumprindo disposições legaiS, e estatutárias, teJ?os o praze.r de :lprese�tar [I V.Sas" para aprovação,' o balanço geral, a conta d.e lucros e perdas e o',parecer do
Conselho Fiscal, coiTespondente ao exercício S'�cial encerrado. -em: 30 de junho de 1971.

Colo/carno-nos a disposição de V.Sas.· para prestar-lhes outros esclarec.imen tos, que porventura julgarem. necessár_.ios'i
Florianópolis� 30 de Junhol de. 1971

,
, ..

A Diretoria

P A S S' I V O'
, 1------------- -----------------------------------------------,-

..

-------------------�----------�----�--------_
..

------------------------..------,--------

I>MOBU;'IZAD0 .. N�O' E}{I.-GIVEL
Imobilizações Técnicas ' Pa'trimônio Líejuido

.)

173\ 702,34 �,

243. Q40,98i, l'.

128.724,52
2. H39·. 507,65· 3'.484.975,49.

Irnóveis Capital ......................... J •.••••••
'

•••
"
••

.
3:.QGO.OOOlOO

'95.347,60
132 ..9,9l,28
213 086,00

'14.746. ..479,99

Veiculos �

Móveis e Utensílios �

Correções Monetárias .

ReSel"Va"S ' ••• , ••••.•

Reserva para Aumento de Capital .

Reserva para Manutenç'ao do Capital de" Giro, ..
Fundo de Correção Monetária .

.' ," ';
5 . 887..904,85

',,;,. ,,-, ..

' ImobiLizações Financejras

PRrticipações > •••

,FU�ldQ de· Desenvolvimento do Estado d� Santa.
CataI�ina ' .

SUDENE, SUDEPE, SUDAM e EMBRATUR

,

1.. '7,19 : 872,80 Provisões

Provisão para Depreciações ;' ..
'

.

Provisão para Devedores Duvidosos ' e .' •••

11,3'.007,10
U6.. 000.00128.140,'64

68.975,00 1.916.988,44
229.007,10 )

lldf
'. ,

�:
v·

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
DISPONíVEL

Caixa ' : .

Fornecedores ,

........ �
'

. 3.343;.999.32
1.228.221.00
124. iSO,40
529.500,00 . 5,225,870,72

43.202,59
398.739,83 441.942,42

Duplicatas Descontádas
Bancos Contas a Pa gar .' , , .

Ti.tulos a
.

Pagar .

•
' •• e ••••••••••••••••••••••••••••••• oe ••

REALI·IAVEl A CUR.T.O, PRA�O
:3 ::91m:. 802.21

-

iLfi74.543,96
123.708,22

I I JVferCaOOr1.flS - estó.qu1e . � , .'•.......••

I
I Ciipl1les .

Contns a Rr(':chcr ,

EXIGIVEL A LONGO PRA�O
.

Credores em ConÜls Correntes 66.757,25
. 800.000,00
174.821,41
204.310.35 1.245.889,01

7.mm. 054,39 Rnnr'OS {' /ErnpréstÍlllos ,

Contas '3 Pagar , .

DLversas Contas , ,.REALlZAVEL A LONGO PRAZO

Crediari.stas· , � .. , .'. , .•. ", .

Contas a Receber , ..
Bon�lS .. de GU€l."'.ra, ApÓUCflS' oe Empréstimo Com-'

'pulsório .

Obrigações Reajustáveis do Tes. Nacional, Obri­

'gações do Reap. Econômico e Govêrno Fe-

deral Adicional Lei 1474 .

Banco Nacional do Desenv. Econômico ,.

Ações de Outras Cias ,

F.G,'P.8. n.j01).tant.e..c; , , o •

78.622,00
376.474,05 RESULTADO PENDENTE

Lucros· em Su�nenso· ·0' •••••••••••'. o·.' •

Contas TransrtóI i'as Filiais .. , .. , ! •••••••••••••

941.414,78
1. 411.375,306B6,45 2.352.790,08

CONT.AS DE COMPENSAI�Ãc1
Cauçã'o da Diretoria '.,. ',' "0<. '.' ••••• _.••••• � ••

3-2.727,12
12 .. 995,10
108.963,00
92-.185,28
215.685,08

200,00
I'

9�8. 338,(J8'DivCllsns Con1las

I •

- .. --_._ .• _." '�,-

:1 RIESUlTADO PE��E.NT�, . .

.' .

I'
.'
Contas TransItorIas Flllal.s , ....•.......•... o" • , •

, i CONTAS DE COMPENSA'ÇAO
1.1 A,ões 'Caucionadas ,., .

2170162,94

200,00
I I

'1,14.941.661,76 Cr$ 14.941.661,76:
------------�.--------�----------------------------------------------------------�------------------�----�--------------�-----"-------=------- \ \

.
"LUCROS E· PEROASII �I----�'!

, ,�I
'.,

.1

Cr$

------------------.,._----------_._--_._------_._...;....-------------�-------_._---�---,..._ ..._--

CR,IfOITO
(

.

Cr$ 5 ; 199.888,00

Despesas Tributárias e Financeiras .

Despesas Administrativas e Comerciais . � .

Deprcçiações \ .

. Provis.5o para DevedOl�es Duvid'oso's' , '.. .-
,

Reserva para Manutençã·o do Capital de Giro ..

1.592. 334,7�

3.362.7.39,95
6�;.3H2,20
116'.000:00
2t·3.086,00

Mercadorias e Receitas Dive.r.sas ti (12.892,12
?O,,515.0r
3,6.480182

Receitas Financeiras _ ,
.

Provisão· para D�vedores Duvid�os - Rev:ersãp, .•..... , ',' ..

5.'347.542,94

em S,uspenso 8._'52 . 345,06LUcros

II�
I

------ ---------
....

6 . lf99 . 888,0!!Cr$
----------�-------�----------------------------------------�----��--------- ,---'��-

.. .

�orümópolis, 30' de funho de 197·1:.

Dr. JOSÉ MATUSALEM COMELLI -. 191reto+,�idente
MA TROl GERBER DA SILVA :.;_ T-écnico e,tl Çdptab�d'á�� reg. no r TtC. ·�o1:> nQ 5478

PARECER DO CON'SElHO' fiSCAL

Os ab.aixo ass11la.dos) m�mbr.os do Conse11u)· Fi$cal d� "CA.RLOS HOEPCKE. S.A. COM:tRCIO' E INpÚSTRIA", tendo procedido' {l'O exame' �os, !iv"os e ps ")eis, ba­

'lanç0i inventá:r;.i;o· � demais. docum.,ent<�s; especia.1tnen1:e ,dos neg�QS fit opera�.�s soei 'tis referente ao exercício enceITado em trinta de Jtmho de mil novecentOs e setenta e
, I . .

. • •.•

hum, declaram ter achado tudo em perfeita ordem, cla:ce-?-a e. reg_tiJaritdade-, pelo que s 5.0 de p'a'reeer sejam aprovados pelos se'Mores' e:cionistas;. o' �alan'ço; contás e dem·ruS'

at,os da. gestão. praticados peja Diretoria da. Sociedadp..

l\"'IorianópoILs, 14 de Agôsto' de 1971

Dr. Ivo Reis Mon�negro
Dr. ArnaldO' Reis

.

�

JMDr: Viriato Soares,

I

.,.
-

f'H" •

,
.

i

I
r

, I
I

Eo

SERVIÇO DE EDtICA(}AO SJ\NITARIA 00 DF:PARTA",

:ME�'I'O AlJ'li NOMO DE: SAtJDE PUBLICA "-

. �.... � �"" . .

00 A.'bl�NJ.rt;ls. QUE COMEMOS ..

José Sílvano Pinheiro

Bioquimico . Sanitarísta .

, .., ....."" fi

Conhecer a qualidade dos alimentos que" servem de·
sustentáculo ao nosso organismo; é condição príncí­
pal para termos uma perfeita saúde. Sabemos que se

.
diversos cuidados não, forem tomados, os alimentos."
.... . �

.

no lugar de serem" agentes
.

positivos na nossa mafíu-

tenção, serão transmissores de diversas doenças e'muí-
tas graves podendo levar a· morte. ,.

., .'

o leite, sendo um dos mais importantes próàiltos
,

, ".� ,. .

de or-igem animal, utilízado na. alimentação, 'póde ser
, > o' , > '.' '-, r �, .t • ) /_ ... .,.

contaminado p,e�o contado pelo homem que estando
, .' J 10,1

doente, .passará a êste produto o mícronío dé sua doêh-
ça.. O. homem, ainda poderá Inteccionar o leite

.

por
.' " '\'. ".J,�;'\,,?t",I'�

meio de agua poluída, poeiras, com detritos humanos,
garrafas conjamínadas, etc. 4 -�,;. � �'J ...

,

\

"J�'
.

1..! falta. de higíne 'ná ordenha lé' fator importante
:

e _ •
•

1 '('"1' ',r' I �',."

nas boas condiçoes do leIte, por exemplo, suor do ani-

mal a, escorreI; para' o
.

vazilhame: de 'coleta.' dot létte.
Animal com o úbere: sujo do solo, podendo e', corno

"
' .," ,"" .... "."

acontece trequentemente estar o 'solo contaminado 'por
fezes humàna.

' . : .I
'

,.

_

'i

Um 'dos' pl'obl�inas do ·leite 'eM.B. �() seu "t�anspor-'
te �té a .w�it1a de tràtarnentu, ÓU çliretamente �o lo'cài
�e co�u�q. Se êsté .1�ite· 'foi trarrs�artado em.' (em�
peratura acima de n')oG; as'· bactérias" que "êle

. possa
conter terã:o

-

condiçÕés ótimas para uni rápido cresci.�,
•

'.,. �\.
• • f,

� f4') !

mento. ' ,
, . ",' ,.. <

'.
'

I t
." ". , ,�

O consumo do leite ·'�in< natúra'·'., deve, ser; abo'lido
1 : � {\ .

.

,.'�' :' .' " .

"

de uma vez por tôdas nas zonas urbanas com a" :illS-
'. .

talação' de usinas de tratamento -que vel1ham a -S-ervi.r .

a- uma ou diversas' c6munídades. A' "pasteurizaGã'O "é' o
processo mais utilizado' �. recomendado para'que; o pu­
bli�o' consttmidor tenha uni p;ródl1to plenamente 'acei'­
to i)elas' suas qualidàdéS rtuthtivas e higiêruc�, �ue
em última análise repr�s�ntarh as' condições 'sani,tá':

.

rias 1e' uma 10calidad� otI· tle' úma ·região. ;'
- .. I f·' \.'"

O leite Dá' sua comercià.uzação, "deverá se,r,,'co�er­
vado em temperatura itlferior a ,1OOC, com a 'jJinai1da­
r'1A de impedir' a proliferação das bactérias. Nos bare(
armazens . e �upennercados' deve ':ser: conset,vado ·sem-
pre a frio.

.
.

Quarid0 não for po'ssíVél utiHzar' a pastetlriz�ão o

melhol� proces�o para eliminar' bactérias e· outros agen­
tes' que, possam causar "doenças é ,a.·fe:uvura (não.. ali�.­
nas ,aquecer até levantar.: a-. carilQoo. sllpelio'r. de icgt>Jf,c4J.-
'.

'

".'
. .;" N)I .

raso . J ,.
, .' , , •

-

' .. ' .!\.�

(). leite como a1imenro·� básico, r�arssUicant.(i{. ��
f§.ncia) Gieverá ser cons1..1.tJ,lÍdo. de 1112,_.a 3/4 de ,litro. pIDr
dia. Come ,alimento . suplementar em dieta. n,ormal.;� : 3.... "

sua utilização diária déver�f ser. '�eTn .. tônrio de: ,0;1 a;' O;5�
,. '.

'..
� � .

Unros po);" dJ'a.· ,'" ' � ,

" .
"f'" -,

, :'

, É'. muitQ. �o�end2do� Emi .t&tas as;jdad��.J�om .�:
. f'!r;lcin:l, ênfase nas baixaS, i�'ades de z�J;:Q.>� 'Cl<���i '�99S,
?PÓS os 45',lno, aleitamem.to" (na. gestàçãQ e :em tI:abfJ_:'
lhos intensos ..

'

"

.\". I� f I ,<-t. � .. I .. "j�.
'Não . devemos esqu�cer. q;t;le: em, �1iment�ç�9, �l é

ter o que ,comeI\, mas.o q�e est:�mos . comendo; "

Oh.! 'Jesus qlile disseste: ";P�<i� � xece'be�a'S; :-proc�
("! ,'lf'harás;. }pare e a po�ta S'e abrirá". Por: int\�r,nI6di�.·,de,
.. 'ada, 'Vossa Sagrada 1;Iãe; eu' ha�o, . prGcuro�' e vos� rogo.
que, niinh.a. prece seja .at,endi�: .(ménoio�a� 'o: pedid�)�

Oh! J-esus. que. diSses.te.;,: "Tud.Q qu�. �ip.�� ,aQ...

' P�,,,
em meu. nome\ .êler ate.ndená"., �pr.: il}tel'lllé�o·., d,E;'" .MaD�8:0,'
Vossa S-agradia. Mãe, eu �ht1mild:en:'lep.t� ,rog_o,::�c<V.oS.s-q)?ª�,
em Vosso nome qu;c .minha oração seja ouvid,a (rneh,êio-·..
na-se o pedido). Oh! Jesus que dissestes: "0' célf..e;'a
terra passarão, roas minha palavra não pass-af_á". ',Por in­

termédio de Maria Vossa Sagrada- Mãe,-eu confio,q,ue'1lli?'
• I. ..

nha ora.ção, seja ouvidl(l. (menciona-se o l?e.dido).- ',') /

REZAR 3 AVE�MARIAS e 1. SALVE RAlN1IK.� � .

.
casos urgentes essa nov.enta deverá s�r, feita .�� '9· h()ras�"" ,

(e mandada publicar por se ter alcançado uma "grai�ia}í,
.

;-c;.

MARILENE
.

R. BÁ" 'etiNHA'- :: ,��
. .

,
'.

�; • ''-' c· ,..

l' I

. ;

Estamos em franca promoção na venda ,�é,"�?��'S ,

no excelente loteamento ." " .

� ,:-- .... '.
.

('

BAIRRO YPIRANGA

(R•. do Grupo Escolar A. 'Wanderley Juniór, em

Barreiros)
Aproveitem estamos vendendo à' vista ou em

prestações, mesmo sem entrada. l.f.sta oferta é" �or
tempo limitadQ.

( \ ,.

}:

I�i
�
..

I Venhm visitar-nos diarian;18ute de domingo a
: r

� ,
sl"Xta-feira n(i), própriÇ)? local" ou pelo fone 39·07. ::

� _ ::--=��::-7"iõ�i'iil1.=iãi!F�--·-:iii!L--�����!i':;aIl':1 t

Carlos H�ppcke SIA,
C�mór��'� � JndilS!ria
Assembléia Geral Extraordinária.

CONVOCAÇÃO

.�� 'C:0 presente OOJiI:bal são convIda.dos 'J5 5. n:'::10:Ó"'ü5:

acionistas de I'CAR.LOS> H0EPCKE, S/A Comércio. .e

Incl\ístriã." fi se reunf.rem em assembléja ger31 extraor­

diná;ria, que ser.á reaJ.izmia no dia. 10 de oov6!p.bxo do

cor:Nmte ano, lis 9 hOll'a5:, !la seQ.e soci8ll" à r:ua Jerô:mi­

mo Coelho na 108, nesta Cap:htal, para deUberarerll SÔ­

bre a seguinte
ORDEM DO DIA.

fi, ) . Aume:mfo do capital .
social

.

'/ ) Réfomna. dos estatutos, sociais .'

c') Outros, assuntos' d� ,tnterêsse da sociedade
FlOrÚm6polis; 21. da; �tu�o d�· .1971 : .' '.

Jose,�,�:...;.. Dii'e�r ��I.":':".J
�_d � �_�,�----�.----�-(----.�-��.�.�--.-.,-.. �;-.�q

vtHDE�SE MERCEÁRIA
I Sitllada à rua U�han:d 8al�, 5,1.; Ótimo ponto. comer­
, cial sdr tona t�s1dênáal ,AMm do' 6s,fuque ac'óm12uha uma

b,"ih�n� Feftzola:, um balCão! f:w.gorij!cQ; um �1.t1Q. �e
� 'lrmica com 5- metros, caixa' Fegistradora,' baleir.o· qom,
12 vidros, máquirüt' para cortar 'frios. Ve�de-se a 'vista ou

financiado, Tratar Crispim ...Mira, 44.
.

,
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tq3, �: 1 suas �1Í!3��ta� �e�enta

00. mês
i' de':outü,brt:, Sertio efetuados

.1 '\.
•

) � , \

a partir
.

de ; 'Im'anhã' :atravéB d9'

Banc� .do �tad� ide Santc Catarina., .
,

.,

I

k
. iFlcu"'���: �i�, 24 �' ovtubro d,e 1971

i './ ., • l . . .' "

,,� j'

suav seD.5ibilidade,·, pela$ -caracterís­

,üeM do momento.

.,

j

.. Benovéu apêlo no ',' sentido,
' de'

que '!
�
a famíUa.'univers�a, contí­

nue unida,
.

pois êste . entendenento
tem " sido um; 'dos motívôs pi'lnci�
país. do sucesso do, Ensino" Su�ri�r
e' d� projeçio da'Up:iversi�Àe' Fe�
deral . de' Santa Catariria..

' ';

,f"

"

Passadas quélSê dez a/nos da ce-
, frimÔni� e, "

tendo pOr lOCal. o mes.;

Dois ptonunclaméntos feitoo
I

du� Concluída a reunião do' Consellao inlQ; Palácio da Rêit�ria, o Profess�}r

tahte a,' s€3são' icoinbv�râ..�
;

o Réitór." tJnlverSitário,: o Professor F�rfeib Ernarty B'ayer ebm a�n..s 33 anb3

O P·i'l'm:e''''o 'do' Prêsidenté (do' Diré- Lima· foi homenageado .,_los pt""'-' .:I ....
'

'd d'
, ,

'00
'

f

i
. �l

oU,
11:'.... ..,.. �. 1 a e Tece' " o· exe:rc, elO, , ou-a

tóri� �ttal dos Estudantes, Alva- fessô��s e funcionários, com I a lli: ,�tt'órla, 'dePo� . de ,s:ubir, 'os degráu9
.

to Reinaldo de SOUU1, que propôs trodução- de seu retrato, pint�do, li universitários, começ&ndo ,conto SÜD-

uni voto de c.ongtatulações ao Pro- óleo pelo artista catarinense Marti- pIeS" funcionárió' . e paSsand.o" pE:la

lesaor João David Ferreira Lima..· nh� de. Haro, na Sala do órgã� C()i .olVisao '4e
. ÂsSist�,�o,��dante,

àfirn'úmdo que utodos nós nos. or� legiado.· Chefia de.. Ga'hlnete;
.

Depattamep,to

'gulhamos da' "obra: 'aqui implantada
. ,," , de· A�iIüstiação;'�ra], .,� Côril®'ão

sob sua liderança; ';eu me �nvaideço ,'.' O·' Professor Samuel· Fónseca, Central '''do ··Véstibular. ;.e . 'Sub-R('ltc)-

de
, �er . catatinense,' pois de vár,tas Su'b-Reitor de Ensino e Pesquisa 'fa- n,r- �e ASs1St�ncia. ao ,Estudante.' ' .

UruversidadeS que.', visitei, nã��' en� .lou em nome dos serVidores dizen.
' . ,

.

.. ,,", � ':,'
; ..

'

'.

corifiei sémelhànté'" à nóssa". ,:
'

,,'do, <iue�',"a � fil0sofia da obra .execu� .,:. :Sua íny�'stidür�: em:,:ear;itel pr()'·

, ..
, .

,

,

.

tifd� p�lo Reitor' s�ria.o 'cantirl�O; a ViSófio� "cara�tertZa ': niais"' umà" 'V!e.z: 'a'

o PreSidente" ,;'dO' DCE 'decl�rou,i ,.', .'. perseguir 'pelos seus aucessores�'. i 'iú�fia' de ';ação d� "'�fe$��' F�r_'
,

tàrribém,� q�e "ápêsru- "d� conter. fa- " :� resposta, o homenageado' dis.. r�ira' 1#31;, cl4e; '�n?P�:, . :�c�',f�a "

lhas' ain<l,tÍl�Q, CQrrigidas 'a. Reforma ":se ,ser' contrãrio a retratos, mas q:ue éi'rr "

se�· �ilt�nç�Al��lQS:,. 9Wrt'l1:o ..

'

.l,JÍiiversltár1ã' :.1:,eh.,r,é�nta· á,: ,con,:'qÜ.l;'.S-

'. ",.:.' o) '.·,colocad.. o na Sala do Conselho ie. triü dA'e
. ,·ée......;

.

-,

'(I 1 'II'
.

t
·

d
.

d� d:,'���' ���a�� da, :uv�(��:e
..

:h1�én.ttva
·

.uu>
ato que

tocava,:
a

. r.;.i;��.<:,?,.t,",2,.�,',�,'J",�,��,·�.,,�.::,,�l1:Si �rr. ·AD Dr! a e
). ';

... _', "'" • �. �,.:, �;;
)

�

, :',1 "

. �.< �,�,��", !' .,' ... :.:. .

r

...

;; r :?� 'lo,'
-,'.

I �
,. �

__

'" •

• :••: ".: ,......... , "

.i ..
'

! . ., .. :. ,�4,:,:.,:.:i:;!,.../.. :,�;� ".,: ,'o ".'. '.
. . � .... , , . , .' < - .. ,

·de�:�d·e:p6,sitos do selaf, ,prlv'ada
� "

,
.

J"oão. David . Ferreira

Lima·, transmite amanhã' o cargo de

Reitor --da Universidade Federal de

Santa Catarina ao Professor Ema­

ny
'.Bayer, Sub-Reitor de Assístêneía

e Orientáção ao Estudante, depois
de exercê-lo durante dez anos. com­

pletados . no dia de ontem, data em

que expirou o seu mandato.

A Reitoria será exercida interina-

� .t �
,

• ;

mente,' de acôrdo com dispositivos
� • , ft"

'

estatutários, pelo Sub-Reitor de As.

r;istêncla,- 'ém virtude do término do
,

'
. I

Jllal�da�o do. Vice-Reitor, Professor

Roberto MUndel� .

de Lacerda, e

obedecendo. ao sistema de rodízio

de Sub-Beítores nas eventuais subs­

títuições do Reitor.

o Professor Ferreira Lima .cum­

príu expediente de rotina na última
sexta-feira c,

.

ao final �as atívída­

des na Beítoria, quando' o relógio
marcava 19h301n aJfirn� a' seus

. auxiliares diretos: -'Esta regra . não
tem exceção; até hoje, nc último

dia, 'salmos uma hora 'depoís do ex­

pediente"•.

ÚLTIMAS HOMENAGENS

Durante reuIÚão do: Cqnselho Uni� .

versitfu.io, r�alizadà: pela manhã, �de',
'.

�exta-fe1ra, o �ir�t' 'oi 'alvo de ho..

rnenagetls rdos me�bfos do ·colegia·,

do, que-se deSpediram oficialmente,
destácinttt'd': o seu: t:fabaà'ho à", frente

da!' Universidade' Federal
., de" Santa '

Catariria.

" ;"
,

.

,
.

,Os depósitos" volUntários 'do pú­
blico ria rêde do Banco do Egtado

de 'Santa' ..cat�ripà,· aunlentatam em

. ,64%, :q.ós últimqs :.rriese§, sertc1b que

.
os depósitos �Olj. vodêr�'s : ..ptib)icos

: tlv-eram' :rimá. el�v�ção: <ie' '10%.' Os

índices: �giStrildOS são·. cdnsid�rados
como' dós ,nlrus" i-eptesentativost co­

, locando .0 �E;SC entre os primeiros

b�ncos nQ 'País .em aumento per·

centual ;de dep6si�, segundo bole.

i.tim do Banco. Certtra1. . _.
A defàsagem. 'entre. o aumento

yerificad,o . nos' depósitos � particula� .

res e dos podêres públi<:os, segundo

(S.
'

diretor do �ESC, professor Caro

los Passoni Júnjor, "permitiu que,
em têtmós compa:ra:tivos, pela. pri�
meira vez os depósitos das

. pou.pan,

,çás.' de 'pessoas fisicas oU da� em,

prêsas ulfrapaSs�lsse:r:u os dos órgãos
pfrblicOs, 'êstes tradicionalmente ·su·

periores aos !)nmeiros".
:' '

OS N'ÚMEROS

, Expiicou' o '.(lil�etor do BESC que
a

.

organização dispõe de 39 agências
no Estado, A média de depósitos'
banc'áfios' no 'E::;tadó' de Santa Catá­

rina, compreendendo todos o� ban�

cos; é ,de Cr$ 513'.906' milhões, sen­

do que dêstes d Banco do Brasil

posSui" 37%, os demais bancos 41%

'e o 1l�SC s')i':i!lho com ::2%.' F.m

e a sua implantação constitui-se

num grande mérito,

Na . segunda manifestação, c Pro­

fessor Caspar Erich Stemmer, Dire­

tor do Centro Tecnológico, depois
de fazer um histórico das atividades

da UFSC afirmou textualmente:

"Um outro professor' poderá ser
Reitor ,e . promover a expansão' da'

Universidade Federal de Santa Ca­

tarina, num trabalho igualou supe.·
,

dor 'ao seu, mas ninguém vai amá­

la' tanto como o senhor a amou"..

.

Ao agradecer os pronunciamentos
feitos em tôrno de seu trabalho, o

..

Professor Ferreira Lima afirmou

ser errônea a imagem corrente de.

que o estudante só sabe fazer opo­

sição, e que "a fala do Presidente

do', DCE demonstrava que apesar de

divergências de pontos de vista a
.

' ,

oomçreensãc e a busca de camí-

nbos gloriosos para a Universidade

formam a tônica dos objetivos 'co­
muns".

. 'Mais adiante afirmou: "Os dez'

anos à frente da Reitoria da UFSC,
que poderiam parecer muito longe,
passaram, rápidamente, porque es-

,
,tAvamos, empenhados numa batalha

',. 4e nobres e' elevados ideais". '

•
J :

:

.,f,;E cOll1pretou, que em tôda, n" sua

obra_J;ó tinha um mérito e êst.e não

gOstaria; que lhe tirassem: o de ha�

ver prestigiado os jovens na adilii-'···

Distração, no magistério e nas' sa-'

las de aula.

I •

· contrapartida nós emprêstimos' que;
"

'

'somam nas 39 praças onde o BESC

't>oss:�i agência!> no Estado 8 'im�
port�ncia "de 736.903 milhões, .• o

'BaD.fo do Brasil tem aplicados, 50%
· dêsse total, os demais bancos 24%

e o "BEse 26%. Isto significa que o

BE�ç está aplicando ·mais do· que

todOs os d.em[�js bancos somados

e� :};anta
.

Catarina, excetuando-.se o

Baneo . do Brasll
. : l\�. I"

Pf:}ra o Sr. Carlos Passoni ,Túnior

"a �nãlise dêste,s; nÚInerns é bastan­

te ..lisonjeira para o BESC, que prà..

ti�n;tente dispõe de 50% dos totais

de depósitos e dos totais de em
,

préstimos, com a exclllsão do Ban�

co do Brasil que possui uma rêde

bastante· poderosa em Santa Catari..

na''.·

&�ANSÃO

. .

, Além do considerável-aumento do

'�olume de depósitos () BESE: cxpan�

'diti dê maneira considerável OS in­

vestimentos. Apesar de' á carteira

de crédito rural só' ter rehridacio I

sua� operações em setembrõ últi-

_ mo, registrou-se uma elevaçãe na

·
aplicação de 2%1,

. Os empréstimos � prndução in­

dustrial expandiram-se em 26% nds

últimos seis meses, enqu'2nto que ao

. ,coInprdo :l e1nr::tçno foi dE': 14°/'1.
\

. Segundo notícia
'

O . ESTADo, em

sua edição de .13 de março.; a ho-:

Iilenage� 'dós estu�,nteg' . constou
.

. . ,�- .
I' \ .":

da entrega, de . uma placa de � iOlÚ"O,
. 'I'

. , "...
.

feita pelo filtão· 8;CadêmicO ; Nuno .

CémpQS;' atu� .', 'Cbéfe f'do" Gabinéte' ,',
·

CiVil
.

do� Góvêrilo do Estado el' de
.

"

I
. 'i

qdis pTert�édôtes· de. 11v1'QS. pela
'�'ãcâlltiiüê�' ·"Áil�r.ê 1)Aitara�d� :'Mã�iê('

i \:. " A cidade de Florianópolis poderá

ser indicada para a realiZJação da

Terceira ,Mostra Museológica B.easli­

feira, marcada para o próximo ano.'

Foi o que transpirou. l1Jé\I cidaà.e

de' IjuÍ, no Rio Grande do Sul, qtle

es,t5 sediando a Segunda Mostra Mu­

���lógica,� patrocinada pelo Ministé­

rio' da Educação e Cultura. O Mu·

seu ,de Antropologia ela UnivÇ!l'si·

dade Federal de Santa Catarina foi

No' dia 12' de' marw Qe 1962,' 'o
então 'a<;�dêmicO . Errumy , Ba�r., ; fa.­
l��o ".4e' i� em D!Qme.' 'dos
alu�as,,:da' Faculdade de Direito, �
falácia' da 'Reit�ria, ;durante .home-

.

.

.1-..·· ,

'

nagem prestada ao ,ProfesSor Fer�
"

-: r
•.

�
') .'

"

!.'
�

.Ó: \ (.'\,
'

re�a, Lima, .

e .eomo.: parte das' sole.

nidades de l'iIÍstalação
.

:d.a. 'UniverSi­
dade' 'Federal, d� Santa catariri& de-
,. ,.

" ,

clatava textUálmenté:' '''Esta, . é ufua

dab':, hiSiotie� . 'p�
.

os 'estudantes
de, nível supêriór' em,' Santa Catarl­
ná e é, nêSte';m�:dto'.que deseja..

"
j' J •

roos. ·testemqlÜ1at·· o .nosao mais pro-

f�ndo aprêço 'e '.8 nOssa admiração .

.pelo querido mestre", '

( ,

-, .

'� J, ;.';

Emptésumos_, a oü.tr� seiôres foràm
elevados erti:' 4'Vo e a'os podêre.� pú·
'b�cóS do ES'ta:clQ, e :dos; niu�idpi�s

" :". o
.

em. 5 Vo.:
.. ,

�

(-.' i
_:

I

"i'
': (.

: I. :.As
.

IiÂzo:Eis .

�
.

'� i .

, i

�' ,1 ,';' �

".
I DlS� i O prdfes.c;or',' Carlos Passoni

'., Ju�ior' ·que. a
� expli�a'çãoi dé que o·

·

���. émptesta, v�íôríes �: suPerlotes
:.a� qu�' �em, �(Jletaq9;. em depósitos
" '·'reside "no .. fa�o . pielctili.ar�� de que· uti-

lliames i'o' lIepàsse dos diversos fun ..

doi- . federaiS' dos' quais' a' 'organiza�
çã(),

. é agente' nô' Estado'��

"'O 'esfôrço ·q'.le o BESC Vém des�

pçhdendo, .. continu9u,' n&o foi inftu�

tHero desde,' qúe:. os nú�,eros são ,o
f rêfléxo mais iignificativ� do traba�
; ll�o que está ��ndQ �ecútadô.· COm..

'p�rativan1ente com tôda.! as agên.
cias 'bancáriaS em Santa ,Catarina,

..

que total1zâ.m' 207, segurido, o
.

Ban-

·

co
.

Centrin, o BEgC parucipa· efc-
· tivamente ,com· .20% 'dos depósitos
glob�s' e com 22%, das apli�'ações.
no 'Estado. Estes dados 1J�ecem-nos
indicar, Sem dúvida alg11D1a .. uma

, ,
,

confiança' ,bastante ·hollrosa e ex-
,

'

. ,

pressiva· do público catnrinense no

seú, banco ofichlI. �ste, �m: retribui­

ção; vem expandindo acent�danien­

te, a ·assistênc5.a Q�S diversos seto-
·

res que contribuem para o .desen-
· .volvim*,rito e:st�tril1al".

Repartições
não funcioo m
no dia 2

'.

, Repartições federais; estaduais e

municipais não funcíonàrão no pró­
ximo dia 28 em Florianópolis, em

virtude das comemorações do Dia

do Servidor Público e atos decre­

tando ponto facultativo assinados

pelo Presidente da República, Go­

vernador do Estado e Prefeito IvIu­

nícípal,
OS' estabelecimentos, comercíais,

entretanto, atenderão normalmente,
fechando apenas no. dia 30, sábado,
data consagradã ao comerciário

Florianópolis
terá mostra'
de museologia

,

apontado n� promoção como a �ns·
. titui9ão de melhor àpresentação di,

_Q.ática, 'justificada li;ela excelênc1a
..�� suas' cpleçõeS de pesquisas. A

.'Rçitoria' da Universidade já deu seu

,aPDio , à . próxima. promoção, pl.'OCll­

ia�do trazer a sede para' Floi·�tnó­
,

'pblis ..

II

I
• ,Chega amanhã Ia Florial�ópoli� a

Dta. Maria .Berilla Conceição da

Divisão Nacional do �âncer, órgào
executivo do Ministério 'da Saúde

'Deverá estabelecer ,contatos cr.TIl.

autoridades sanitárias de Santa Cata-

rina e concretizar a assinatura de

conv�nio com o Govêrno do Esta�

do, através da Secretaria da Saúde,
.

destinado à instalação de um Regi':; .
tI'O do Câncer, nesta capital.

�manhã, às 20 horas', a Dra. Ma­

ria Bêrilla Conceição, f.alará no an�

fib�atro do Hospital Governador

Celso Ramos sôbre

do Câncer".
"Epidirniologia

Servidor do
,

.

.

.

. , .

munlClpl9
tem aumento

•

o Prefeito Ary Oliveira sancionou

,lei aprovada pela! Câmara Munici­

pal, concedendo aumento de venc�­
mentos ao funcionalismo do muni-

cípjo,. na ordem. de vinte por cen

:,to, índice adotado, também nas és­
feras' estadual e federal. .

.

A majoração salarial beneficIarã

: os inativos e pensionistas além de

'elevar o salário família ele dez para
. ,.quinze cruzeiros,

O reaj·us.te. tem vigência
. de primeiro de out·ubro.

a partir

,.

"

IEE reconsidera e deixa
homenagear. D. H,atália
A notícia

I
publicada na edição' de

.

sexta-feira em O ESTADO, a respeito
da proibição da diretoria do Instituto

Estadual de Educação aos alunos da

quarta- série ginasial de escolher a

servente Maria Natália Faria . como

patronesse da turma, alcançou ampla (

repercussão, tendo provocado, . incluo:

sive,' a interferência do Secretário

Carlos Augusto Caminha.

:Nas primeiras horas do dia o as­

sunto era levado a debate na Assem­

bléia Legislativa, dutante a sessão ma­

tutina que se iniciara às 8 horas, As.

somando a Tribuna, .o Deputado Del..
.

fim Peixoto Filho, do MDB, que tam­

bém é professor, condenou o que cha­

mou de CIatitude injusta e arbitrária. da

direção do IEE, que depõe confia os

,consagrados direitos da pessoa' huma­
na e. contra os sentimentos cristãos do
nosso povo". O parlamentar foi apar-

,teado pelo Deputado Henrique, Córdo­

�a, da Arena, que se associou ao. pFO.

testo fri�ando que aquela "diserimiIlà ..

ção odiosa" não poderia ser tolerada
; :

em Santa Catarina.

A direção geral do IEE, em .,reunião
.

efetuada na noite de ante-ontem c

que foi terminar por volta das 23h30m�
resolveu reconsiderar a sua determiJ?a�

.

ção e enviou a O ESTADO o seguin­
te ofício:
"Senhor Diretor:

Tendo 'em vista 'uma . ,reportagem
dêsse conceituado JOI'fl..al, .em sua edi·

ção de 22/10, envolvendo a, direção
dêste Estabelecimento, vimos à pre­

sença de Vossa Senhoria, . solicitar á
publicação : da nota�sclarecime�o
adianté alinhada:
"A direção gei"al do Instiluto. Es..

tadual de Educação, reunindo todos 00

membros da direção (sic),
.

para tratar
1

' • _.,

de assuntos de natureza pedagó@ca· da
Escola, e;, inserindo 'na :pauta' �s' elei­
ções que' se processaram: entre 'Os al��'

nos quartanistas, para a escolha de
seus homenageados, houve por bem
homologar a indicação e eleição por

maioria simples, dos professôres Mir-
'

tô Linhares Costa, Edison Vieira Al­

ves e da funcionária Maria Na�ália
Faria,. respectivamente- patrono, para.

ninfo e homenageada como patrones,
se. Qualquer notícia conflitante, corri

a presente nota, além de precipitada,
não resulta de posição por nós assumi

da".

Agradecendo a sempre pronta aten,

ção dêsse valoroso órgão de nossa

imprensa escrita, aproveitamos, o en.

sejo, para _apresentar-lhe protestos
.

de

elevada consideração e
.

apreço. Aten.

ciosamente, Prof., Valmor
. Bonifácio'

de Sena. Diretor".

Nota da Redação, A reportagem foi

realizada nas próprias dependências do

Instituto Estadual de Educação por

um repórter de O ESTADO, que co.

lheu no local depoimentos pessoai.s d�
alunos daquêle estabelecimento e da

própria D� Maria Natália Faria. Os

depoimentos foram gravados, obede­

cendo o texto fielmente ao contcudo

da gravação, não havendo, em conse.

quência, '. nada a retificar na ret�rida

reportagem, TodaV+d, foi dada à Di.

reção do estabelecimento ampla opor.

tU,nida(k df) divulgar a versão que lhe

parece a mais conse.ntânea, a respeito
do episódio.
Finalmente, a reportagem não con.

flita . com a nota-esclarecimento da di '

reção do IEE, mesmo porqLle foi pu-<
hlicáda antes da expedição do proUUIl'·.
ciarÍ1ento oficial, contribuindo decisi•

vcimente para que o nome, de D. Ma- I

ria Natália Faria recebesse a homena­

gem que, )por. justiça, lhe está sendo

tributada pelos' jovens alunos do respei­
tável educandário.

--:--- '-

,,_-_-1

CENTRAIS, ELÉTRICAS DE·SANTA
;,,','

I
.

"

I
. ! CArumA s. ,�t,-. :ê�LESC, '

NeceSsitar de Secretária pará admissão imediata.
I

" Requisitos:. Ida�e mínima 21' anos..

Cl;lrso Universitário.

Ptát�ca em datilografia.
PrátiCa em estenografia.
Redação pró�:rül.

As interessadas poderão se inscrever no Departamento Pessoal da

Emprêsa com a Srta., Rosenir, nos dias 25, 26, 27 c 28 do corrente, cons­

tando da inscrição uma entrevista.

Os teStes de seleção �e�ão realizadoS na primeira quinzena d3 no·

vembro em data a ser marcada.

-
Al

.írí�������������·-""�·�'�����������

A �' B A:D E C I, M E' H T O
Os familiares ,de 'JUDITH DA CUNHA ROSA, por um -dever de gra­

tidão tornam pÓblico s�li agI<,ld�imento, à Dr. Polidoro Francisco San­

tiago; seu dedicado médieo, à BETY que a acompanhou com dedicação

e amizade, à �ã Edelcia,; abencgada religiosa, aos Funcionários qo

Mário Hot�l; ao' Detran e a todos qUe os acompanharam e os conforta­

ram, os nossoS sin�eros agradecimen��

lflorianópolis;..21' de outUb'rO de' 1971 •.
. .. . ,"" .'.,' .....

.. ,.\

-�---. .--------'-- ..-----
'_ '__:__ ..r..__:_'.+�. �_ .'_.._- ....

.. -�-� .• �

.

.

,.MISSA DE, 7° DIA.
JUDITH DA 'CUNHA ROSA

I •

(Bembem)
Feris Boabaid, e Sra., Alcides 'Rosa e S�a'., Viú,va José Rosa, Mário

Rosa e' Sra, DemeJ.'val RoSa e ,Sra." Eduardo Rosa e Sra_, netos, bisnetoS

e tetranetos da inesquecível. e querida mãe, avó, bisavó e tetravó JUDITH I

D.A.. CUNHA ROSA, l3'gradecem: as manifestaçõ�s de pesar recebidas �
convidam. os parentes .e amigos para <l missa de 79 dia que farão celebl'ar

dia 25 do con'ente" �...segunda-feira') à'5 7,30 horas na Igreja de Santo jl.n·

tônio, Convento dqs Fr�nciScanos, a tOdos que comparecerem a êste ato

de fé cristã os noSSos ágr�deciIÍlentos,
.

'Florianópolis, �1 ck óútubro de· �971;
__

c ;l ,�_
' �'�'��-_� __
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Bizú
Carib6' abriu exposiçao .na

última quinta-feira, na Assem.
bléia Legislativa, contando
com a presença de centenas
de convidados especíaís. Con­

siderado como um dos maio­
res artistas plásticos da atua­

lidade, é a primeira vez que
Caribé expõe na Ilha, .

· .,

, Começa no dia 4, no Tea­
tro Alvaro de Carvalho, o 19

FISC .._ 19 Festival d'a Ilha

de Santa Catarina" com a par­

ticipação de compositores de

todo Q' Estado. As inscrições
foram encerradas na sexta-fei­
ra e a comissão coordenado­
ra começa, agora, a cuidar
dos espetáculos e dos shows

que serão realizados tôdas as

noites, apresentando exclusi,
vamente compositores catari­

penses. A orquestra oficial do .

Festival é a do Lira 'I'ênis

Clube, sob a díreçãn de A1do

Gonzaga, o que já é uma tran­
quilidade.

Ontem, no Alvaro de Carva­

lho, a apresentação
.

do sopra­
no paulista Ana Mar� Kief·

fer, acompanhada do violonis­
ta Dagoberto Línhares, . com

IIMarília de Dirceu", -um es­

petáculo com versos de Tomás
Antônio Gonzaga" musicados
por autor anônimo do Século
XVII!L A temporada teatral

- prossegue no dia 28,
.

om a es­

tréia da comédia "francesa
IIUm Vizinho 'Em Nossas Vi.

das", sob a direção de DUlcill'a,
com Myriam Pérsia,' Theresa

.

Amayo e Beatriz Lira, tôdas
bastante conhecidas através
das telenovelas da Rêde Globo.

o Prêmio Molliêre dêste ano

ficou com Ivan Albuquerque
pelo "0 Arquiteto e o Im pé'.
rader da Assíria". Maria Fer­

nanda ganlfbu também, pelo
seu trabalho em "O Balcão"

além de Lélia Abramo. Um

prêmio póstumo foi
I
dado a ,

j'Glauce Rocha, recebido pelo
Embaíxador

,
Pasehoal Carlos' ,

Magno, que o entregou ao di- �..

. retor do Teatro Municipal, pa­
.ra que seja quardadn no'! Mu­

seu do Teatro.

Segundo notícia do Jornal
do Brasil, somente 10 cidades

.
.

brasileiras estão tombadas 'pe-
lo Instituto do Patrimônio
H,%s,órico e Artístico Nacio­
nal. Florianópolis não consta

da relação, o .que explica cer­

to abandono dos locais histó­

ricos ua Ilha e adjacências,
que estão cainda aos pedaços,

· ..

EmílIo Cerri circulou pela
Cidade1 após se� anos de

ausência. Matou às
.

saudades
e, segundo a Felipe Schmidt
Press - a maior e mais forte

agência noticiosa da Ilha -

o publicitário poderá retornar

brevemente, para ficar traba­

lhando' aqui.
· . ,,�....

o Criciuma Clube que, sé­
. gundo informam, é um dos

, melhores clubes do 'sul do tBrasil, epviando· convite para
a grande festa que realizará.
11'0 próximo sábado, dia 30,

.
com música do .conjunto "Ala­

dim Band", de São Paulo.

AgtadeceJIlos o convite e, COIl-'

firmamos a presença.
· .. , ....

A Associação Coral de �Io­
rianópolis continua os prepa..

rativos para as próximas excur
sões e o fin�l do ano quando,
nonnalmente, faz espetáculos
exclusivamente com músicas

nàtalinas. Para I as excursões

estão sendo mantidos contatos
êom Brusque, Blumenau e

Pôrto Alegre e que deverão
, ser realizadas antes do final

de 71.

Atendendo a convite da Pio,
retoria do Clube Criciuma, a

equipe "A" d3: Grau Meta Pu

blicidade estará naquela Ci­
dade no próximo sabado, para
participar da grande festa das
misses dêste ano. Aliás, vai
tanta gente de Florianópolis
que ninguém
fora de casa.

vai se sentir

o,.
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VEJA CARIBÉ NO LEGISLATIVO

Floricnópolis está vendo pelo primeiro
1 vez, a partir da última quinta-feira, os extra­
ordinários trabalhos do genial Caribé; um

dos maiores nomes nos artes plásticas em,

todco mundo atualmente. A mostro consto
,

de 26 trabalhos rclhcdos em cedro, com o
,

'.

altura aproximado de 3 metros, representan-
do figuras' do umbanda e candomblé, trazi­
dos pelo BanCo�da Bahia, que adquiriu o co­

leção, feita em cpenos 10 meses e que a está

.1 mostrando o todo o Brasil, dando uma esno;

'" boda em alto estilo, Os trabalhos de Coribé
precisam. ser vistos agora. Depois, só indo o

.

Salvador .... ou No,va York .. '.' ou qualquer
outra cidade do mundo, que tem o privilégio

,

de possuir uma obra do bciono. Vó correndo.
. ! ,Fica só até terço-feire, no' salão nobre da

i Assembléia. .

bano, Portugal e de várias regiões do' Brasil.
Tudo preparado por gente que entende d,e
cozinhe e· que fez com muito carinho. leve
tôdc a família para almoçar e jantar. O pra­
to mcis caro custa apenas Cr$ 5,00. E tem

show . também, com bandas, conjuntos e es ...

colas de samba. ' ,

.i'

PLÃGUNA

Foi o título que Márcio Ccrneiro arran­

jou para nos mandar notícias de Laguna.
.

Diz o Márcio" que também é redator dó
Semanário de' Noticies, que 'as noites lagu ...

nenses, após a oberturc do Vip's Lanche e

da Boite do Ravena, tcrnorcrn.se mais 'd'a­
ras e convidativas. A Lanchonete está no
centro da Cidade e a boite no Mar Grosso,
no próprio Hotel Ravena. Conta, ainda o

Marcie, que o Conjunto Melódico Ravena vci
de vento' em pôpa, preparando-se otivcrnen­
te para a temporada .que não, demora a' cO'­
meçar. E que, também, o D·r.' Ronaldo Pinho

·0 ' Fest'l'lol· do Ilho de Santa Cotorino Carneiro, Presidente do Clube Congresso está
. ç.9me.çq, J1o,_di,{l Jf,nQ."T�º"�ro Alva'ro de ,çaJyq;",�,,_q_nt.J·nçtq."d'o.�:urn,Q)Jra.nde festa ,para .joneirc,
lho com, mais ou menos. 60 composições ins; enquanto o Dr. Marcio José Rodrigues, pre­
critcs paro aSI três eliminatórias que terão a sidente do Blondin está proporcionando mais

apreciação de um juri escolhido com muito música à juventude, através de moderno SJ'S­

carinho e atenção, composto de g'ente muito tema de som.
,

I' prá frente em matéria de músico. Os .shows,
I que serão apresentcdos tôdas as noites trc., VIVA O VERÃO NO �IC
Irão '/lprata' da coso" da melhor qualidade,
j com ilumincçêo e cenários bem bolados. As

, inscrições foram encerradas "9 sexta-feira
e, a 'partir de amanhã comecem os ensaios
dos shows e confeccão de roteiros.

I

..

COMPAREÇA AO FISC'

Comece a aproveitar desde já tudo o

que o Lagoa lote Clube está oferecendo aos

llssociados. Jogue (basquete, vôlei, futebol
de sclõo, ping-pong), passeie de lancho, es­

quie e passe um fim de semana dos melhores.
,O LIC· já tem condições de ctendê.Jo e' ofe,
: recer-Ihe. possibilidades de um completo "ra,

Kappa afirma-se rõpidcmente como' a . lox". O restcuronte (que não é o definitivo)
dono da noite, com 'música ao vivo e'muito já está quase pronto e vái apresentar. indu­
samba, proporcionado pelos ritmistas da' es, sive comida internccioncl,
cola de samba. Na último quinte-feiro, de­
pois das 2 horas, Rui Neves também fazia
show, junto com Neide Maria. Tritõo conti ...
nua fa%endo sucesso, com excelente atendi­
mento e boa comido, enquanto a Rocca e

.

Oscar são invadid'os por'turistas. Se você pre­
ten,de, entretanto' ,encontrar a turma - que

. ,

faz música e que está inscrita para o Festi-
val do Canção, vá ao Buteko. É lá que todos
se reunem noite'o dentro.

i
.1

I

APROVEITE A' NOITE

, Dona de um grande horário para ptO­
grali1ação ao vivo na televisão, a Gran.Meto

.

Publ icidade está se constituindo' numa das
melhores agências de publicidade de sul dó
Brasil, contando com uma equipe altamente
gO,boritada, além do �JS - Laboratório' de
I mcqem e Som, onde mcntém um.qrcnde es"-'

túdio de gravações e completo .lcborctério
para filmogern. Seus clientes, a par do aten­
dimento 'normal de propaganda, contam com

completa divulgaçõo, através principalmente
da televisão. I i

I i
('" r

, !
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TRÂNSITO - UM INFERNO I
,

Ares de metrópole, hora do "rush", en-II
garrafamentos, coletivos lotados, ausência I
total de taxis. Êste é o panorama atual de

I

Florianópolis, que a gente pensava ser ainda I
uma pacata província, por muito' tempo livre.'
dêsses inconvenientes.. Mas nâo. O trônsito
na Ilha, principalmente na horc do "rush" é

, de liquidar com a pcciêncio. de Jó. Os engar­
rcfcmentos duram, às vêzes mais de meic.,

" ,

horc, com os buzinas soando irritantemente. ,

A cidade necessita, com urgência de novas' Ivias de escoamento, principalmente no cen­

tro, onde o cciso é definitiva,mente infernal.

ATENDIMENTO,

"UMA VEZ PAINEIRAS .... 11

,
,

Sempre Pcineiros, que já está quase I 1

pronto para receber os saudosos e ansiosos I I

sócios que, há muito tempo não' podem ccn; :
tor com o seu ambiente, o seu clube exclusi- :

voo A demora nas obras, segundo'; informa-
.

ções da diretoria, deve-se 00 fate: dos cui­
dados com que estão sendo vistas, os melho.,
rias é .de acôrdo com os planos de decoração
e iluminnçêo, que pretendem algo moderno
e bem instalado. Completamente csseolhcdo
·e com as' obras do terraço em fase final, o

. pn i nei ros agua rda somente os detalhes que
Nõo pôde aceitar o convite que Ihé fi-

, ,permitirão confôrto' ta,tal aos associados.
zeram o.s alunos das quartas-séries !lEU e'
IIBII, do Instituto Estadual de Educação, pa­
ra ser a suo IIpatronessell de formatura. E
tudo porque é apenas· uma servente do I.E.E.,
que só permite tais honrarias a professôres' e
diretores. Dona Natál ia Faria tem 40 anos

de idade, vinte e três do,s quais dedicados ao

serviço público, sem tempo para férias ou
.

licença-prêm,io. "Liberté, Egolité et FratEú­
nité" é ma frase muito bacana, que fundo ..

no no escudo da Franca'.
. , �

DONA NATÁLIA É PROl B I DA

i

,

As mens�lidades voltaram a ser pagos I
quase que normalmente, o que está possibi- I.
litando o' melhor e mais rápido desenvolvi- I
mento dos trabalhos.

Para a festa de reabertura, que vai co,n­
tar com o presença de várias autoridades e

convidados, comissões especiais serão consti ...
tu idos brevemente, ocupando todos os mem­

bros da Diretoria.

Produlo MALHAS HERING qu� significa
·Garanlia na Co.mpra de Qualidade

e de Bom GÔslo•.

. r

VIAJE ATRAVéS DA MINI-FEIRA

:
.'

Aproveite hoje, que é. ó último dia, pa­
ra comer pratos tipicos da Itália, Grécia, :Lí.

I

.i�.�
..

�_._-�-"�-"���---�-'-���'��'-����"�---�'---'���������������:'1'·'.

Olhe a Marca dos Dois Peixinhos e IdenHfique o
· .

;

.' 1

'.;'-,'

MALHAS
HERING•

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

, .

.

,

GERMnNO,STEIN'S�'A. '

Rua JEROHIMO :CÔElHO, 1
".

fOHf..·3451 .

• Completo estoque de
pneus FirestonB

, • Maiores facilidades
.

de paD�menlo
'

,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lêTlio,s, porque <:lqueles PO\'05 possuiam ex�raorclinário

1- es�-,í:r'ito incentivo, Haja visto 'que, nos primordios da

civilizadío, já pI':!ticav:nn a irrigaçüo, conheciam o terra­

cf'amento, descobriram o arado e o uso da roda, Esses
jnstrumentos pos.sibiHtaram de um homem poder pl'e­
dusír para nlimental' muitos, liherando desta forma a

mão de obra p31'_1 construir grandes cidades monumentos

•

d
•

vai
e tprnpl ,s (IR tôrla ordem P. ainda R f irmação de xércitos

11:-11'" dominar povos distantes.

A rltrntmricão drristioa do poder Ir produzir nllmon­

tos foi :1 única r-ansa do desapn-ecirnentn dos grnnrl f; ím­

Pt'rios ljllf' surederam-se na Asia Menor drnnnl , mais dp

7.000 anos.

1�lnhor:1 não se possa afirmar que daqui hft 2.ROO anos

nossas cidades cstrlnm circundadns flor desertos 'em mui­

i�t,S t'c�!iõ('s cam in harnos para isso. Em tôdas <IS pa rtos po-
...

de-se constatar a degradacão continua do solo, (J qual
POI' 1<;SO passa a produzir cada vez menos. A erosão traua­

lha sem cessar, levando para o mm' tôda terra vcgrt�!1,
assorcnndo primeiro 08 leitos dos rios. os qunls por não

poclrrrnl mais conter chuvas mnis intensas ocasíonnm
i li IImLI ções.

H:1 l!'}O :mos os Eslndos sulinos possl1inm eo1>o1'(l1ra
nore�tnl quo atinu,-iu a 85 por cento ela slipc)'Í'icic loLal.

A�ora é {�('r1L a preocup:1('no df' qllC' hovr.!'{t r:11f::t dr
Jn:lclr ira.

Mil hões de hectares de pinheirais, desd!' Min:1s ao

RiQ Crande do Sul, sucumbiram a uma explOfo('ão prech·
lória. Em bl'rve somente haverá Úvores qL1e (j·S sr1'f[lclo­
res rcfu,g'H'am por causa ela sua inferior ClLla!iclacle.

Em quase todos os Estados t','ceeão dn !\milí:0nia a..
,

cohertura florestal ficou reduzida ue tal �'(Jl·ma como

nenhum p::JLS europeu o toleraria, apesar de 1ft tC'-�cm o

problema do super povoamento,
A ocupação do nosso ten·itório nâo proccssou-se em

oherliênda a TlI'ograma mas sim em fLlllci'ío de um;;! 1H?'1'i·
1 c)

rll.llura nôm:-tdc, flue se rnra1Tegoou da deSlI'ui,:5o deiS no-
rcstlls, r (b deyn'Pflação rlP, onh'o l'C('l(I'SO natlll'í1J, o solo.

Galeria da Bcademia
Catarinense de Letras

(silv1amelía)

Jos' BOfg8,S Cordeiro da Sirva

Nasceu o jornalista José norge.'1 Cor­

II deiro da" Silva, no Distrito Fl"el('ra1, hoje
'Clí3n�ha.r:n, a 26-3-1897. FiJho dr .1'o�lql1lm
'Borges da Silva E' de doni1 Se'n11l)r�nll':il
CorrleiI'o

'

da' Silva'. Casado efi"! primeÜ'�lS­
llúpdas com Emília Dora Hi I (lí?brand d:1
-Silva e em segúndas, _;om D. Daura Areao

da Silva. F'ez seus t'Sfudos !"'l'imáhos na

terra natal, n:1 2a Escola Mif.ta,' do 11°
Distrito, Po!" uma COilldcl�nda int.eres·

san:1.e, Vil'B;ilin (I l"lf <l" t'ro o,'I�nspeto['
Es('ol:n Disl·1"ital e COnSÜlI1temente visi(,av:l
aquela Escola, Os- estudos secnndários
foram realiz3clos em aulas llo11lrlWS no"-

. ,

l\1üs1"eil'ü dt" 'São Bento. - no Hio' de .Jàneira.
-..

-

� ...

Em 1.9]7, apôs haver cursado a Escola

N::n'31, ingressou na _Marinha Mercante,
onde chegou :1.0 postol de Comarid:mte,

II Abandonàndo alfos depois a vida do mar

Ilformotl-se er� Engenheir�Geógrafo, p('l�
.E.s:,ola Politécn_lca, havendo também eon-

eluído 6- CUI'SO de Contado·r. CargGs exer·

cidos: Desele tenra idade, viu-se obl'igndo
3 trabalhar pat'a o sustento da .família,
pois perdeu o pai corn 8 anos, Exerceu

funções em dive'rsos estatelecimentos"
iIldllstl�b1is: fábrieà de' fósforos. : fábrica

!I de chapéus, tipografia, �m oficinas gráfi­
cas, principalmente em vári0S jorna.is, no

Rio de Janeiro. Em 1926, veill para Santa

Catarina, ,onde se radicou em definitivo

Ile ingr�ssou na vüla pública, tendo ocupa­

II do o cargo de Inspetor cio Departamento

�I
das Municipalidades (1938)

-

Fiscal da
, ,

IFnzenda (i941), Prefeito dos Municípios
,[ de l\I[nssaranc1uba e Guaramirim (1950).

Agremiações culturais a que pertence:
r, Academia Cat.arinem;e de Let.ras e Insti­
tuto Hist.órico e Geográfico de Santa Cata­
rina. Foi membro do Jt;l Congresso de

IIHistÓria Catarinense,
Atividadl"s Culturais: Desde cpda, reve-

lou maÍ'c�nte vocação P:.H"1il. as letras,
# -" -

•

Tnlciotl·se no jornalismo no Rio de' JâI,leiro.

! AVÀ()()nA (I[
WM; - I U'j/L _

Ap,O(IJS 99,80
JilPI1S..lI:,

UM íNfIlAOA MHMot

TV GE
Mod. Tropioal

.

ArJ1:nús 84,00
t)lnf)S<tlS

SIM fNÍRADA MUMOl

do a elever em verve e espírito hilDriante
aos elois poetas satyicos que o precederam
na cadeira que hoje lhe peJ'ten-:-e Como

E:\llsDÍsta, seus dois últimos livros: Ogê Man­
nebach e "Águas Passadas, comprovam o

seu talento de escritor. O crí1iro Iaponnn
Soares, escrevendo na orelha do 1 Q livro,
qualificou a sua narrativa, como "viva. di­
ntlmica e colorida". Nerêu Corrêa crítico

. ,

ele renome,. 30 apreciar o livro Lux e Somw
bra,' chamou o seu autor de: "poeta cere­

hraP', considerando o refer'ido livro, "uma
obra de pensamento, em fOl1.l1n de poesia".
O contI'a-almirante Benj:mün Sodré elas-

- ,

sificQu os seus poemas como: "del'icados,
comovidos e suaves. trazem ('onsol0, tran­

qui] idade e fazem bem", Atu.,llmente, fa7,
,

parte da diretoria da Academía Catarinen·
Fie de Letras, onde desempen1m o cargo

..

Brasi
I'ienl"iqu� Berenhaúctr,

Convidados por sua Majestade o Xá dq Iran estí­
veran. ! (lll n I nos rets potentados p a Idos rliqna Ui rio" rle

todo o �\IUlido para pnrticipa:' elos f-est.ejoE: ('11m moratt T(),q

rtn Jundacrio do império persa l-di 2.500 anos.
• I

gc;sa 1'f'::;I" certamente será lembrada pela história,
POl'(lIH� foi a mnís rlispenrliosa ele todos os tempos. SP.n
el{"l\'�ldo custo or igina-se do fato de ter sido realizada cm

pl('l1o deserto em Perscpnlis. capital do remo que durante

séculos dominou o Mundo r-ivilízado, das Indias 3Lé fls
('01 unas de Hércules,

No tempo da fundação de Persepolts viviam na Ásia

}\�PII(;r vártas dezenas ele milhõos de habitantes, que oram

al lmer.tados por uma produção exclustvamente local. Atual­

D1ent8, sob a ponto de \Tistn de produ(;ão d�� alimentos,

aquela re.q,ião pas,c;ou a .ser uma (Ias mais_ poh.·es do 1\1 un­

do, porque a inruria do homem transformou-a em deser­

to.'" ou quase desertos.

Df'strllil'am tôcLas as flof('stas (! provavelmente prali·
cnram ap'ieultu)'[l onde ti t.erra não tinha aptidão pnra

is,so. DepoL.,;; segu iu-se () estágio pe�uário. Quando não ha­

vb mais pnst:1!�em para g:l.do, trouxeram a.s cobras c ove­

lhas, que não deixam áryores ou arbustos sobreviver.

Todavia, o epilogo somente chegou depois do vários mi·

.;�.
j

..

•

onde colaborou nos jornais: "O Imparcial", J
�

"Gazrta de Notícias", "Correio da Manhã" ,

,(' outros. -É militante nn imprensa c:1t'lri- �
nense_ contando com lima sédf' apreciável 1
de bons artigos publicanos no "Dinrio da �
Tarde", "A GazeIJ.", "Dia r Noit("', .

"Anuário Catarlnf·nse", na J'8vistl "Aüw- �
lidades", da auaI foi diretor e na rr Tista -:.

.

"Sif�;no", da ACL. Escreveu com os ps<,u- �
dônimos: Jura da Tlha e Thflü Filho, assi-· j
nanelo com ".JosÉ' Corneiro" vácias pr'odu-:

j
(õr:-s li I f'l'nl'ins , 11

, !

Ol.�r�s Publicada!>: "/'; o Luar", VBrflOS "I

(l!124): "Perfis' sonc:tos (1\1:10): "{..Ui'. t' 1

Somhra", po('ma� (t950); "C:m Al�'m50 �
1

111181I"e" biografia; ".J:lnice". romance I
ii

pllhJicndo (�m sene, nu revista "Atualkb- 1,
..

d s"; "O;:-:l' M'1nnf'bach" (]970) f "AgnnE",
P�8snd:1R" (1971) - }'OSSIIL: també:rn um'�

. cont.o 1ra-duzido ['nr'a o "'pspfrnJiol, pllhlicado .;
nfl revista "Car:ls Y Caretas", d� "Dllen'ós; �
A ires. Trabalho" Inéditos: "ROmhnC(" (b mi

,.

n ha cic1aele"
_
contos humol'Ísikos: "Pense"':',

Senl iI' l A.��iT'''. tese de concUl'SO, -"NOVOH

P,)enU1S"; "Fundo de G3vet:l", versofol,
"Conversa Fiada .. , e Conver�� em V07.

B:lix:1", rrônirns Vida Âr:ujêm ira: Foi o

xP[·lrnte ens:-tio s{\hr'c o porta p:1tir·ico Mat­

cr1ino An(ônÍo Dutra CJll(' lhe rthriti às por­
t:1S n::J AC3drmia Catarinrnsr dr· Letr:ls. FOi
el(li1o em sessfjo de 27-]0·58 par::! ocup3r [I

c:lclQü'a n. :H, cujo p:-ltrono é Marcelino An·
tônio DLlthl (' último ocup:1nte: Ogê M::mne­
hach. TnteligC'nte, culto, e modesto, José Cor.

cl1"ko ('sl.á entr'e os que a.illdat"am a soerguer
a Academia. Assíduo às sessõe.:. tem PTO.ft'.
rido comunicações culturais e p:destrnR
dignils de rc,gistrp, dentre as ql.Hlis rpss:1Ua­
rcmos pelo interesse despcrtn·i!.o e n1 qual
se revelou um pcnsqc10r original) a intitu]a­
da: "Preconceitos". Vem se dedicando, com

real êxito, a diversos gêneros literários,
principalmente às espécies: '\'('I'SO, conto,
romance. Destacou-se na sátira nada fican·

,

ele Tf1S011rPlro,

".

Ia.

'I i�(hs (li) rpgiões novas passam inicialmente por pe­

ríodo 11(' rlorescimento, urnas maios e outras menos, D "

pois SC,r;tIP-SG a ilecadênciu,·
O Vale do Paraíba é exemplo dr corno o mou 11S0 da

terra h�\ra no empobrecimento. IT5 100 anos esse Vale

foi urna das regiões mais ricas do Mundo possivelmente
s(',(I1f'nte i[�ll[llDc1o pelos Sul dos IGsiados Unidos, O1\'.\e mi-

1 hof'S dt: f\"C'nwos proporcionavam vit:b f<111SlO. (- para re­

<IH/ido número ctf' familtas.

Incal culâvc! foi [I riqueza que o Vale nredubiu, a

ponto ele ter sido o arcabouço econômico fJliC' pr-rmit iu
sust entnr a longa e dispendiosa campanha do Paraguai.

Dcpnis do Vale elo Paratha, a marcha do 01.1['0 verde

prosseguiu pelo território paulista. FIú muito tempo ('11(' ..

gnu-se às barrancas elo Paraná, II ansfel'indo-sé muilos

para o Paragllai em procura de tenas vit'gens.
Se fôsse possível tecnicamente a reposição dn pro·

du1ivi<1:-tdc das terras do VaJe elo Paraiba ao estndo 'P.ln que

tinham qu::mto a m�ta foi sacrificada, as dc.wesas ,,('riam

ele tal ontem ii ponto eclipsar o cuslo ctn reC1Jpel"lçno dc

:11'C[1S rclaijv�mente pequenns dr Israel. tr�balho qllr es1á

srndo cXBculnclo com contribuições diretas c indiretDs
dos israelitas elo Mundo inteit·o, Mns além do V',h_"' do

T'al':lilJa. süo milhões dc qnilômelros quadn'1rlos ClU f:'spe-

f:wklT1l rccLlf)er::wão.
A denreda('ão dos recursos naturais pátrios continua

pntl icnmente sem restri('ões.
Not iciam os' .iomais que pessoas de alta rcspOl,sahil i·

dade esUío apt'lémdo pal'a que na coloniz:1ção '.:1>1 Amnzônia
n50 se:inm cometidos os erros que se praticou c COlitinua

praticando no País pelo mau usa (1,). soja, Se 3fi; terras da

BATEDEIRA DE
BOLO GE
com afiador de tacas
e batedor,de líquicJos.
Apenas 11 29, mensaIs

SEM ENTRADA MESMO!

"

A;1PiRADon DE P )
UE
G fandl'l SlJcção
Apt"nas 30,35

(Ilensais
SIM ENTRADA MESMO!

Amazôni-i não têm aptidão para af1riC:lIltura, será incnria
,

pretender colonizá-las em grande escala, porque com ou

sem 1p1.s de proteção, elas 'acabar-ão sf'nilo submetidas à

oxnloracão nômade, já que n50 Sº vni rf)m1f'm�r o�it 0010-
nos :1 morrer de fome,

.

)"

Por outro lado, as i�dns;triaH ,é<irle111rgiNls �I base' de' :.
. : ,

carvão vrgetal v50 acabar- -csnsumínjlo o pOHC0 que f'{'st�·,
da' cobertura florestal dos �Rhldm� do Rio, r.tinas e Siia'
Paulo. Os remanescentes dns malas desses Esl.àcJos reves­

tem reclões ele serras. :rr; para insesatez a dest ruícão desse
t ido de mata de pr itecão, cujas .consequências as W'óxi-,.
mas ,gerarões terão que sofrer com duras penas, �

S[' está claro que naqueles Estados, lia m�iS?lHH�:
menos, não haverá mais lenha, para fa�p.r c?ÇV�o" P?.r/1U�
não se transforma desde já .ditas Indústrias rara' 'ntilíza-
rem carv50 mineral?'

.
I

'rem·se usado o solo PÚ\rio, cuja prf\sf'rvaçãp- deveria
f;('J' sagrada, como:a tripulação de Davi!_) qU�1 para s�lvaj�se,
:io'!"l cargas no mnr, ,� pN'ri.c;() convir .qlle a nnt\ll'e�a ·nno'
pronorriona ·à. humaniduflo ! €'1'8e romn1('xo e milagroso;
composto de elemen.tos mirwrnis, ,ver mais

..
'barterias oi

fun.FOS, que .achamos: de solo, pnra ser def)I'Nlado pOJO ape·_

nns flu, s ou três gernções.
.

Acredit,':l'mos qlle' o d�sconh�cimento. df' noçõos há-··
Sj"RS sôhre os rerursó::; naturais e manejra de como uO),_'
zá.'los racionalmenté' é a CRUSa dos f3toS que- acah'{unos:

• 01,,'

de relatar.' "
.

..

Seria pois' TÍe�ess:áfio endo�rin;1r iôdn :l ·pOlluíiI'6(�'ó, dil,
es('ola nrimária a úhiversidade de que a dej..weclã<:Uo de:
rpC'UfSOS n<1tllrais' vit,nJs dificultará aspiração 'qn'f" -·tfl�;l�:.
para "tonarmos pO,tênçia- (]e' primeir'a g1'andcz�

REFRIGERAOOR 'GE'
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FEHflO AUTOMÁTICO elE

fábrica dt� esquadrias' e Madeiras em geral
II Matriz - São Pedro de AlcôntaraI Faial: R. Max Schromm, 976 - Estreito .--_ Fpolis. - se - fone 6583
� r .

Modeiroménto de pin�o e lei, portos trabalhados,' coloniais e
! comuns. Jandos venezianas. Tipo Vidro e acabamentos de modeir<lS
em ,geral, - Soalhos, tacos .e' parquet. Kremer possui máquinas especio- I

I JiZQ�OS poro' "fiar Serras CirclJlores (,om dentes de VIOlAS. A único I

'1
na Praça. Krerne_r (1 Cio. Ltdo. agora revendendo os fomos s produtos I

I, QfonhQs/ telha's, tefh;jes e mClnil�ás d� qualquer bitola. . l !
.
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DOSE DUPLA D.E fAC.ILIDAI)-�.:$
TUDO SEM� ENTRIIDA MESMO' .',

e

PARAP

UDO EM REM ReAçÃO
N·O

39,,0 ANIVERSÀRI

A(Jl:II<lS 61,,40
nlensais

.iEM �NTRADA MESMO!

ENCERADEIRA OE
Lncnr.1 e f: biii1CJ,Wa
1.1/ I�ViH

•

Apeliib 21,80
llli'lnSJis

SIM INfRADA MESMO!

G R!
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CASAS .DE MADEIRA PRÉ FAB.RICADAS."VITO IRO'"

,;- ".1., .:' . Tacos --- Esquadrias de' Madeira � Assoalhos -- 'Tijo"'
·lôs ..Furadas - Laieías '_ tHocemicas,

.

etc ..
... .

".'
. Reve�!btH�nlos ,---, IVlarmolex e Marmoj.el --- Empresa'

de 'Pinturas Lida. Pinturas e'm Geral. Vs. .�nconlra tu-
I

.
.

do isto com prêços' de Fáhrica na' Clinna CGmét'cio e Be'pre ..

se.nla·çõ�s, Lida" Escrii.ório � II. Fernando �achado, 40. i
'

. �.���, ��� -, ----�'-.-_:;ii '''�==.m�- '-':'-'--."---�--,--'
-,,�.- --�-'�'_:_:_�'.--_":'�-'---'---_:�'."
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•

omunlcaçao
, "}

i
�

" .'"
.

-

I'

,( I
.

.

f",'
' r

';. ::.-' O··proprielário·' de :1 vidrat:eira_ �omunica. aos· ..seus Ire- :
pe,ses e. amigos .qiu� m'udbu a. denominação ·de·· seu eslabe ..

�

leçimenlo p�ra ILHA MltV'EIS·. e espera /coniar cO'm' a sua

préfer'ência�
,I ,

1',,'

'i I ',1' 'i' "

i. ? --.---:--�._. �.
_ _""__ "'r "'_

_ __, .. _ ,�H�II. .:__---�II!!!!!�...----IIIIII!�!I,!I!II.......-..

,
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r
,

"

,

.}.

"

ro,EPCKE

rnogozlne
:' ,i�::'�+.

..

'

.::, .. ::,,:'�:;L' .. ,; .

' ;::.:> '''',:,,;. r',)�" ;;:"'� " ":;'<>:": ·:<:.��/.\-iY:��:·':·�.:·:·)·:f:;:�:�
oda uma linha de brinquedos
por preços quesó o hoepcke

••
" f

./

s--BJ,· '-,�' ,t�\f"e:lt�e_'·c<---e'.:,-�--· , ..
,

.
- - � � W - I .� -. .

-, . .

I
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SALVE AS CRIANÇA.� DO BRASIL
-

��m"'" 'éun �,tlm-� (J'
'

n"=;Fi� I�"'-��� ._ �
,

. ,

,.

ZI,A E
..... ' �, felipe .sGt1miçjt· floriant1polis

)' \ .: " . � ...

,

�

,

'

..
'

'j �,'

. ( .

•

ln r •01
. I

do- 11h1 elogio n� pa'? elo· I �II�:rnésuca b diz: Nad:1 no' (�
m melo supera as' aJ('�', !'i:l" 11'1 '

da úfmilia. I Esbi no "�('l()

da ramílía a ront -,
. (1[' :·:n-

tis tacão íni �ua[�w(�J:
tranquüídada. a

I

pnz o (I

repouso, Só no· seio (LI

J'amilia é' que o l1Dl�;t'llllll
é

.

completo. por' exernpl», iiManduca, você temi () sor
, "

feliz de quem yivC' 1111-

ma fumilia assírrr: I t)lLII1-
do o seu pai t r'>!'m1n \ n I

servíco e trabalho. J);1r8111�lmllonde se dirig·c?"·.o Mllll- 1111'
i,

Por WalÜ'r Lange
, N° 703

nova orgàntzacão é mui­

to procurada e aproveita­
"dn" principalmente, por
famílias de prole' nume­

rosa, cujos .filhos' são
obrigndos a mudarem os

seus snpatínhos que vào

Ilr.ando pequenos pru'a
ôlM.

e, ganho ele antemão".' O

matuto coça a cabeça, re-

.
nete. um pouco e depois
ele alguma hesitação. ele­

sernbucha: "Neste caso,

seu doutor, até logo, cu

não vou propor nada. O

que lhe contei 6 o r,980

visto do lado no meu vi­

sinho ... "

rulho ínf'ernal de suas,
sirenes, até que conae­

guíram aícnnca -lo, 'J:;Je
. revolver em punho apon-­
'tado para o mo torístn.

(obrigaram o mesmo' a

saír e abril' a parte tra­

seira onde estava o "ca­

driver". Só então 'lt100 fi­
cou esclarecido: O cada­

ver não e+n nada màís.:
118m mono �. do que 1'1'tT!
mrmequtrn q118 o rnotorts­
bl tono de, uma 10;:'\ eh"

roupas tinl íl comprado ('

ia 1(''.1:11' para o' seu esta­

belecimento. ducn: -"professor, é '.it'l"·i.,
mení e l�O (mA· m!ln 1..lf:

gostn:rÍ:1 de sHl pr! 'I

Est,a.tisti.ca curiosa: Se-
-

gundo pesqu lsa realizada
em Detroit, nos Estados

"

Unidos, Q, mulher ameri-
'.'

cana. gasta muis term o

por trás do 11m \701nnl'8

do que . peq'o elo fog��o.
A média ,'é : le 1% horas

na c1irfJcfj,:o. ele: um' vnlnn­

te por �fi, n.� cozinha. Ou­

tra curiosidade: Os ins­
trurnenros ma!s tocados
nos Estados .Unidos são,
pela ordem. o piano O'

violão 8'. o Ól',n}io. Tmn­

bém R�l�'lmclr recenl'.es' es·

l.f1l'fstic::u{: 40 .por cén l'o

clflS hebi(:lfls alcoólicas

tomadas:, 'nós Estados

s50 vP'firli(1:'!s nns seis se·
, '

man::lS fintes dn f no No-

N:\.' cndeia: 0, ofici::11 n.

1 t '<te ln di11m r o� p esos: "Jue C� _ IH

'o senhor se compor: ii
riior. Não rem . vergonha
da . 1 in condi ita? " O pre-
80: "Ora essa! Se não es­

I rl satisrotto eotnivo, por­

(llW n�o m pr,f' na

. rua ...
"

.

I.

n 'bispo nnglicano An­

lhony OI ter d0 Crnnihan,

Inalatc rrn, term i n011 o seu

sermão de Natal com os

seguintes palavras: "O

NahlJ está se tornando

C;f1ch vez mnis igll.nl flO

v'inho OH à cr!'Ve,ill 18 C1l1fl

�0 t'<''lJhu E'Xr t'nído o teor

f1koó1ico ..Fi�fl fi mA 1'1::1'18,

ll)'lS o espírito se eV:'1Ilo-
1'a ':.

A fl�encin ele Chrrpios

da. cidade de H'lri forr.1.: .,

..

nns Estados Unidos, .. rm-
hH,r'�11 no jortlal ]f)cal '1.1"11

nmínc;i.o iT)f()rn,�T1rlo n110

foi ql1e1?ruclo um. vi.dro.
de r0!'flJme, .Ctl·l'o conl'�ü'­
do molhou fYjldias rlql'­

tns .pos1n is, F�zi8 f,�I-e
fl�rlsn r)f11'a. trjClnr!1lili?:f.l,r lOS

, ,

Um matuto m,anh080
tp",", 11m. C8,",0 com' um vi,

zinho e resolve, por maior
seguranc;n... ir à C'fl,ujJ � 1

consulta!' um advor!'udo,

� Chegando ao ' escritório

do advogado êl� exnõe

o easo ao. mesm'. ,De­

pois de escutá-lo o' ucluo.­
do. esfl'eg-ando 'as' mãos.
já contRnte. ant$f!Ozà.nrlo
os honor8rios certos com

o caso, lhe di�:· "óÚ�õ!
Prn110nha 'a '9cã.0, "A Sl1a

cnUSf1 é ,m'n caso ',]icJllid,O

o lTIlssionfÍrio 'fl'R1V"C'ti
\

Mar'(lHette foi qnem ..c[ .. .:-

'I'

iii,
CiJm .entre o Carmdá {\ OR I iii
EstaLine:; Un;dos .. ' A,. ()":

I

p'eYf1 :;18. 'pà18 \1rH V8'11 (ln

i':' (1; (l·"lia:. "Ni fi ";:�lJ'e", (I '11" III
I •

. ,\·;hi�ir;.a "grande m�d()"
• I.'!
� .�..:__ --

(,0'(' I';_
vo. .� Nn cidndr. elo C'iicf1O:o.

. nnma ('1'lS ruas mais mo·

hOllve urnaUmn .< granrlR loja ele

calçados" err1" P:'His, na'

Avenne
.

eh,? la ' Grande

Artnée. ahrLu llma sema­

na pfl f'fl nellociar SUr):;\­

tos usados. Os sam'ltos,

alí
\
entregues são tj'()0f{­

elos 011 mu!,os de acn"rlf)

com o spa vf11ol'. R .ta

incrível cacR. fi uma. sn­

pn�I'O (�rjminoso, um flll­

tnmóvel corria eom 11m

"rfldnvcl''', ruia permlS'

�118r8cinm nR caixa rlg

h��'00'RT11. Div�l'SOS C::lrros

de 'Pnt,rulha c1::1 polida o

,pp,)'se�'lliam com um bn.·

'm'H'>(loS, ;npdinrln ,:})C: �!n­
n1')()'f''''"C: ('11A �.'e('php<::C0,''Y1
C''; "T·p"T�onrlpncia pel'fr'(f,
rr�"(h '. n<)() f�v'/('r(-'lrr, cc-
11;';;' d�... dúmes!

.

.

. A (';rhrle ele 'i!Pj1pr/!'1 r�­

tá fel�fi G8. (18' �iyl, 1'(-'1 r,f>l') { ']

e (1,87,(�ito ill"1nh1e:; 1;·",,,' ",

entre ,?i por :378 poni es.
. " .

!',,'

,

.
"

·1·" ".
'.

'

.,'

.
.

, ./- " '

,. ,i..

Aí estão" qúa�r'o St1g�stões contra
o cOllforlui.$mQ, <> ·cóns�rvadorismo· e o

saudosismo.
: .

.

A linha:n,odge'72;
Dodge Dart "Seda11, Dodge Dart Coupé,

Dodge Charger e Dotig-e Charger Rrr.
Qnatro ln(tqlliJias coerentes COln. a

sua época. '
; ".

.:
.

Quatro carros, de,'pleilo acôr�o
com você.. ,e I",

'Venha vê-los de .perto:· Atualizar�se
com as suas illÚn1.era� 111.0 ,rações,
conhecer, suas no rfts.-c.ôres, vibrar· com...

o seu desempen'l)o.' ':�' .. ,,'
.',

Venb a entender 'l)OlJqne êRtes carros
.

se .destacaDl.nas ru.·as e. 11[18· estradas.
I" ,�

1 •
. "

( .

'
.

R�NDEDtlR AUT�R1ZAdo �� CHRVSLER'
.

.

.....,'� do BRASIL

'; .J,.•
�. �••• -d

•

.\'
/, \

SuperaIlcrO á to�os: Aya,nçàndo' no'
tempo, ultra'passando rio ·.espaço. '. .

Mas, venha 'ver também como '0' seu
Revendedor Chrysler, ap_esar disto tudo,
faz questão de coJiservar alguns
hábitos antigos. .

,

Recebendo você .com aquela cortesia,.
,com aquela atenç,ão . .

'

.

que se u�;avam antigamente. "-.... i'''.''•. ,
-

E com planos d�
..'

..
' ·'··t>�:,

'

finaI!.ciamen�o que �ão '.�.,se Veelll maIS por aI.
.

_J.:;;'.... c::t'n.'f(\··Planos do tempo, ir
, RE�,o �

enl que o fr.eg'll�S :::. 'E'Pr.\SSADO '

sEHnpre tinha razão'.
• • f

,
: •

-

\

; ;.,
,

'

, .' y �ft YEICULOS lIDA..

( ,
,

.'

.

':.. , '"
.; Rúa PlllV'lo P rlucC·i;' 507 - Lnes 6393 � 630,9 - Estreito

•

t
.

.,' .

�---..,
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CINEMA
.< •

_._-_"--''-�-__,_--'-----

13,30
O MELHOR DO GORDO E O

M.t.GRO
'Censura 5' anos '

15',45 L.:_ 19,45 - e 21,45
Dian Canell - Richard Grenna
� Carol O'Conne

'MULHERES DE ME:prCOS
Censura 18 anos

. ".,',

", RITZ

lO horas

I .9 1,-�9NIEM �IS
DO :rvrUNDO

I .Censura 5 anos

14 horas
, , ,

ENG -\J,AÇ4t,DO
"

,

Brian Kelly Ertka :51ane
'GRINGO DlSPAR,E SEM.'
,rI�DADE
Censura 14 anos
I, ,r, ;'
: 16 --;)9,1:5 - 21,45
Burt Lancasrer
r\1:ATO EM NOME DA LEI

Censura � 18 anos

�._-_._..._._-

COR�L

14· 'horas
O M�UOR ,DO GORDO E DO
'MAGRO

� Censura 5 anos

.,·�.fi, --' �O -.22
Antônio Sabato· -- ..,.nna Heywood
.A MONJA DE MONZA
: Censura 18 anos

ROXY
.. '- '

.....,-'-'--�-:--.:r---",,------

, " -14,' e 20 horas
I (progrâmá Duplo)

11"Jéif' Hunter __:_ ,R.ose
V?zquez .

II SUPER COLT 38
,

Sá rj tá Mbntiel

'! ,/. MULI-IER PERDIDÁ

I
-Censura 14; anos

I
__

.

.

Maria

J" ...ISCO
, . ,

'I :,:;� �;;:��-�'<
", ..rf\ 1

I: .��ny .. ��Jl·tiS. -- Ernest· Borgnine

I m{AMOS F'AZER A GUE.RRf.?
'C.ensura 10 anos

." \' I, '
,

,! J6 - 19,30 e -21 30
:James Coburn - Camila Suarv
�r .

.,
....

�ADRÃO CONQUISTADORJ!"'! ' 1 ' .,'

II ,S:en��ra ��_,'_a_n_o� _

._-_ ..._-----

,GLÓRIA
,)4 bOTas
Clm r,Ue; Chaplin

II! q HQMEM NLÜS
,DO MUNDO. "

II G.c.nSUÚl, ô anos.,
l4 - 19 e 2 hOl'é)$

II' PC,ter Mai,tel ,--', Dh nik
I F.I.,NGÇ), O; CAVALEIF�O

r SOLITAIUO ,
.'

'

"Ceiisüra 14 a.nos '

'

.. ,

ENGI�AÇAbo

-----.;._--i--__'

_

RAJÀ'
U lJOl'as

I
k P'l��!)TJ.V/.L TON J� JEltH.Y
"i '{" e :20 boras .,\I. ..' ,'. . ,,_

,John Gàli'ko,...._. I(lEtis KinscLl
.

C:rNCO 'pAR,A O INFERNO'
Censura 14 anos

, I
','

'I '." SÁO LUIZ
12.30

- (J' l.IOIVrE:M MAIS EN'('
'

� . .1..
.
fR.AÇADO

nó MuNDO
"ç'cnsul'a..5 ,anos

'14 e 20 horas
"'J'e'H Hunter -_ Rose V:azquez
SUPER.. COLT :38 \

Censura 14 anos
. , ,

I

TELEVIS,AO ' >
....._ .._----_._--�-

" ,

1" r"v CULTURÁ CA.NAL 6

,. ,

11.:30' ·Caminhos da Verdade e do
Amor

'11:45 'Almoc:o com as Estrêlas
1345 Durango Kidd
14,40" Cine. Júnior
1�5.40 A- G.tande Chance
'18,00 F1ávio Cava'lcanti
23,05 Ataque e Defesa
'23·30 A Grande Áventur�,

'tV COLIGADAS
I

CANAL 3

J 1 50 Ea-:j'rã O.
l�,(lO Confronto

I

';J. 10

12,10
Concertos paJ�8 1:\ ,J111"8!1.tude
Resenha dos MUllicípiàS
Desenbos ,

!;3ilvio S::mtos
Notieiária

qra:r,de Cinema.
FonLu' Cl'Ülco

l�l 25
\ . �

\

1� 55
2�Jl0

�2·�.J5
.<

J;J,43

,
,

.
'

.
'

I

t

"

Tereza Marques Souza.
I'

Présid'ente do Banco vem aí

0." .
Presidente do Banco Nacio-

naI' do Desenvolvimento Econô-
mico." Professor' Mareos Viana,

�,
'

.

dentr,O'. de alglJ..ns dias chegará a

nossa ci.q.ade para, assinar con-

tr:üo com a Usa ti

açúcar.
usinas de

0--

Eng'enlleiros
N� sed.e da Associação dos En­

genheütos, os ilustres tem se reu­

nido as sextas-feiras, para chur­

['ascaq,as as' mais fecbadas, E'

penpitido sbmente a entra.cta de'

Engenheiros.

�- O --:---.-

Beler.la.

Já se ·encontra em· sua residên­

cia, �nl fase de recuperação a be­

leza, cigana da cidgde" Mal'ia Cris­

tina. da Silveira Assis. Dentro de

alguns, dia):), a beleza já
citc;uÚl�ndo' em sociedade.

estará

o

i\fini"'F,eirà:
MoVill1entando tôda cidade, a

proÍflO,ç;ão beneficente que terá sua

rençl�" desÜnad.Cl., <;LO Menor Traba­
. lhadof, . 'Mini-F)era de Pratos Ti­

r;i�.GÚ;:,/ "iÀ organização da Mini-Fei,
��,' �si�e:v:�" a.. çai';Yo da senhora Go-

,'i' � ,"
,

,o �

.

\'ernáclor.' €16 Estado e senhoras de

nos$,;" :so·�ieciade. .

,.,;.;":<"�:"
..

.. ,

. :�t:"· '.'; -,--.- e --­

Vitª,rR.j�;t...
_i ••,' 'ol

•

Jl;t:',est'2.o a, .venda os luxuosos a-
,·.�r p.

. ,
•

par;talúentos
.

no edifício Vila Ri-
ca a, ser construido na Avenida

_,
�, .

';.

Tto,mpowisky. O' primeiro a ad-

quirir àpártamento, foi o Deputa­
do: Dalpasquale.

0--­

ScheylÇ!. e Luciano Barão,
pe 'd.a alta _ costura_.. há

Gaúcha, e tam'9ém suas

lhos:as manequins. como

deriq_ deixar de ser, são

o prínci­
Capital
ma.l'avi­

não po­
assunto

em nossa sociedade, A . apresen­

tação 'da Coleção de Baron. na

Mini-Feira l\)i ontera, comentare­
mos depois.

" ':-- O �'-I
Ag�'a�eciniento
- Carlos Alberto da Silva Paria e

lur, Machado
"

. . � ...

'

Dagrnar Batista da IWs�,' P1�esi··
den l e e 1.a Secretaria, da, Asso­

ciação Coral de Ploríanópolis; es-
. tou. recebendo ofício de agradecí­
rnenjo. Conte sempre 'com minha
modesta colaboração.

o

Será amanhã na Igreja Santo

Lntôrüo, 'a' missa por" intenção da
alma da senhora Judith da Cunha
Rosa. X O doutor José �aião, se­

cretário do LiJ,'a: Tenis ;'Club� nos:
comunica, que o 'CIU'pê da Colina,
está organizando:Gincana. :

para os
dias 13, 14 .

e 15 �pr'ÓXi�o"
. .

�.

o
A revista "O Óruzeiro", nos

mandou Walter Luiz' para a re­

portagem da "Senhoras em. desta­
que na Sociedade' é .não Hélio
Passo, 'conforme havíamos > dívul-

, . ,

gado anteriormente.

--_ O ---

....

Guarani
.t Sccíedade Guaraní, em Ita-

je,ll dia 30, recebe assoctados 'e, ,

convidados especiais, para; a noi-
te de gala com apresentação dé, .

�
Debutantes .

o

Exposição
Está' à visitação pública; no sa­

lão nobre ,do Palácio r.egislativo,
a espetacular exposição d.o· inter.­
naçional Carybé, '"4-rte Mti.l:�". -,

O
artista Carybe, com s·ua" inteligên­
cia' , simplicidade 'e sünpatia, en­
cantou a sociedap� : catarinense.
Parabéns Banco da Bahi�:' � mu.i�
to obrigado, pela "isita d� C�bé.

'O
lHo
O simpático e eleg�nt� c.sª,l ..l­

gllida, em seu luxuoso apaJ.�ta�en­
to de cobertura, no Leblôn, ·Q.i� 'i,
re�ebe cOFlvidaC!-0s p�r� �1 .j�nta�';"i
o Jornalista ·Barão Sfq4eir� nos

fêz convite em nome· 'do ' casal, ,

Aguidà e já con�iMnei minh� pre­
sença no acontecimento',

.0
Aniversário

Quem esteve de anivetsátio on-.

tem, foi a. jovem s{mhot�I" Léli�.
d�Acampora.. Seu aiüvet�áI'io, foi'
�:;stejaào. na barl'aca, Pói"t�g�esa,
na Mini-Feira, com. wn jantar.

•
--- o

No próximo dia' 12, 'á, senhoJ:a
qovernador do� Estf:Lda, n�: c.idad�.
ele Lages inaugurará; b salão: de

< ,

Arte.

--,O
: ,-

.I.'\H�Jllatllra
,

Os novos Aspirant.es.' a Oficiàl da
Polícia Militar do .Estado Turma

.

."

Feliciano Nunes Pires,' .. terão' como
• " \. , I'

Patrono o Excelentíss.imo' Senhor
Gov,ernador do Estado, CoJpm:bo
Machado SaBes. 'Paraninfo será o

Comandante 'da' :'Po1icia :Milita�,,." -

I

Excelentíssimo Senh,or' Coronel Fá-
bio de Moura e Silva Lins. Os
novos Aspirantes a 'Oficial, são: .A-

I '

mauri de Oliveira, Antônio' .Cúrcio,
. - Aristicies En�às "CaneHa Tr�mon:­
tilTI. Carlos Alber,to Santiago,.' DaJ;'-,
ci Fo rtes dos ,Sàntos: Deneval E.·
da Silva, Djaltna DimaS , Nasci·

mento, 'José F!-ancisco' \TaUvÚd,e�
José Milton GtAimarães, Lauro
José .Ban6c� Jose Franbi;Sco

, 'I'

HoeperS, NelsÕh Gomes P.tebé19 •
Osmar Alciçies Per�il'a, Roberto
Rodrigues de Menezes, Valmir Le-'

'mos. e' Zinaldo José Ghiz1.
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No Rio
A elegante bonita senhora Nair

Tavares Atheríno está em prepa­
rativos para uma recepção em seu

belísélmo apartamento no Torre­

leíros, que será: nos primeiros dias
de novembro.

0---

A Festa de formatura dos novos

,*si)Í�antes a Oficial, está marca­

da para o dia 29 próximo.
0--

Coquetel
O Banco da' Bahia homenagean­

do a Primeira Dama do Estado Do­
na Dayse 'W. Salles, que está com
a

I .promoção Mini-Feira, sexta-rei-
< '

ra, no Salão Nobre do Palácio Le-

gis'a;tivô, com movimentado co'
,

a

qL'etel. fez a abertura da exposição
"4rte Mural Carybé". Na solení­

dade de abertura da exposição fei­
ta pela Primeira Dama. do Estado,
saudou o Governador : Colombo

.

Machado Salles, autoridades e a

sociedade e o internaciohal escul-

. tOf Carybé o Aldo Nunes. Tam�
bém saudou a Primeira Dama do
Estado e autoridades o gerente do
Banco da Bahia em nossa cidade
doutor Cyro Paulo D'Avila.

,Uma relação ,das personalidades
presente é realmente impossível
'mas, to'rnou-se pequeno o enorme

'salão nobre do �alácio' Legislativo
p�ra o 'coquetel da exposição de

Carybé homenagem a Primeira
Dama do Estado. O Banco da

Bahia, também homenageou a

seÍ1hora Governador do Estado,
com um bolo de aniversário, pois
� exposição coincidiu com o ani·
yersário de Dama Daysi.
Band Shaw, fêz música e 1'e-

cepeu aplausos, do mundo ele·
(

gante.
0---

Jantar
Foi. bastante concorrido e muito

> .. ,elegante, .o;...�antar realizado· sexta-
feira.. n� bar do Oscar Palace ,

qua.ndo era homenageado o casal
'Tereza e Hri.ldebrando l'.-'::arques
Sou�a.. O aconteci.mento trouxe a

nossa cidsde gente importante da
sooiedade carioca e mineira.

o-­

PENSAMENTO no DIA: o
amor não tem idadk, está sempre

nascendo,

, f�

,Mal'ia Cristina da Silveira Assis
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Música PopUlar
AlJGI]STO BU.ECHLER

, ,

------�.--------��,------.------------�----------------,------

JOE COCKE.R � .' I' ':o

MLlitOS cantores e vocalistas de conjuntos têm aparecido nêstes últimos anos..
mas nenhum conseguiu, ainda, superar a fôrça de comunicação do 'inglês, Joe Coc.ker.

Éle nasceu em I Y45, lia cidade de Shettield, condado de York, no· norte da ln­
glaterra . E de origem humilde, lendo começado como bombeiro. na cidade de Man­
chester. Veio para os Estados Unidos, um <UIO depois do Festival de Monterey -­
êste festiva]" realizado em 1967, revelou artistas como', Janis Joplin, Jimi Hendrix c

Ouis Redding e constituiu-se na primeira grande concentração de músicos e jovens
com a finalidade de conseguir lima abertura para a nova música.

'

, Mas foi O Festival de Woodstock que o lançou definitivamente no mundo musical.
A sua atuação roi um sucesso tora do comum -- por sinal, inesperado. pois ele iria
atuar ao lado de grar.des nomes como, Santana, Jimi Hendrix, Richie Havens, Joan
Baez, The Who, Teu Years Arter . Êle jamais poderia imaginar que conseguiria um

destaque, pois os outros grandes nomes, certamente, inam ofuscar a sua apresentação
- o que não aconteceu.

'

A FORÇA
"Se Janis Joplin é a única cantora branca norte-americana que tem voz de, ne­

gra, Joe Cocker é o único cantor branco que tem a garra, a fôrça dolorida da roz do
cantor negro norte-americano. Embaladas. com a figura reforçada dêste inglês do
norte, estao tôda a potência, fôrça motriz e coragem a 'que os americanos dão nome

de sou), Seu envolvimento com a vida é realmente imediato e a profundidade de
seu sentimento surpreende e emociona. A Iôrça que parece fluir dêle, assim de um
modo tão franco, coloca-o como um dos'maiores intérpretes brancos de blues do mo­

. monto", (Boston After Dark, 1969) ..

PARA O NJtW YORK TIMES, O MAIOR
Uma opinião importante, de um jornal importante:

"A dedicação de Cocker pelo rock. é singularmente personalizada. Êt� é, fora
de dúvida. o seu melhor intérprete masculino, presentemente. Tão bom no seu esti­
lo quanto Junis Jopliu no dela". (New York Times).

DUAS CARACTERíSTICAS
J. Quando se apresenta em shows, canta como se tivesse Uma guitarra imagi­

nária nas mãos. E transmite tanto quue faz a assistência ficar crente que essa guitarra
está, realmente, em suas mãos.

'"

.

2. E especialista em retrabalhar músicas já trabalhadas' por outros cantores.
E se sai tão bem, que a gente crê jamais ter ouvido aquela .música antes - on, se se

'lembra, sente-a diierente, renovada, respirando um outro' ar ... Os exemplos mais co­

nhecidcs são as suas versões para "The- Letter" e "With a Little Help from My
Friends" (esta.. dá dupla Lennon-Ccfiartney) .

'fUE MAD DOeS & ENGLISHMJ_i:N
\ Q_melhor Lp de Joe Cockcr são dois, ou melhor, é um álbum chamado, The

Mad Dogs � Engltshmen. Afirmo --"- sem rriêdo de errar - .. que se trata do melhor
álbum de música pôr que 'conheço É desses discos que cada' vez que você ouve, des­
cobre algo de nôvo, c..mo se já não bastasse a. fôrça. das interpretações. É álbum
que hão pode faltar em nenhuma discoteca que se preze.

.

Quem duvidar, por favor ouça as seguintes faixas, pelo menos: Bird 00 the
Wire, 1'11 Drowll 011 My Own Tears e Let's Go Get Stollcd. lá d,á pra se ter uma

idéia.

COMIlACTO
Foi lançado, há pO·lICO, UD1 compacto duplo do cantor, C01f1 mUSIcas já lançadas

antetiormente, em Lp. Destaque todo especial para That's Your Busincss No� (que
era ,prefixo do �'Som Total'.', da Rádio Anita) e, ainda, para "Change,in Loliise".

" No lado 1, "Feeling Alright" (Mason) e "Lawdy Miss Clawd}" (Price).
R�pito: Jae Co'cker é o que há de ma.is válido na música pop, atualmente. Po-­

dcm crer.

/

Horóscopo
OMAR CARDOSO

,
'
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DOMINGO - 24 DE OUTUBRO

ARlES - Áries - até o próximo dia 22 você estará sob uma das melhores
, ,

.

influências para realizar-se no plano sentimental, caso não tenha
ai.nda as�umindo compromisso amoroso. AprovQite êste dom�n�o para
p<Jssear, distrair-se e fazer cont;ltos pessoais do 'sellf<i'nt"erêsse.

TOURO - Touro - a .melhor coisa que você poderá fazer nêste domingo será
procurar a convivência de pessoas amigas e viver um dia calmo e sem

tent:ltivas para modificar as coÍsa-.s. Nâo reaja bruscamente e nem tome
atitudes precipitadas em quaisquer circunstància.

GÊMEOS - Gêmeos -- surpresas agradáveis o aguardam nêste dOinillgo. Você

pas.sará um dia realmente maravilhoso na companhia' de pessoas ami­

gas, em especial as que nasceram em signos harmônicos ao seu, jsto é,
Leão e Aries. Muito bom fluxo para o romanüe. .

CÂNCER - Câncer _ hoje, tudo dependerá um pouco de sua própria maneira
de agir. .Saiba que com otimismo e sempre acreditando' qUG as coisas
mel horarão. mesmo nos momentos mais diversos de sua vida tudo

,

poderá acabar bem, pois o pensamento positivo atrai o suces.'lU.

LEAO - Leão - uma vez que o horóscopo é o guia' seguro de sucesso, procure
orÍentar:se melhor pelo influência dos astros. Tanto nêstc domingo,
como durante tqdo mês, vO'c'ê estará sob um dos fluxo:':) mais bené-

ficos, agora. Para ,ser bem Eu_cedido, bastará ser deljgente. ,

VIRGEM - Virge:jll - dia em que poderá sentir-se um pouco frustado �e a
, ,

pessoa amada o decepcionar logo de manhã. Procure niio dlscutir
demasioadamente suas idéias, pois poderá criar atritos de3necessúrios .

Qu'a'nto aos demais assuntos, a influência do dia etá benéfi.ca ..

LIBRA - Libra -, deixe de lado as expeiJ.?iências arriscadas, tais tomo, corri­
das de automóveis e esportes perig·osos. SeL'á um domingo cxcelel1Ú;
paloa as rela·;õcs sociais '8 pcq uenas viagens. Sua personalidade' será
mais marcante e seu"magnetismo mais influente sôbte o sexo Ol)osto.

ESCORPlAO - Escorpião _ o dia aprese'ntar-se-á excepcionahnente, promissor
para as experiências psíquicas, as investigações e o estudo de' ciências
esotéricas. Se puder, aproveite o �eríod9 da manhã para' as.,istir a uma

cerimônia religiosa. Contudo, não confie demais nos estranhos.
AQUARIO - Aquário - pela forte influência de sua Décima Casa. do Zodíaco

mingO' poderá ter 'profundo significàdo para você. Por is�o, procur�
\

refleti�· bastante sôbre os �onselhos Oe sugestões que receber. Illfluên•

da astral muito boa para o am.or e as viagens, curtas.
-

CAPRICÓRNIO -- Capricórnio - dia muito promissO'r de êxito, 'no plano social,
podendo haver elogios à sua pessoa, recO'nhecime:ntos pelo s;u mérito,
promoção do seu conceito ou quaisquer outros benefícios que' venha,m
melhorar sua posição, so�ial 'de Únedlato. Pode contar com' � pessoa
amada.

APUA�UO - Aquário - pela forte influência de sua Déc.ima Casa do dZdíaco
continui aguardar os benefícios astrológicos inerentes ao período men­

sal. N�ste domingo poderão estar em evidência satisfatôriamente, ,

tôdas as questões amorosas ou de càráter sentimental. .

PEL'{ES - Peixes _ se receber alguma notícia inesperada e pouco aoi'adável1::1 ,

não se perturbe, pois você está sujeito a isso se nasceu por volta do
dia 12 de março de qualquer ano. Mas, de qualquer forma os pensa­
mentos positivos e otimistas muito contribuirão para que tenha sucesso

pess9al onde comparecer.'

-

�'.

Móveis Confôrl'o' não liquida, nossos preços são baixos
mesmo .. C'9pa rôrmic'a, mesa eláslicà com balcão cristaleira

.

com' 6 cadeiras Cr$ 450:'00.
'

Trio es�ofa(lo Colonial, em espumd e curvin Cr$ 295,0.08
Em Móveis Conf'ôrlo

A •

voce compra maIs com menos

dinlleiro, consulle nosso trediário.
'
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A DOCE ESPERANÇA MARCIANA
! � .. '11ITvr-,-----r

.

A., Seixas Netto
i

Está navegando para Marte, onde chegará em dois

meses, uma nave automática lançada pela NASA, desde

o polígono de' "tiro ao Cosmo" de Cap Kennedy, ex­

Canaveral, Estados Unidos. Das pesquisas ínstrumentaís,
esperam os dentistas ou, pelo menos o noticiário espera,

notícias com �eito à vida no Planeta Marte. Esta
hist6ria de vida em Marte tem sido a constante' pre­

ocupação de místicos, fanãticos, romancistas, gozadores,
desde muitos séculos. Há gente até que já enriqueceu
com a lorota marciana. No comêço do século XX, lá

pela Inglaterra,' uma dama das menos tolas entrou' em
contacto com "homens de Marte" que lhe ditaram até
uma gramática marciana 'e andou querendo fundar um

,
/

Instituto Linguístico Albion-Ares. Outros recêbem a

visita de marcianos com notícias extravagantes e com

isto ganham uns cobres a mais porque os tempos bicudos
é uma constante de todos os tempos. Mas a papagaiada
marciana ainda não terminou. E há, na Terra mais tolos
do que as estatísticas possam Imagínar , Aliás; o homem

sofre da nostalgia do infinito e isto é bom motivo para
os iluminados darem a sua de gostosos. Pois bem. A

esperança de vida em Marte continua, o que prova que
o Sêr Humano, apesar de' todo êste amontoado de Ciência
de Cibernéticas e outros bichos, inusitados e mais :JU

menos inúteis, ainda não se deu ao trabalho de estudar
Lógica à Luz da Razão, que seria, de fato, a Ciência
fundamental para as demais Ciências. O Homem da Lua

deu o prego, com o passeio dos astronautas pela' bela, -'
de longe -, Selene: os subvolves e os privol'ves sumiram
do mapa. E a propósito: Um cidadão mais -ou menos

místico e muito pouco ilustrado, mas seitista renitente,
me disse, assim, ao pé do ouvido corno um calabres fugi­
tivo: - "Olha, os homens da Lua são invisíveis; são

pessoas mais adiantadas que já cumpriram pena aqui na

'I'erra e estão se limpando ainda mais para ir a Marte",
Ora, a seguir êste raciocínio, o cara vai se purificando e

se invisibilizando ou fluidíficando em nove planetas do
Sistema Solar identificados, mais. meia dúzia que inda,
não foram anotados, depois, os planetas' da -Alpha Cen­
tauri Dois, 'e, por fim, quando chegar mais adiante
'estará reduzido à quinta essêncíe de pó de traque de
tanta purificação. Ora. Mas a história mC.\)IDO é outra;

se êsses fãs dos povos côsmícos e planetários já tivessem
observado o que tenho observado em noites e noites de

perquíríção telescôpíca haveriam de t:.ir duros. A lei, de

que "semelhança ecológica im,pHca em sem.......nça �t
lógica" é um fato. Então, paremos por aqui; pois sehão
os partidárias dos "discos voadores" irão fazer onda fàvo-

I , .

rávêl às suas loucuras d:iscófilas. A (verdade é muito
outra êles estão ouvindo cantar o galo, por som atávico

, , I '

e ancéstralíssímo, e não sabem onde o cris� está

empoleirado. Todavia, homens de Marte barbudos, cabe­
ludos, - (e olha que também tenho melenas precisando
de barbeiro ou eabelereiro, sei lá) -, pregando amor

total é cousa que não entra bem. E câ pra nós, os

marcianos de H.' G. Wells eram mais razoãveís, pois
levavam a fantasia, ao,mistério e até ao medo. Mas

marcianos com trajes pressurizados em
.

constantes pas­
seios à Terra, puxa vida, é demais. E para terminar,
duas interrogações ou melhor .duas perguntas, ou melhor,
duas afirmações: Ou êsses marcianos são muito frouxos
e só aparecem às

I
escondidas pra uns privilegiados .meío

atoleimados 0U muito espertalhões; ou 'são burros pra
burro,' - (sirva a

.

redundância) -, pois com c1iscos
velozes, armas luminosas e -ae raios capazes de cousas

diabólícas, já teriam posto em cheque as armas terrá­
queas e os homens. terráqueos e estariam pastando a

tripa fora, pelos campos verdejantes. Digo isto, porque
uma notícia que li faz dias os tripulantes d'lup. disco
voador estavam colhendo capim nas proximidades da sua

nave. Imaginem se
.

os astronautas aparecessem na Lua'
assim às escondidas... levariam anos para trazer uma
amostrínha miserável de pedra. Para mim todo mistério
é magnífico. quando não é -muito misterioso; mistério
misterioso é o mesmo que mistério ao quadrado, não
entra na cuca de r.J,nguém.

,

PS -- Diz noticiário no jornal "O Globo", dé hoje,
,

16.X.7.1, do 'Rio, que OS cientistas da NASA,
(National Admínístratíon

.

of Aeronautíe aOO space),
acharam' provas de vapor d'água muito fluídico na

Lua. Ora; pra mim é notícia' que' vem tarde. No
livro "dênese Estelar e Concei'to' de Universo" já
disse isto e outras cousas que irão descobrir tam­
bém. Não fOI atoa que ganhei altos títulos
europeus. Não foi.
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r M�ltiPncaf chaminés �i�ificà progresso fndustriaf ,,' I

I� O Progresso Industrial aumenta o mercado de trabai�o: \
maior mercado de trabalho significa melhor padrão de vida, ��

...
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,

e melhor padrão de Yida, significa..! bem estar, cultura e progresso pqra todos,
r' ii 1 � ,,�:\,�.
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8AMC0 REGIONAL -DE DE�MENTO DO EXTREM01.'-
·Sempre presente nas grandes realizações do Estado '_'

GOV!RNQ De SANT·� eATÀfUN�
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UNIR PARA DESENVOLV�
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Aeão Calarinense de Desenvolvimenlo
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NA ç
CESAR VALENTE

Partindo da premissa segundo a qual você ainda não

nasceu passaremos agora a enumerar 10 conselhínhos
úteis para que võcê tenha um nascimento bem sucedído.,
I - Antes de', maís nada desista de querer nascer' em

berço de ouro. É que berço não é .0 local mais

indicado para você nascer, e além, do mais berço
pra ser berço tem que ser pequenininho: incômodo

para sua mãe. Desista portanto de nascer em
,

.

berço.
2 - Jamais queira, para ser sua mãe, um homem: êles

não têm jeito nem preparo físico para serem bem

sucedidos como mães. Uma vez decidido que sua

mãe será uma mulher convém escolher para seu

pai um homem: é o modo mais usado, aprovado e

as queixas que têm havido partem de minorias.
Escolha-os bem, porque sua escolha será irr'ever.
sível ,

3 - Nasça bonito e sem defeitos: seja inteligente e vivo.

Wião que a ausência de algumas dessas qualidades
faça alguma diferença em nossos dias, mas a pre­

sença delas ajuda pra xuxu. Se você já optou pelo
sexo feminino convém carregar na beleza e na

. inteligência: só pra desmeritír essa história de
mulher bonita burra.

4 - Aliás, sôbre êsse problema de opção de sexo: opte
antes de nascer, depois tudo fica mais complicado.

5 -'-'I Quanto a essa' história de côr dos olhos, de pele,
de cabelos, depende do gôsto de cada um, mas

convém lembrar: brincadeira tem hora. Alguns
pai." sofrem do coração.

6 - Se tiver medo de nascer sozinho escolha um acom-

..

,

panhante, mas não exagere, tem gente ai que
nasce com mais três ou quatro! Vá ser sociável
assim lá em Ituporanga!

7 - Nasça nu! Êsse susto inicial que você dará a quem
lhe vir nascer servirá de aviso para que não se

espantem com mais nada que você faça.
8 - Prepare, mas prepare de verdade sua cuca que o

que você vai encontrar não é mole. S6 pra início
de conversa o choque vai ser tamanho que você
vai perder a' fala e só vai tomar pé novamente
depois de uns três anos. E se você se recuperar
antes corre o risco de ser chamado de gênio, e I.i

que é pior, tratado como criança-prodígio.
9 - Pense também que o carro em que você der o seu

primeiro passeio pode ser abalroado por outro e

daí babaus, você volta à condição de não existente
sem marcar, pro seus atos e omissões a sua passa­
gem por êsse mundo de vivos. A vida é um jôgo,
só quem se arrisca a perder pode desfrutar a

alegria de vencer às vêzes ,

10 - Bom, escolhidos os pais, determinada a data de
nascimento, sua aparência física, seu preparo
mental para, enfrentar as barbaridades de cá fora,
só me resta fazer uma última recomendação: não
se esqueça de sempre acreditar em alguma coisa.
Jamais deixe de manter seu coração funcionando,
sentindo coisas interiores e que fazem uma dif��
rença fundamental: a fé, o amor e a paz.

Pronto, você pode nascer, não nasça antes do tempo
I
mas na hora exata (pra não causar embaraço), e depois,
nascer não é tão ruim, desde que se saiba como nascer,
né?
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LOTEAMENTO CAMPINAS ,

A CHAVE DOS BONS NEGÓCIOS
Fin�nciado em 24 meses sem juros
Terra é terra quem comprar não erra

)
,

'PBEDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA•.
Rua dos ,llhéust 8 - sala 92

)
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É asslm que comemoramos nosso terceiro aniv�rsá�ío:. \

I �ãb três anos de contínua atuação no mercado',çle Câpitais eql'; Sat,lta tatatina.
\Criamos U111 nôvo sistema de poupança e t(�bal,h�lnos 'nÜ·ltll c:onstante 'para

difundir o sadio hábito de poupar pequena� eCQt1onli.As. em benefício de"
:;uma coletividade da qual você também ·participa.

CADERNETA DE POUPANÇA DA: APESC
Onde seu dinheÍro cresce é ap:a:réce.

, )'

-
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ASSOCIACAO DE POUPANCA E EMPRESTIM,O "DE· SANTA CATARINA, , ':�; ,',
.

Rua Teneà.e IU"eira, 21:_' ,foR,' j••'� �1.�i.P�p�Ii., SCSI
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257 - o corpo é () instrurneptp ',da 'dor, Se nao e Zl ,

r�lllsc� primárii1 desta É:, pelo menos, a causa' imediata ,
A

r _, I"

,alllla tem .a percepção da' dor.: essa percepçao e o e1f'1�O.
A Iernlu-ança que da dor li alma conserva pode ser mUl�o
penosa, mas não' pode ter ação; física. De fatu,. 11�lr\ 10 ,

friQ, !l�m o calor-.sã« capaaes de desor-ganizar .os (t��.ldús .

ela alma, que (não, é; suscetível. de congelar-se.,. n�m de J

queimar-se. .Não vemos to�{os, o�l dias a recqrdação. ou, a

apreensão de urn ,ln Jf físico produzirem <;>, efeito 'd�s� ,

ma], corno se Iôra re::>�? Não as vemos' até causar a,morte'!
(

..
iii

" -xr--,,'I'! tO<

Toda gente sabe que, aquêles a- quem se amputou ,ur;n
J}Jt"mb.rQ costumam sentir t c\Qr· -no membro que. lhes rfalb.
C(lftrO� Rue aí não está .a sede, .ou, sequer, o, �onto 'de 'J

p;,rr'(i(b da, dor ,'. O qPQ há, :apr,nas, é que o céteb�o
g�wnlQu destq a 'tmpl'ossão,: ,Ljdto" lJohaIÍto,: se.J;á 'adir�Ü;}r'
$e ,qpe r;oisa nn�loga ,ocorrg ,nps �ofl'jmentos cJo,�spi'I'ltl)
,!pó!, a mort�. Um &tSttldo', avrQfundado 'do pel;�pirit-o,
q-ue tão im portante. Pllpel desemp<lnhq em �tod�s '

os

fenqmenos e/Wíritas; nflF �parições, v�qporosas ou tangiv(��s;
Tlo eSlaqo �m que. () }Jspjl'it,o veIlf. a'� .eI�contrar'..s? l!-)f ,

geasiõp �fl: morte; n:1 idéia,' qqe ·tão fl:e·qllenteni..�nie I'B(l·

nifflSÜl ele nue ainda, es�á vivo; pas,.situaçÕes. tão com'o­

v�ntes
'

que no�' revelam os dos, suj.cif:las, dos suplielctdQ< '

0';8 ((ue' se dE1ix,ararIJ qbsorv�r pelos gozos rriil�eba{s;' e

inúmeros outrps fatos. nnlitu' lllZ lan�;l1ra'in _ sôbre '

ts�a
questão, dando lugar a expticflçÕOS .

que pa'ss�mos .a

res1J1nil'. \,

O perispírito é o Inço' q4e à Platérii1 po. corpo p!'en�i�
o' E,s{)írito. 'que' o' tira do meio ambiente; clo'l fluido univer­

sal, Participa ao mesmo tempo 'da eletricidade, do íl'uWo
mabO'néiico e até cer�() ponto da matéria', inerte. Pod.er·

, ,

se-La dizer que é a quintessência da matéria. É' o prin.
cípio da vida orgânica, porém )1ão o' da ,;ida' intel�ctl!al,
que reside no Espítitc. É, além dis,so, o agente das sensa­

ções exteriores. No' cOI'po, os -órgãos,' servindo-lhe�' de

condutos, localizam fssas sensaçõ·es. Destruido o üorpo,.
elas se tornam gerais. Daí o, Espírilo não dizer que sofre

,

mais da cabeça do que dos' 'pés" e vice-versa. Não �e

confundam, porém, as sensaçõ�s do' perislürito, Q4P' S'�
L

tornou independente, ('om' as do corpo. Estas últimas' só

por têrmo de comparnção, as podemos tomar e não por

analogia, LIberto do ('orpo, o Espírito pode sofrer, mas

êsse sofrimento não f>. corporal, embora não seja exclusi.·
I vamente moral, como o remo,rso, pois que êle se queixa
do frio e calor. Tanlbém não sofre mais JlO inverno do

,
\

qtte no verão: tem')-los visto atravessar chaJÍla� 5em

experimentarem qua1'-iuer dor. Nenhuma impressão lhes

causa conseguintemente, a temperatura. A dor que seu-
(

tem não é pois umd dor física, propriamente dita: é
, ,

um vago sentimento íntimo, que o próprio Espírito nem

sempre compreende bem, precisamente porque a do)' n1{;
se acha localizada e rorque nãó a produzem agentes eXl,e·

riores; é mais uma reminisçência do que qma realirlade
reminiscência. porém, igualmente penosa. Algumas vêzes,
entretanto há mais do que isso' como vamos ver.

, ,

Ensina-nos a experiência que, por ocasião da mOl·t(�,
o p�l'ispírito· se desplE�nde mais ou menos lentamenJ,e do

corpo; q üe, duran tl� os primeiros minutos depOIS da

desencarnação, o Esp{rito. não encontra explicação para
a situação em que se acha. Cre não estar morto, po"

"
,

isso que se sente vivo; vê a um lado o corpo, sabe qlié
lhe pe�·te:iIce_ mas não compreende que esteja sern::.'adll
c1êle. Essa, sit1lação dura enquanto haja qualquer ligétçào
entre 'o' corp.o e o :_)e.rispírito. Disse-nos,' certa vez, um

"

anos

,Estamos gue é .só sorrisos- também
pudera, cumprimos (t promessa aos

·oossos depositantes. Entramos em rítmo
de Brasil Grande.

. " .

. APESe',
',':;", ,

"

'"

l ,

,
'

: suicida: "Nã'o, não I estou morto". 'E 'acrescentava: 'No

«mtnnto.: sinto 'os vermes,a .me iroerern". Ora, índubíta­

velrnente, os vermes não lhe roiam o perispirito e ainda

I menos o Espírjto: � roiam-lhes apenas 'o corpo. Corno,
. porém; DãD r ena : completa) :i',. separação) do corpo e do

perispirito, urna espécie de repercussão moral se pro­

'.düzia'l trànsmitindo, ao :Espjrito_ io.: que estava ocorrendo
, no, OOl;�PQ,.r Rep.etQus)�5p I �alvez não, seja o têrmo próprio,
porq ue pode induzir à suposição de um .efeito rnutto

"rnHtcri'lJ: <ElI;<I ,',antes,' a 'visão: do .que se passava, com o

corpo, ao 114al ainda (J' conservava ligado o. perispírrto, o

.que, Ilhe. causava a ilusão.. que êíe tomava. por realidade.

'As,'<im.· .. pois, não 'haveria '1110, caso uma reminiscência
, j)OHwnpto "êle. não fôra, .em vida" roído pelos vermes:

,hav-jaiO!SenUmontp d� IJJll fato da atualidade. Isto mostra
j (Iue. doiJuçõe.s' 1 se., p-ode:m. t.i�a-c dos ifatos. quando ateNu­
mente _observados.

. l)'nrllnte a' vida:, 'o c·or.pó recebe, iinpr'essões extel'�ores

\ e [IH tranf'mite -na :mspj�'ito por,�ntermédjo do perispítito,
RLTe C'onstitiJi, 'provavelmel1te,' o que 'se chama fluido

r I'VOSI), ·UJUa've� mom:o"o corpo,nadà<jmtlis sente, por
.in nõo haver' n�le 'Espi:rito� nem peÍ'ispirito. Este. des­
Jll'epd.i�l(J do Jcorpo; elj:p'erimepta a seriSàção, poi·ém, como

já ,não lhe ,chega- por )um conduto limitad€>', ela se lhe
" ,torna 'ga}",}l. 'Ora, ,n'ão' serido' 0, périspirito, re�lmente, mais
,do' que simples "agente de' :tnlhsmissão, pois que no

�srllíriío é. que' está a consciênéia, lógica' será deduzir-se
,que, se p/ldésse :existirs períspírito sem' Espjdto, aquêle
u"lda s,entiria, ,exatamente' corno um êOrpo que morreu.

Do niestno mOelo, se o 'E$píFitO não tivesse perispírito,
seria 'inacessível a

.

tÔQ.a.,6. qualquer sensaçã0 dolorosa. É
o' que se' dá com ,os ,ESpítito, c,ompletamente purificados.
Sal;emõs que' quant� mais 'êles se jJutificam. tanto mais

etérça se' otI'pa a e'ssência !-lo .perispírito, donde se segue
que a influência material diminui à medida que o Espí­
rito progtide, isto é,' à medida, que o próprio perispírito
se torna menos grosséito.,

Mas, dir-se-á, desde

sensações agradáveis,' qa
ejáveis, se' trê).ns,mitem ao

que pelo perispírito é que as

mesma forma que as desagra­
Espírito, sendo o E.::Jl)Írito puro

inacessível a ,4-l}l�s, 'devê sê·lo igualmente às outras.
Assitn é, de fato, com relação às que provém unicamente
da influência da, matéi-ia que conhecemos, O som dos
nossos instrumentos, o perfume daB nossas flôres nenhuma
impressão lhe causa,m. 'Entretanto, êle ex�erimenta sen­

sações íntimas, de um encanto indefinível, das quais idéia
alguma pOdemos formar, porque a êsse respeito, sqmos-, ,

quqis cegos d,e nascença diante da luz. Sabemos que isso
é real; mas, por que meio se produ�? Até lá não v1).i a

nossa ciência, Sabemos que' nÇ) Espírito há percepção.
sensação, audição, visão; que essas faculdades são atri
butos do sêr todo e não, corno no homem, de uma :.art€
apenas do ,sêr; mas, de que modo êle as tem? I�noramô-lo,
Os próDrios Espírito$ nada nos podem informar sô'Qre
isso, por inadequada a ,bossa linguagem a exprimir idéias
que não possuímos, précisamente como o é, por falta de
têrmos pró'prios,o' a dos selvagens, para traduzir idéias
referentetS à� noSsas ;ihes, ciências e, qOl}tripas filosófIcas.

(CONTINUA NA PRóXIMA SEMANA)
...

Colaboração da Juventude Espírita Lins de Vascon.
cellos (Av, Mauro Ramos, 305 - Nesta), extraída do "O
LIVRO DOS,-ESPíRÍTOS", obra diVUlgada por, Hippolyte·
Leon-Denizarcl ,Rivail (Allatt Kardec), no ano de 1857 em

>

Franca.

'Ro�étio B. de AJhuqu�rque - Responsável
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Por isto, NÃO VENDAM BANCO DO BRASIL
AGORA: M�Sn1o", aqueles que :"por qualquer razão

tenham decidido, vender, aguardem mais uns quinze I
'dias ,e, com certeza absoluta .. poderâo fazê-lo em con. i

,

diçqes muito q'{1.eHl0res . ,

/

\
.. Em segundo 'lugar, é précíso deixar de tolices e �

I

pensar que �lma b?IÍificação, mod�sta �e _Banco do I

\Brásíl possa contaminar todo o Mercado; nao pode e

iJ.ão· está, '; concretamenté, contaminando, Pelo con- I
'trârio, tudo 'indica', que' os demais papéis do Mercado,

'

:
sobretudo 'os papéis, privados, vão apresentar condições :

de lVIe:rcado�mlliü� bóas, quanto -rnais não seja devido
,

,no' pFóprio fat� (de quer substâncias: quantidades de
, dihheil"O :NAO ,rrER:ÂO de ser' tlesviadas para subscrj.
, ciiú 'de; Banlco' do"Brasilí córtro' fatalmente' ocorreria

, .

!
SE' a "cllamada",'fós..�e de' 100% éom um ágio fatal.
'm0smo; que 'p·equen�.

"

, I
,\ Á ,m.ais -si.mpl(�s�observaç50 dos boletins das Bolsas '

,

de�nonstra,' de' Torna ,insofismável, - que isto já está I
acontecendo, 'e 'q'ue' os grandes Fundos estão com-

,

;,prãndo ;quantitladés \ substartciais de' óntros 'papéis,
,

apl'oveitand<rSe dos ''pr.-eç'o.s 'atraentes de alguns dêles,
., 'Mas' não basta dize� para NÃO VENDER BANCO

'DO 'BIlASIL;' é 'prétdsü' que se' diga ,O QUE SE DEVE
I FAZER: e' ',v:áníôs ,fazê:lo para' três

.

grupos dirtintos"
de 'lnvesti4ôl�S, >�onforme Os 'sens temperamentos. I

< :05 mais -tímÍdos;' com alma de coelinho, não I

dev�rÍ-i I fazer' nada: 'Fiquem' quiet0s, já con.c:liderando
um\ lúcrp o não) f<'!zer' boba�ens. Se- a barra ficar muito
'pes'ácla, tomehl unS tranqupizantes', rria�' não façam

•
-

, I"
•

• �

, nada.! , ,

Há mais de um mês e meio atrás manifestei, por

esta coluna e em nosso :'prDgrarnª de 'FV, minha con- .

víccão de que a AGE dle Banco do Brasil seria C(1)Y()- .

cada ainda no decorreu do mês . de outubro: é claro

que isto . não resultava de nenhuma f'infolrmac.ão de .

cacheiru" que eu tivesse recebido de quem quer que'

seja: - Não somente pão �e;nho êsse tipo: de' infor- ,

mações,' como .flJjo como o- PiqJ.lP,' da 'CrJIZ .da, mais I

remota hipótese, de vir- a tê-las i ; lYa," matéria; �Gho I

muito mais pacífjcQ p. prudente jJon1iiar em minhas­
próprias anáhses e obsqrvacões: que transmito a' meus
leitores e em seguida 'VI)U clQ:l'J11,ir ,tt:anquilo,r sero O"

susto do evçntual ("desmentido" .

�Hlet tantéls vêz�s é

irnpQ;;to -aos porta-vozes. J ,( J" 1 '

Em todQS os eomentáriO!:l que. fiz ll"êsse t"-e�p�ito,
tive o maior cuida$:la em não :emitir quÁlq�ler �pil)i�O I

sôbre o WIVEL de .pQnifiçação € aJ1amac}.a' qu� �erinm,
esperáveis, E isto pela ytq;zãp n}uito, silT,lp!es ,de que
êsse nível ppçleri1l' sf}r qUAlguer um, 'hFlvendo fortes.

.J

razões Ci)P4zes de jl.).stificQr tqnto � uma b,..mifit:a9ã�,
SJ.lpst�noiéllm(m.te el&viU!& (lllanto \UIJl;! rbastnnte mp-'I

desta. . , , "\ ..
, ,

De qUll!qqer J.llan�ij·a, POtJCO álllPor:t�m a'os ip.ve;i-'
tidpres méd�os - �u.e ,S�OI a'l base !lo M�;rçqdp ._ c::iS,as '

análi5:ies de fUIldamentQS' históricos,
'

O' q.}..te iml�brt.â,
_ e aí sim, importa mu.ito -, é tlefinir um. padrão
de cpmpottam�ntQ vara' êl.es. PorQlle os g'r4nc}:es ,inve�- ,

tidores. ,os mais sofistieado$,1 já tlefÍllÍra:m. precipa-,
mente o qu.e v.ão fazer., "e é I precisw, miji1;o ,cuidado'
i]}p'-ra gue PS ,pequepos e médios f

• investidnretS ,.não

f:lejarp ()S pag;:mtes dessa fA-tur.ll qu'e" e,stá aí pero af,' a '.

e�per<� de que SUlrja quem a liqúide. '
'

t:!ll ,P,rimeiro l!lgpr, NAO I VENDAM BANC() 'DO',
13RASl-L AGO�,A; se prec�arem dtnheiro, eFlwehhem'
a aliança da mulher ou vendam a dentadura da avó,
mas NÃO VENDAM BANCO DO' BRASIL -AGORA.

CQmo todos estão vendo, não e:xistem compradores
pa,ra BRPco do arasil nestes, últimos' dia�. $ .porque?
Fm·q ue p.s grandes investiqores �stão e,sperando que
as cohwpe,s caiam diariamente,' até atingir níveis

sUQsicH1ciahnente baj40s, onde pOf:lsam fazer suas com­

pras em condiçõ@s excepclonalmente favoráveis. �sses

gral1des investidores sabem que, com bpuificação alta

oq pQnjfigação baixa, NADA MUPOIT nas ,_condições
intrínsicas de Banco do Brasil, qije contiJluª, �endo o

papel mais rentável e promissor dentre todos qlle são

negociados nélB Bolsas de Valores. . E o que êsses
grandes investidores querem é exatam,ente êsse pre­
sente de Papai Noel em outubro: - Poder comprar

I , Banco do' Br?sil a Cr$ 40,00 e não a Cr$ 55,00.
I

���------�-���.��._-���--������������������������

de ana'll'se e I 'IOs 'I?a�- ság�iéi, 'com maior senso'

pF€visãó; coJtl. alma oe' raposa, devem começar a I
comprar, prudentênumte. E comprar b que? Ações de
'bancos corrterciirls privados (é a 19a vez que digJ isto)
e de :empresas imobiliárias (é a 12a Vez que digo isto),
que ,são altamente pro.mÍssores, por motivos- que já
analisamos act_1'.ti. 'E qua!l([o êsses ·papéis subirem (o
que deve oeOFr-er já) rÜlm dos coelhinos com aquela, �,

..

l�isada' marota car:aéterística das raposas.
. \ .

'E os mais corajosos os que -têm alma de leão?
. ,

Esses, é clapó, vão comprar Banco do Brasil tão logo
os p�ços c"áiam .àbaixo de cti 40,00. rE, daqui há
algum tempo, vão' d'aI' um rugido de sq.tisfqção, quando
os preços das ações "ex-diooitos" se finnarem.

Só não' falei nQ que devem fazer os do quatro
grupo, o dos qlile têm alma de burro;. porque êsses já
estão fazendo:. - Estão vendendo Banco do Brasil.

. ,
,

Mauricio Cibulares
I I

an

-.

, par;ticipe' d�sde já ,�G) .ROSSO
plano <;te RESERVA ANTECIPADA.

Aproveite OS melhores--F>reços
e ·as ,ieÇ)r:)qi,çQ9S especiais

I,,'. Que estamos ofereoendo
para as 'sLJa�' compras de Natat

,

/
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. PROFESSOR JOSÉ ZANELLA
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telefone, televísão e geladeíra
Fstacíonamento pãra 5Q veiculo!
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No centro �omerolal. da cidade
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RUA JOÃO PINTO .- EONES. 1951 • .2 • 3 R. I.

FL.ORll\l'ilq�O�.,s � !ihJ!llfA G�lJ'ARI1"'A - §A�$I� •.

�p�ftT'��"��� � SUITES

BAR. lARDJM, qs INV�RNa 'JjAJ:f�Q Ai; R1iQ��qOÉs
, ,

TELEFONÊ'. RÁDIO'· tELEVISÃO ' GELAOEIR�. 4� CONDICIONADO

"GUlCIM�NTO àl\lll�� .•t-V�NQnl� • �$ÇlmQalq P."A i:iOSPfDES
. , . .

'. ',' '> ALUGÀ-SE
Uma �ala ,(Ie8t;inada � 'fins . co�erc1a�, �it() ,à ·RuG Prof.

Jl,nt!>nieta pe.•, 110 Só" Di,t.jtIHlq &treito.
.

Um depó
', .. '

com árêa parI. estacif)nftmento sito' à

Rml Arªçy Vqz C�lado, ��a GP$ CeI. peqro Demoro

no Estreitp. , _
.

. Uma' Sala P�Q' )ins çt}�e��,: sit,o à nua C�1. Pedro

D:em�r() <,ao 'lado"'do{tM� �ória' nb .Estreito).
. .

Tratar à Rua CeI. Pedro' Demoro, n. 1.548 - Estreito
; :

1. �
..

- �loriinópoli! � Fone 63'2.

, --..�.. ..�.__; �
rf

RESTAURANTES

�::�'�-�-��-.. �.
���-.

·'�11I .ESTAUBARTE I

'I ..ÓSCAR PALACE HOTEL ',I6' andar

,DiQtiJlm�nte. r�feiçªo A la earte

J�.Q� .sábados � fi tradícíonal e famosa feijoJida
Acs .qo�iJl'g�. 0 aJroQço,fest�vo - buffet variado I J

�_�
, ...._,

L
-t I ,

'_ •• •• 0 o __ ._

. ,. """" ., '

llt�-��, - .�. , , , .- ,. , " f,.,., ,>[_�"'_ : ; p,' 2;[1

I ! . ·.·Churra,:caria· 'e' ,Reslaurante
I ,:' "; , L9MENAU ; .'.

I
.

. .

,-

I S.rviços
.

A La Carto

" Com' .abrigos' ,para veículos
"

, ," � ,'.

!
R,. Antó�ieta d� Bar,r��,: 1,01- EstreitO' - Fone 6429

\

L� ',.. .rfrIQrll�n9pO,I'S �. "7"' S,�nta. Catarina
-

- J(rl-
_.

.:1.
'I'

�" .\ '

!S$!!SL .• li '.. � iil
";,

' :. f " ,.,

VÁBIUS.
Restaurant. • 'lanchonete

Na Lagoa da Conceição

�������'�A�m���j�en�t���$e�I���i�O"�a�d�o�����.. �)�
,

·.MIU CARTINHO
Meln Echchen - Lanches Bar _ Whyskyria
O ambiente ideal para você passar horas agra:-:

4áveis 'saboreando 11m' legitimo Scotch.

.' Possui,' ainda, . U-h1 reservado especiru para SUi\.s

, bafas' de lazer,; acompanhado de um bom Whyi�lQ. I

___,J

, . ,

LANCHONETE· ,BEYRUTE LTDA�
Um ótimo 'ambiente"Qp.de VJU!ê podêrá Jazer, $1J,pI' .. I

r�feic,ões,
-

a preços' acessive�s.
'

Rua Felipe Schmidt, 3R

PRorJS$JONAIS LIBERAIS
--- .-.-_'

.

fr-- :00 . _ - 1 I
, I

II
, I

Sec:re.tál'1o:,ai. Jf�enda do �!ta.do UQ62..1964} I I

lnspeto;r Fiscal de Rendas Internas (i965--.J966) .

'1
Membro dps Com,i!sQe� 4e ]!Jco;l!Qmia e Finançcll 'I: Ida. Câmarl& F�der� ,(l966-l96S) ,

.

. APVOGADO E ':CONºMISTA r I
(Registros"OAB:-SC 1.261�.CIlEP - 7a. REGIÃO- .

'

0126; CRC �739, CPF � P0664.5709)
F;�GrjtQrio ge,.Mvocaélft' E�peclaUz�� enl DI­

REITO, TRmT.,ITMl(r. � <.Renda, }pI, ICM, BEC�A·

MAÇõ�& �,P�ESAS - HJt�CtmSOS.
I \

F'(]�O�� �M'0RMl\ÇOES j: pIVíSQES DE �,'
�R�M$.... "

RUa pos ijh��, 8 - Edifício ,APlub - 89,. çonj, 83
( .

. F�n,é: 47�31 - Flori!lnópolil - se

I R. EUGÊNIO DOII VIEIRA

ri
-'-�'

-

.-.-""!.

P O IS '. ,DI'REDIOUE
, U ECK,·

ADVOG ,DO

Bua Fr�i CQnea$. ,12 ,(entrada pela Allan Kardec)
Telefone 2062 - Florianópolis

C.P.F.: 002627499

ADVOGADOS

Nôvo enderiço:
. , .

J
' : ..... ,

..

Os Drs. Evll.sio C,on e Roberto Samp�lo epJ.DU,

nicam, �oS ��u� clientes' e amigos que transferirfJ,m seu',
escritório' para a Rua dos" llhéus, esquina com rua

Ar�újo Fi�ué�edo _'. 'E�: Jorg�' PillX, cOlthmto' 5�
'l

I onde -permane�m • disposição.
.

!

. . ., '. .

., . �,-. ,

AGBADEC,IMENT
A 'família' d.e 'l\'IA...�Q� PIZ.�OLATTI, ainda c()n�ter.

nada com o passamento ,de reu 'querido bisavô, 'avô, ,llai
e sôgro vem por m�io �$ agraq,eeer � �od�� qq.�RtoS· �
confortaram 110 doloroso transe, pessoalmente ou envia}),

do flôr,es, c�rtàs é t�leirámas.

,

,
I

.1

, I

u� � .)� ., J� �'",

CC�URGIA()'DINTISTA

J'"pl.n" • tran.plant., de. or.nles - Jlentt� r1I o�
1'.tõrla pelo sbtema .de alta rotação - 'rrat m"'.to indolor
- -Prótese fixa. e móvel. Consijltório: Erl. Juliet., 21
andar - soja 203 - Rua Jerônimo Coelho. 235' - b-.>­
rarío das' 1� is 19 bora..

\ ._..,...-

,

DBD 'ANTÔNIO S RT E'LLA'
. ProtéPOf de Psiquiatria 4a FacUldade de Veditin. -

Problemática Pslqu18a Neurose.

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ediffcio As30ciàÇão Catarínense de. M..

dl�1na, Sala 13' - Fune 2�-08 - Rus Jerõnímo Coelho, 331'
- norianõpolu -

':Dr, ALDO 'VILA DA LUZ
. . ,

•
'

�.

i.

, .;' ,�" lDVOG'lDO

,

Ç�M,� ftJJ�SO ....... GI'1i1 00264209

, .�7E��a,g\�rtq "M,t��IJ1dadp,' ��ola . Laranjeiras
Clfnka de Senhorae - Pré-Natal _ Preparação'_ PslQOo

Iii

.

'PrÇ>'li1ática Para '�ate:rnidade ,:_ Citolngía
Consultas das' 16 às 2!) horas - Díàríamente.

'
I

•

,

. COlh':nJlt()!,íP ..:.,_ Ed. APLUH -' sala 76 � '19 an('t.r�
I. ,.'. J I, ; ,

.

EM FLORIA
ALUGUE 'M

E
DIRIJA-O VOCi:

MESMO
PROCURE

AU O
t.ÔCADORA COELII

GALERJA COMASA - LOJA 4

F O � E r- '2 1 6 �

• .}
,. � .t • , • _. • r • -Ó' • 4 - _ I '." •

. , .. " ""

.' 'Clru...'.. Dentast.
' I

, Hor'rto:' .re' t•. 'ii ,•• f.lr.,' d•• ' 14' ii.' 1', hor•.,
ROI' Deodoro, lI·...;..; Edlffcló Sorel. _ S.'I lJ

"'A1'ENnE; PATRONAL' DO' INPS
•• pi

,',' -. , ..

DR. 'S'EBASTIAO" 'MAITIMS

M�U8A,

Çjnrgiio DeDliSla

E

\
',.-----

--.-------_._---------_

..

_-_._,
-

• .'
I

•
, , .!

. Pr6te�e '�Alta' Rotaçl(J -}!l'ra�mento Indoie:r, ::At�l)d� .
I

ptla manhã, d,s 8 .s 11 M. e l tarde da� l� às. 18,30 'tal'
Exclusivamente com bora marcada. Edifício AfLPB -

.

!laIa 53 _. 59 andlll.' - te!. 46'7.1;
.

,

.

,

I,F- ....
- --.,'

,í:1 ";' "CA A· A'S LOUCAo"
." (eh.rem Netto &' Cia.

'"

Ltda.)
MAIS' ÉSPECIALIZADA DO RAMO _ OS MELHO

RES �RR'�OS ;_ EST'REITO - RUA GAL. LIBE �l
RATO BITTEN�OlJRT, N. 200

'I'-
' Em 'frente' à churrascaria "GUACIARA" -_

JOgo8 .de J,antar __a Chã - Café -. Jogos de Cristal e ii'.

'.Vidro "_' fl'udo p�ra'Restaurantes - Bares - Hot�is
I,

Peç8�' 8V11Isa8 .
.;.... pratos -- xícaras - caneca\:........ �

vasos -' bibilôs ..- leiteiras - açucareiros, etc .

Faz 'eepOsição de peças de [ôgos de porcelana, de

'.
' qualquer' marca e de Cristais Hering

,OSMu DO WA"UEBLEY, DA.-",•

1 "ÓDEGA, "

,

'. (CPF' .;..;..' 00\844209)
.

.

P,..reé'er�S e CÓJl!�lta!. JtirIdicâs

C� :A. ,SILVEIJIA L�ZI
(CPF -, 001948329) ,

. ,

,

AdYOcac11 d8 Ia. e' 2a. mstAncia �·j1.1lUça do TrabaUlo
___,_._'_i'"

.

" ,�
,,:,; ,

.' . \

AtendtnleRto ao Intertor .'.�.

E!critô.ri�' Prag.:x:v de-.IJ01$:bro, tn:- '.OBJ.. ,101:
Telefone· 2511

"

Florf.q6pon. '

.
'

.

'

, I
•

'

__ � �C-_ ._._� • ê8.�Q@ _ .25 ---�.I -

f

:=---_.._,...
-�.-�----.'-�.._

-- � -

, l�.-...._. ........ ....._:-_ .. _. . ., "__ "�'

..
, . __ . _� -'- __ .. _0 ':;,

-----

(,. .

'

._ .._-- --- -....:......_--_.

I

,')1 :,·YO%1 DA r'OFt..CIA"·
OÚÇ'A', :EST-'� 'VOZ ,a,��.ÔRIERT4

,.' ,

E 'DA .,CERTEZA .'
'.

,

BÁD:IO ',S,", . )CATARIIA,'ao�',
$áh'a�osl às 19:30 horas ", ,

Cupom d. Inscrlçio
,''-

EDIFíClO-:-SCKTO '-imM!l -T�l'
.

,

..CR$, 35.0,00 ,

Peç�lhes tnscrever-rile,'; sem _

quaiquer compro­
mbJ!l!o de minha parte, no'curso ,gra�to 'de -20 liçéies,
-Nom-e -�.• � .•..•.• '••••

0

••••••• '.
0

••
'
•••••••••••••••••••••

Rua
,' ..

'
- .

\
"

......
'

.. , '.: ....... �._."; •• .; .. .; •.•
'

•.•.•••
' B. •• �.• � •.• ,'

.

I'

I

" .

�eIJ�.ds ;..sUUf�do
'

&0 Iado
.

da Praça Santo! Andra­

de prazo de entrega; março de 1972, com as mensaíi- I
.' da�e�� .acíma .sem -entrada, financiados em 15 anos I
�s' suas ordens. ". .'

,

. ','EU. SANT.o'S ANDltAnE � ED. VENEZA - r
BD. :ApGUSTO (PRONTO) -. ED. SALDANHA DA I

GAMA . (fínaneiado- em 15 anos) -
_

ED. VILA RICA ii
.

-. 1,�D-:'Pf\�SF40 '-Y ED. TANGARA -_ED. MURICI \
_·ED. DOM IGNACIO - ED. ARAUCARIA - ED. I
P�N.�MBÚCO ,� �D., PUCA DE LACERDA. �

,
'Para Informações e vendas A Vendedora de Apar-

tarnentós' Santos . Imõveis Ltda. Praça Santos Andrade In. S9'-" .l� tànçl�:r;.-:- Fones 23,33-53, 24-1488, 24-14-91,

24-i��3;�.:
2�44-62,� Curitiba. /' J

, Horátio"das ..8 �s ln huras, inclusive aos sãbados,
"

, 4QWi��()g;,�. ;f�ri�dos. Não fechamos· nas refeições. Em I

LflorHlD9.PPli$ à.,�. �P(1t�dO
..
E.dú Vieira, 24

- Pant�nal I i
C�Il) Qtávj.(j A ..

,

90 ".Espírito ,
Santo.

.

_

��:.�'�._�'�.�.,�
..�'�,�������'.'• ._� --"-I�'-"

:.,j

Cida.de
\

.•..... ., ..•

'

••..• � •• �.� .•.•• E8�'do i.�··.·�
RecoJl1:,e' ê�te cupom--e ·envie-o à',Voz da Profecia,

,

Cai�a Pastal. lrl89-Zo.00,.' 20.000 -- Ria de Ja1;len-o
- GB.

..

-
.

" .

" .A,r ..E.It.Ç 1,0
'�1:'.''''''

•

, \ .'

"

COIJturwe pu" IlQlIleDI, senhoras; crianças " e

.:.' :."I.<� .. : ..��"FtCÇÕES
. '

.

. : .. ,

,COIJ', �',�J.II!lç,lo •." Clmlsll
�'h '" �"QJjI. ,»�UP �p a,ona ,Maria Tere!8 roa Mvdl'�

.• c.I.rY�Os .3t',·"q,\lt�.com �elip� Schmidt _. 19 and�

•.
� ia;", .• ,� 'Otl, �;t72..

._-
.

,,�

I Drs� WA� EItJ_, � ç
OS' I GIS·:······

,
.

MA·RIO CLIMACO DA 'SILVA
•

, I
'

. AlÍvogados·
o.

-

Ic.fCIo "'_cl.1 'CalCI

SoMeltédor
Mlnclfdol •. ",u'�.rÍc.. lções d. .........., �

d...u�,., P0,"cSrI.L '. cí. ''''$uciplio, d. �ofw.nç.j ...
Indenização. " test.men,o, usuf,uto, 1n"nt'rios, etc.

. Ações crlndn.ls•. ' Questões, tr•• lhlst.. • '...vld.....
cl'rl... Recur.sot e, .co�Pllnham.nto, d•. proc""
per.� o E'N9'0 Trlbu�1 de Just� do .'Is1•• �

ConsUltljlll • piI...c...... :
.

f

'Ed. Jbr;z.e' 'Paux, -' cóDj. "��Q�relojá) _' '.fel" t3Q1 ;

.

Rua dos nh�us,· esq. At�t\jQ Figu�8o. .

'

Expediente: das ,9 la :11 e das' 14,u 141' -tioral,
I· 'C'PFs: 0618,34409 - 000100491 __ pO?6'111JU

_

..
,'

D,..�)� 'I' lO: C �LOS VIEIRA
.'

., .. ,,�

.. NY.lYQ,. GOUVIA LINS

Jtua, dÔ8
.

iIh�u�, n� 14 -. Caixa PostaL. 294
,

� .' ".", TeJef(me: 4059.
:.Flt)Ji,an6polis - Santa Catarina

• '. t •

./
",

'. I.; , :' �.
.

..

�,
_,",_,�,�:�,�_ .��cc .

_

.•

--.�' � ���
., \1.,BESSfJS RAPIDOS ! !�I

" ,�,;��eç.os C�ITER.OSOS CONSULTE: 'f
,:JN,DOSTRJA"I5'COMIRCIO AUXILIADORA LTOA.

,I

".Fones � fi1,<. 349 ,..:_ c. 'p� 137 _ End. Tel. "ICAl"

i· . Ru."eo.lho N.to. 160/110 - Rio do Sul - s.c.

---'�
.....
-.'-

, . . , . .. (�

,I ALAS -- ALUQAM.. , E
, .. , \. ,. ..

'Aitigam..s, duas, $alas conjugadas e uma 8aJa pequena,

,ep'�adá, em. pOnto ceritral, de frente, 19 andar. Aluguél

.D.1Órlico;, Vêr"ê' tràt8r
.

cOI)1. Dr. Agárilenon� Traves�a Rat·
f:. t.,

'
,...,

!

,cl� C,. e�q�.i:na. �ua João PintQ, em frente Hotel Royal.

'. ,," . aOBJ:UO MOBEIIA
. ,

PQ_MçAS DA I PE...�

.... � U:ahaI ,;_ Do Couto Cabeludo - Mlcos� -

�$ � '.\T�ta.eDto di Ac�. Pele il'ev. CarbOni�� IJ

" "_'JIV'.
,

DIPILAÇAO
)b:'a.ta,llirlo do Boapital fiai CUme•• da Uni'9'erstdaw

... h1llA
CONSULTAS: �en�, • partlr das 13 hora.

, COtfSVL'fÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Ed1ffct�

I.

JuUetà - 29 'all�a,r '_ sala 205 - Fone 4438.

t-----------------------------------------

.

,'

GDOVlA IA EXPRESSO
,r/. �

U OUEISE S. A.
, ,��daS de FLQJUANÓPOLIS pari.

BLUWN�U � nj«to. t� 16,00 e 17,30 hora! .

Via' TUuç� P6rt() Belo, Itapema, CamborflJ

é Itajaf, às 07,30 _ lO,OO - 11,30 - 13,00 •

18,00 horo ,

.ova Trento, ,'.1 Q7,OQ � 13,00 e 18.00 hora•.

CASA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r s r

luliJmoveis
'EliDE.

.

TBQf:A E COMPRA

.._

AUfOMÓVEIS
COMPR�. TROCA II VENDA CE verCULOS

1 Fuscão - Vermelho Montana "OK" 1972

1 Galaxie - Vermelho Cardeal . � • . . . . . . . . • 1�68

1 Opala - Beige Esporte - Luxo ..........• 1969

1 Opala - Verde Antigo - Std. 1969

1 Cotcel - Turqueza Royal - Std. - "OI<" 1971

1 Corcel - Vermelho Cardeal -. Std. - "OK" 1971

1 Corcel - Verde Icaraí -� Lúxo..... •. .•• 1970

1 Fuscão - Beige Claro 1971

1 Volkswagen - Branco Lótus �
'

1969

1 Volkswagen - Vermelho Cereja •••..••.• 1969

1 Volkswagen - Azul Atlântico •.• e _ • • • • • • •• 1965

1 Kombi _. Vermelho e Branco. •••.•. "...... 1963

1 Belcar DKW Vemag - Branco. ..' � •.•... ", 196ô

1 Gordini -'Cinza ......•.•• " .....•.••. o • • 1965
.

1 Karmann Grua! - Amareló Canário ' •.••• oi 196fi

FINANCIAMENTef 'EM A'm .�
. J,OrSEB

A. COELHC' AUTD�V1EIS
Rua João Pínte,

,. 4(f - Pone rm - l"lorlarl6polll
--- --".�..".---.

---.__ , --�

I
I
I '

I
I

-_.,,:...--_ ....._-- -- - � . -

COMÉRCIO DE
AUTÓMOV'EIS

,.

R. G..par Dutra, " ...:. ,.,. 63" • ..,.
Compra, tr·)Ce e. wnda .. Vettul"

1 Opala _' Azul � ..•..•..• ! .... � .... 0,0 ..... 0, 1970

1 Volks 1500 - OK - Branco •••.•,. o �'••.• o.' 1971

1 Volks 1500 - Vermelho 0 ••••• � o o •••••• e ,
1970

1 Volks 1300 - ,OK - Vermelho
.

� •• � •••••• � 1971

1 Volks I
- Vermelho ••••••••••• lt _/ 1969

1 Volks - Verde
.' .

........... ,. -1- ..,.'
� 1969

1968
1967
1967
1964
1967

1 Volks _ Azul Acrílico: ••• � .

1 Volks _ Vermelho • .-1. _
' 1

1 Volks _. Azul Diamartte: w ••.·,•• , "' .• .;� ••

1 Volks -'_' Bra�c'ó. � "i.O •. � 0\'\."0' � �'". �(� .," ••.+. oI
1 Konlbi _. VeI'de' •..••• '.

'

•.•

'

..... ., •••••• _I_ ,.1

1 Kombi - Beige .....•••• o • • .. • • • • • • •• • • • 1959

Entregamos os carros usàdOs. coJil' ,'girantti _ :f1nln·
:ziamentos até s8 ..... I

• I

r1 -

\' I
.

J Pick Up - 4x4 - Vermelha o .• o •••••••.•.• '.

. "Rural Willys _ 4x4 - Azul .

ij Ford Corcel _..._ 4 portas - Vermelho c/Vinil

:!ii' Ford Corcel - 4 portas _ Azul - Luxo ... o

� I Ford Corcel - 4 portas - Beige 'ferra ...•

� Aéro Willys _ Azul o

II' L�ro W�llys - Beige B��nco � . o .

Aero Wlllys - Azul Branco ., .. o .

Aéro Willys - Cinza � o o o

�� Volks - Vermelho o � .

f Esplanada - Branco o o .. o � o . o .

I Esplanada - C/Vinil ..........•... ,. o ....•

.j Entrada 20% e o r8.':ltallte até 30 mêses
I , ,

SALDO FINANCIADO A-r.· 30 MEseS.

I

196911968

1969

1969

1969

1963

1965 I

19G5 I
1904 I
1970
1968

19G81
Horít'lo Especial
O Dep.artamento � Vendas � DIPRONAL (Rua

Felipe Schmidt, 60), estará atendendo a partir de 21

de egôsto', além do expeld·ie'lt. normal cio tOlliérelo, no
seguinte l1Qráno especial: . .

Aberto também aos sãbados .das 14 às lU hora!

Domingos e Feriados. das 9 às 12 horas

Hua Felipe Schmidt, 60 --: Fones - 2197 e 3321

Departam.nte • V.......
"

Fone: 2\'7 - 3321 - Felipe Schmldt, "
I

,
----

CENTRAIS-ELÉT-liicAS-DE SANTA
CATARINA S. A.- CELESC

Necessita de Secretária para admissão imediata ..

Requisitos: Idade ,mínima 21 anos.

Curso Universitário.

Prátioa, em datilografia.
Prática em estenografia.
Redação própria.
As interessadas poderão se inscrever no; Departa�

mento Pessoal da Emprêsa com a Srt:L Rosenir, nos dias

25, 26, 27 e 28 do corrente, constando da inscrição uma

e n tJ'0Vi. ta.

(, c; 'f .s!,..,. �l:� �plp. ,qt1- ,,·er[.in r�ali.�,ados Iífi.· J}'tl'meirJ

Ç/,t; . .:ell: l{� o\rnmÍ1I,,') m np,��. � .-;..p,. . 1"f':,1,f:Q,

..

.,

---l!!!iü�._- ............. :

IPIRANGA AUTOMÓVE� II
R ? de Setemoro.ô- Fone: 3556

flfYf.lf'i(JIRMf�TO Em 36mESES I
rP

lGordinJ '

••••• e ,••••• ··.·.:-.··.;..(.I.r�-:.I.l.:.�.l.J 1965
1 Vol�'wagen ••••• » •••• f'. ' .• :.:.,:.r.r.;.)'.T.;::.;:'.:.!íJ1 1963
1 Volk:swagen ••••••••••••••.•.•.•.• r

•••••••�.:.:.] 1964
1 Volkswagen ••..•....••.•.••..•••.•••• 1965
1 Volkswagen 0 •••••••• o •• o • • . . . • . . • • • • • 1970 I

L 1 Volks 1500 OK o o o .• o .. • 1971

�:-'in-'-' "'-'''-','--' _._- - --'_"'''''-_ _-

-._,
------.. ..�

[
'. -

H'OSSA . CASA AUTOMóVEIs •.I, R. V1dai Ramos, 41 - Florianópolis
ComércIo am geral de lÍufomóvels - compra - venda

.

- troca - tinanciam_nto
Aéro Willys •••• � •••••••••••••••••••••••

Pick Up Willys ••....
'

....•..•••.•.•• ., .' ......

Simca .

.

............... " .. , , .

...................... � it ••
'

••
I.'

' ,

1968
1966
1965
:W69
1968
1965
1964
1960
1960

Fusca
Fusca
Fusca
Fusca

".
· � .

• ,. ••••
'

••••••••••• !li •••••••••• '.' •••••• ,;

·
'

.

Vemaguet ••
'

•••.••••••• v ••••••••••••••••••

j 'Jeep Willys ••..••••••••••••••••••••.•• f ••

L .-_-_.--'--_ .
._._ _. ._._. ._ _J

VUCULOS USADOS

FINANCIAMOS ATI U MaSES
MEYER VEICULOS LT�

Rua Fúlvio Aduccl, CS97 - tstrfite
'relefonea 63-n • Dal

AUTOMOV�IS:
Volks _ Vermelho .......

,

'

.

Opala _ Luxo 6 cil, Vermelho .

ESplanada Azul Celeste 0 :

Simea Tufão Azul Turquesa, ..

Esplanada .ouro Espanhol :•• �:•••• :.-.r,.:•••• :.:•.�

CAMINH6eS: \

F-600 •.• ., ••••••••••••.• ,. .'••
'

•••••••••••••.•.•

F-600

1969

1009
1969

1965
1969

1956

1ge"
1970

••_ ••• n ••••••••••••••••••••••�.� ••••

Ford Corcel 4 portas Vermelho (nôvo) ..... o

I

'1 REVENDEDOR AU:rORIZADO��'CHRVSLER
II!, .

� doBR�SIL
, __. ,-"li'"

'1

Comércio de Aulomáveis ,

Acessórios APOLO' Lida.

','

�ua Dr. Fúlvio Aduccl, n. 'iCMS - EstreH.

Fone 6284 - Fpolis. - se

Corcel Std. 2 portas . o .. o' 1969 Entr. Cr$ 2.800,00
Corcel Std. 2 portas 1969 Entro Cr$ 3.000,00
Volkswagen Azul o .. o. 1962 Entr. Cr$ 1.500,00
Volkswagen Verde o. 1966 Entr. Cr$ 1.800,00

.

, I VolksWagerr Lotus .•... o 1966 Entr. Cr$ 1.900,00
. Volkswagen U. Série 1966 Entro Cr$ 2.000,00 I'I I VoIkswagen Vermelho 1967 Entr. Cr$ 2.000.,00

'I
I

Volkswagen Beige-Nilo \
•• 1968 Entr. Cr$ 2,300.,00

:

,Volkswagen Beige •....•. 1969 Entr. Cr$ 2.500,00
Romhi' Branca o o .••• o .•• 1963 Entr. Cr$ 1.500,00
Aéro Willys Be.ige •.••. o 1964 Entro Cr$ 1.200,00
Aéro W1l1ys Cinza .••• o. 1960 À vista Cr$ 3.000,00
Gordini Castor • • • . • • •.•• 1965 Entr. Cr$ 800,00
Chevrolet Vermelho ••••• 1950 À vista Cr$ 2.300,00
Oldsmobile F�85 ...

'

. • • . •• 1961

Rural Willys o. o • • • • • • •• 1961 Entr. Cr$ 1.500,00
\

i

COM FINANeIAM�NTO EM 24, '30 ou '36 MES�S

l� --r
-_------ _'_'-.---_-----

-_..- __,__.-�---_
.._-------

----_.

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
RUA ALMIRANTEl LAMEGO, N. 170

For.as· 29i52 • 4673

NA') .FECHAMOti' PARA ALMO�O

Volkswagen - FuscãO'

Volkswagen - 1.300

VoIkswagen ._ 1.300

.1t , .. o.(J • ...,e •••
' 1971

1970
1969

1970.
,

1969

1969

. .

. .' " " .

.
Variant . " "' ;

.

Karmann Ghia " " " . " " .... " .• " " " " .. " " " •.. " •• " ••.

Kombi " " " .," " .. " .. " ... "" •. " ."" " ." """" ....... '.".

Veraneio " .. "." " " " " •. " ." . " ." "" " . "" . " .' .. " " .'.'

i

Eord-Colmet "
1 .

Chevrolet , OI' .

Ford F-600 (Caminhão)
,

o o

I FINANCIAMOS ATI! 36 MESES

,

1969

1961
,1956
19(ii61

I I

/ I
.

•
I

-_.-�
. ._�_............ '.'

�-------_._----

?!:��:_, ..�� . ',,�\. ,�,�:�... �" � ...... � .... , .!:�� .. '.,,;.� .,.-.-.�._...,

VALDIR AUTOMÓVEIS LTDA.
I

Rua Victor Meireles, 82 - Fone '731

Florianópolis - SQ

OPALA _ 4 Portas OK •. o .

OPALA - Coupê OK . o o ..• o ...•..• �

TL - Vermelho i· •............................. ,

CORCEL - Coupê
1

••

CORCEL - 4 Portas •.••• o � •..• o •••• o •••••

Corcel 4 portas. •................. o • o'••• '

•••

Galaxi " .
'

' � ..•. � .•..•.••.".

1972

1972
1972·

1971
1971
1969

1967

'::v
_.

- .• :41""

ItOEBlt"H S. A.

KOESA Comércio de 'Au�is(
(

, (
I" I

5efVl�o· Aytori'E�êf8

Sedan _. Azul Diamante •.
"

e o •• o ••••

Sedan - Branco "" I.-••• I

•• � •• ,., ••• ;� •. '

1971
1970
1970

1970
1969
1969
1968

1968'
.1968
19ü7 .

·19117·
1967

1965'
1964

'1969
1970
1967

196;:;

1964
1970
1968
1968

1963

Sedan - Beige Claro •.••.. � o o • o • o ••.•

Sedan - Vermelho ••.••. o o .. o o : • ,. 1

Sedan - Branco o o ',' .. �,..• o.•.•.• '.' • o

Sedan - Beige Claro o ..

Sedan - Beige.Nilo . .,

"

•. o o o • o o •

Sedan - Verde Caribe o ; o.

Sedan - Vermelho

Sedan - Vermelho

Sedan - Beige Nilo

........ " •••••
'

o •

\
......... fi •• "

r .

Sedan - Branco

Sedan - Branco

Sedan - Azul

................. " - .

.. - .

.......... , � .

Sedan _ Branco 4 portas � '

o .

TL _.' 2 ·portas _ Vermelho .. :, �'......•.

Kombi - Azul Pastel 0 ••••• o . ';.0 • o .:0 o ; .•

Kombi - Azul Pastel o • o •• '. � o

Kombi - Verde Caribe o ..• o'•••• '. o •••

Variant - Azul Diamante o. o .•.••••••

Pick Up - Verde Caribe .. '. '.�it •••
Karmann Ghia - Vermelho , \ ..

Simca Esplanada - Vermelho •...•• � o o •.•••

� Com Financiamento até 30 mêaes •

.lfr.�
.

ALVOBADA VEICULaS
Comércio d. Alltom6v.ls em gara'
COMPRA - VENDA - TROCA

Carros Inteiramente revlsadol

End. R. João P�nto,. 21

Fon.: 4291

" � . O.K.
1964

1 F'uscão Azul Pavão

1 Fuck _ Vermelho ......... "
' :.' ...

1 FUck - Vermelho .... o ..• o . o .•. o . o . • . • • 1966

, 1 Fuck -' Beige Nilo .. o .. o: •••••• o • • • • • • • • 1968

1 F'uck - Vermelh,o a' 1969

1 Kómbi - Azul Piscina o o o o . • .. . . . • • • • 1964

i P.o�dirti "
' .' . " "

;

" _ " • 1963

I 1 Gordiní •. o o .....•..• _ ••• " . o •••
' lfJ(j4

L
.... ..'

j I

Ifr
--.-----

-

,r,;.;,;n,---===..-=-=-__:_ -�--==--�-=- ---=- --._�--:-�
. r: ":BANÇO BRADESCO DE INVESTIMENTOS S/A. ,

FINANCíAlJORA BRADESCO SIA.

COMPRO DIREITOI DE
SUBSCRIÇÃO

I FONE 181 ""'" RUII Tijucas, 14 - 39 andar - lTAJAl

.=--
m_a1136&

I

NOVAtAP VEíCULOS
VEfCUlOS

VOLKS 1600 4: PORTAS •••••••••••••••••••• 6g

CORCEL 4 PORTAS LUXO • o •• o •• o •• � • • • • •• 70·

CORCEL COUPE LUXO e' ••• H. •. • • • • • • 69

VOLKS - . " _ - " .. -

'

_ J. 62;

KOMBI '

.... o '.' •.•.•.• II •••••••• ó. • • • • • • ... 69

JEE·P W�LY .." �.. .. _ . _ " . . .. • . • • • • • • • • • • • • .. 69

SIMCA TUFAO ••••••••.•••••..•••
" ••''0 • • • • • • • •• . 66'

AERO WILLYS _ " • • • • • 65
�

, \
'

.

AER,O WILLYS ... '..••..••••• _ .••••••••••• _ • • •. 64

ESPLANADA o '. o •.. " •• , "0 •• o � • •• 68

65
56

',o

VEMAGUET ...•.••.1. •• '

......' •••• __ •• _ ••• '_.�•••• e,.

. CAMINlIÁO FNM o ....••••.•••••
'

•.

/ LANCHA' / GARTNE.MOT9R, STOLL"
.'

... ,'

1 '

I
I

I

II;I I

I:,;
'J!

. :rI

1 ,
-

jJ-iiiiiii;
--_._----

VENDE-S·E

Fábrica de Confecções de 'Roupas de recém-nescldos,

com clientela firmada há mais de quinze anos nas praças

de São Paulo Rio' de Janeiro Curitiba, Pôrto Alegre, etc.
.

, ,

Tratar à rua Souza França, 48 ou pelo telefone 3886.

..
--�-------------------------------------

ESCOLIIHA SACI
. JARDIM DE INFÂNCIA

\

PRÉ·PRIMÁRIO
PRIMEIRO GRAU

'IM!ATRICULAS ABERTAS PARA 1972"

Das 14 às 17 horas.

Rua Alves, de Brito, 36 - Fone 3886.

CASA MO CENTRO

Vende-se casa grande com 4 quartos, 2 banheiros 80-

'claís, depeadências de empregada, garagem. Tratar na rua

CeI. Melo Alvim, 19, ou pelo fone 47-04.

�

IlDEPCKE VE,ICULOS S. A�
.

,

De.partamento de Veiculos Usados

Rua conselheiro Milf:!a, 28 .; font� 311'-'

_ A oportunidade de um bom negóCio -

Volkswagen - Brancr, Pérola •. o o •....•• o ... o .

Volk.:wagen - Azul Golfo •.••..•••. o •••••• o .

Volkswagen - TL - Vermelho Metálico .....

62163
I J'70

I70

70 ; )
69/70

70

FlLSCão -' La.ranja - - •••••• - •• -

Fuscão - Branco Pérola ... o ... o .... o . o .

Karman Ghia - Verde Mugo .. o •• o. o:. o ..

Variant -' Azu] Diamante • o � .

,

Varíant - Branco Lótus •.•.....••..•• o ••••••

Varíant - Branco Lotus o o .•.. '0. o • • 70

'Ford-Corcel - Verde Majorca •. o . o . o •.• o .. _ .. 69

Dauphíne - Coral .......• o o • o o . o �. • . • • • • ... • 61
.

DKW-Vemaguet - Verde Azulado .. � .•• �.... 65

DKW-Belcar
.

_. 4zul Tramandaí , •... o . . . • .. 66

Itamaraty _ Prata Luar Metálico o ... o . o o • 67

Esplanada - Cinza Metálico ,., .. I•••••••• o . o . . • 68

Aero Willys � Verde Metálico ... o'.•... ,. o .. 65

[ Aero Willys - Bl�anco Kilimanjaro ...• o • . . • • 66

Opala - Verde Antigo - 6 cil , Luxo • o o.'•. o 69

i Opala - Vermelho Granada .; 6. cil ....... o 69

) Opala - Azul Astral ..... o'. o o . o o • o . . . . .. 69

Opala - Branco Polar •... o .. o .. o o o 69

Opala Azul Ártico .< .... ·0 o •.. � . � . o , .. o 70

Opála Verde �usgo . o • o •.. o . o o'. • . . . . . . . .. 70

Opala Topázio D'ouraqo o, .... o . o ..... o . .. . 71

Opala Branco Everest
_

•.......... o •••.....

Caminhão Chevrolet Beige e Verde •.... o •

Caminhão Chevrolet - Beige •..... o •........

71 i
I

63 /

69 I

Revendedores Autorizados Volloutwagen

I

c. RAMOS S� A.
I

COMIf!RCIO 'E AG',NC,IAS

..... ., ,. •••• III '" •• _ •• 1969

1969

1969
1968
1965

!'1965

Kombi Luxo - Vermelha

Kombi Stoodard - Azul

Kombi Standard - Beige
Kombi Standard' - Azul

Kombi Standard _ Azul

Kombi Standard - Cinza

· ". -
'

••••••• � • ., •• ,.'t ••••

• •••••••• - • � "! •••••

·
..

Variant - Beige o .

\
.. o .........•.. o •. o " • • 1971

Variant - Verde Fôlha 0 ••••••••••••• " o . o . • �970
Variant - Vermelha ó ••• o . o ...•.... , •• o . • 1969

Sedan - Branco o ..•. o . o o . o o .. o • 1970

Sedan - Branco •••. o . o . o •.•••... o o o . • . . • 1969

Sedan -' Vermelho • o . o o ....••....... o . . • 1968.

Sedan - Beige o .........•.......•• o • 1968

Sedan - Branco o o ..•..........• o o o 1967
. Sedan Vermelho •..... o .... o . o •.•••• t • 1967

Sedan - Vermelho •. o .•.•..... o o .... o .. • 1967

.

'-':_j
__l

BARBAlJA
Vende-se ama ca!5� sito na LagOa próximo a ponte.

O preço é barbada mesmo. Informações Rua Antonio Goo
. mel, 86, Sr. Sardá.

MÁRIO Se FREYESLElEM
Solicitador - OAB - SC - nQ 0127

, CPF - MF -' nQ 033558101

Direito Tributário (reclamações, recursos, 'Ilulatórias de

débitos)
Direito Administrativo (mandado de s,�gurança' contra

/

clãusul'as discriminatórias em ConcordânciaJ

Públicas)
Reclam,,"órias Trabalhistas na JCJ

Habeas-Corpus
AçõeS indenizatórias (colisãb �e veículos, danos p,essoail­

etc.)
Cont.tOs nos EE. UU. e I:uropa (para'médicos, hospitail,

I

importadores, indústria e comércio)
.

e�nt Sil ir. - ui'. 8 (diari�m.nt.)

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PRUMEL

CC; II

I
I' Yendeodl

.i·

I
I Si:o .Jesé '�- Casa de madeira com ;3 quartos, 2

salas, cosínha, banheiro, em terreno Ç.le _1Ox35 m2.
" Preço Cr$ 28.000,00

.

,Lagoa da Conceição - Casa com 3 quartos, sala
cosinha, banheiro, e garagem,

Preço Cr$ 30.000.00
,

Lagoa da Conceição - Casa moderna" recem-eous­

truiua, com grande .área de terreno no melhor ponto
da 1 agoa, com praia ,--particular �

Preço' Cr$ 80. OO(),OO ,

,Pr.eçO' Cr$ 300.000,.00, aceita-se propostas.
Centro _' Rua Melo .Alvín, casa de 2 andares CQm

4 quartos, 2 banherros sala., dependências e garagem,
'

Pl'CÇ(J Cr$ 120.000,00 entrada Cr$ �"OOO,OO.
APARTAMSNTOS

'

Edifk.ío Tania Mara - Na chácara da Hespanha,
últimas unidades a preço de .Iançamento.

Entrega em maio de 1972.
Edifício Presidente' - Na Av. Osmar Cunha, aptos.

ele 1 2 e 3 quartos e uma IO'j a de 60 mz .

,Edifício Bahia ,- Apto. de 2 quartos, sala, banhei­
ro e cosir:ba, entrada Cr$ '15:. QOO,OO. '

EdHício S�hia _' Na' Rua João Pinto, com frente

para o 1ÍHlr Baia Sul. 2 Ioias. ,

'

Edifício ,ltajubá - Na praia de. CoqueÍ1'(J3, 2 apar-
tamentos pequenos e 2 Ioias ,

"

"

Edifício Aldon - Apto � Lojas a .partír de ,. t .. �.

Cr$ 360,00 mensais. . r-. , , .

t

�difício Aldebaran - O mais luxuoso qoo jfl se
construiu em Florianópolis , Um 'aPto por a.IlQ,at' çDm
2 garagens e 220 m2. de área. .

'

Dispomos somente de uma unidade. \ :

Edifício José Veiga - Na Rua Almirante, AlV,in.
com peças bem espaçosas.

'TERRENOS
Dispomos de terrenos no Centro, Coqueiros e

Estreito.
, ALUGUEL.. " " '

11.1t:gO (:tp(.(J� cie z €,,3 quartos J,Í'o Edifício Ptcside:lilA
Alugo uma' loja no, Ediíício Bahia. "

,

QUER ALUGAR, COMPRAR, VENDER U�
IMóVEL, .a PRONEL RESOLVE O SEU PRO�LEM�
POIS NEGOCIAMOS COM QUASE TODAS, ,4S IN-·
CORPORADORAS, DE FLORIANóPOLIS,. "

,

:
Rua' Tte. Silveira, 21 - Centro COIDen!iaf �

sala 02 - fone 4763.
'

��-_Irt
" '
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O SEU·DI EIRO 'c"
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GRUPO FINANCEIRO BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. A.

FUNDO CA1ARINENSE DE INVESTIMENTOS DL. 157
.

Administrado pela
COMPANHIA CATARINENSE DE CR�DITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTQS

POSiÇÃO DA CARTEIRA EM 21 DE OUTUBRO DE 1971

"

·1

"
.

',.,''- ,::
,

I

I, Quantidade' Cotaçã� I·" V". cl� .:
/

' 1 I CarteiraI ,
.__� "--�-- --"-------------__--------__----__----__---

II : ALIMÊ�TqS E BEBIDAS I I: .':'.

i Cia. Cérvejaria Brahma ,�. . . . . . . . . . . pp I 5.000

,3,,95(, 19.7?V;OO."

i j C�a. C�c�que de" Café Solúvel. . .' ,......... PN 3.368 26,97 90.834,9\6'
I i C��. V�n��Q�a ll�o�l:an�ense � . . . . . . . . . . . . PN. , 39.380 ;3,80 '. 149.6'4.4,óQ ", ;

I I Cra. Vmlt:ola RlOgI anaense OP I 5.500 2,40 I 13.200,00
I ' Fábrica de Chocolate Saturno ,........... PN 55.000 1,00' 55.0op,qo
! ! 'Fdbrica de ChO'colate ,Saturno > • • • • • • • • • • • • • pp , 15.000 l,lQ! 16.500,00
Fábrica de ChQcolate Saturno ON I 3.437 1,00 I. 3.-i37,ÚO

I i S.I.MENT�, E CONSTRUÇÃO C_'VIL • I ' ,

.,
I
LIa. de CImento PO'rtland HalJ •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP .1 5.000 ".4,00 . 20.000;00 \

I!.l \ . l-L C. CordeirO' Guerra : , : :".. pp "-4'.4a8 d<l'3,-i4,1 I' '16:5r2',00 'Ii ""COMéRCIO '. I J
., [

: ; Cia. Brasileira de Roupas o • • • • • ON I' 30.834 1 1,8Q ., 55.501,20
" .

,

: ,Cia. Brasileira de Roupas "

, . . . . . PN 8.759 1,7'6 I 15.'415;,84'
I Ducal Roupas S. A.

,
...........•.....�......... ' pp

I
13.333 ..

�,45 I' )����2,,851'
'f Du�:a� ROUP�IS s. A. "

'

.. ; .

'

". OP
,

6.667
'

-1,�O 12.000;00'
LOJas AmeI1canas S. A. OP 5.000. 4,4:1' 22.050,00.

'

Mesbla S. A. .
, ,.... ON 12.780 1,15 j' '14:697�OO

: Mesbla S. A. .. .. , '. . .. . . . . . . . . . . . . . PN 9.360 2,31 I . 21.621,6�
,

.

'Cia. de Melhoramentos JQaçaba ;.... ON 3.575 2,00 I 7�150�OO ":
I ,ELÉTRIÇOS E ELETRôNICOS I '.','
1 Ericsson do Brasil S. A. ; :."... OP 5.000 , 3,49' I' 21y.J3590,,0100' .'

i Refrigera.ção Paraná S. A. ON 6.369 I '3,,90
" "L8

"

, Refrigeração Paraná S. A. : ,.... PN 1.748 j 3,75 'I 6:555,00"
I ! Refrigeraçiio Springet S. A. .:.,..................... PP 10.000 4,10. 41:000,00
.' : INDúSTRIAS DIVERSAS ' , I', 'I·

� Kelson's , .. ,.. , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I>P

"
5,000 , 3,18" " '.1�.900�OO ;'

: Manufatur:} de Brinquedos Estrêla " , .. � . . . . pp 7; 83;3 2;33 I "

' 18.2�0,�9
I Móveis Cimo S. A. .;.............................. PNa I 66.230 '2:40' I,,' 15R�,52;OO: iI M?ve�s C�mo S. A. . .. ; ..... :...................... PNb I 28.275 2,35: ,,66.446,25 .

. MOVCL'l Clmo S. A.... ,'o •••••••••• , ••• '. , • • ••••• • •• ON I 1.355 1,75, ,I ,',.2.371�,25 i' ,

i Pv'Olj'celanal" Schm�dt S. A. : ' . . . . . . . . PN
,

17.850
, 11;OOO�' 'I

'

':r!..850"'OOO,� :
'

I M��1t��df��1l S .A "..................... OP
I

90.0�'Ü
,

' '; ,- ���';< í:�',;:
; Abramo Eberle .- '. . . . . . . PP , 5.000 I 8;30 I

'

: '4.1.500,00 '"

,j Cia. FerrO' Brasileiro" " ,-.................... OP 1., 10.200 I ' 3,08, I" '3t416�'QQ i'
Fundição Tupy S. A. OP 54.620 I· '2,10, I ,,1l4;702,,º,�
fundição Tupy S. A.

,.... PNa I' 26.496 I 2,04 "1 :;�:051;B�' ,
.

Fundição Tupy S. A. , ;....................... PFa' I 8,315 1 ,2,2,3 I
'

. ,l�:542,45 'I'Fundiçáo Tupy S. A. PPb ,10.360' .2,38 : 24�Q56,�O ,

Indústrias VHJares S. A. PPb' 5.000 \ 14,94 I '74.700,00' [

Metalúrgica Gerdau S. A. ..........•••......
'

•••.••• o OP 3.923 5,00 I": 19.(;1'5,,0,0'
i Metálúrgica Gerdau S. A. ;......................... PP 47.0761 7,00 '�29.532;OO·
I

Sifco do Brasil' S. A. PP I 5.000 2,02 I '10.109;90,
'I i �il����R���il S. A ,'............... ON

,I, 10.000'
-

,,�,?O./ "; �O��,OO
II Aços Villares S. A.

,

'. .. . •.. . .
PPa' 15.150 'I '3,95 I 59:842,50

, i Aç'os Villares S. A. . I •• " . • •
PPb _ , 9.475 , 4,00 I 37.900.�0

.",-

S�der�rg�ca R�ograndense S. A. .

/. . . . . . . . . . .
PP I 26.827 ,

'

,9,61 I, 257'.80.7,47
! SlderurglCa RIograndense S. A. OP I' 5.000 I '

, 7,09 I 35.��,OOTEXTIL'I , ,I
Artex S. A.

" "
PNa I, 34.284 I

"

2,51' 86�O5.2,84
,Artex S. A. .

� PNb', 16,.063 , 1,60 I /, 25.700;,ap ,',

I
Artex S, A. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . ON 3.157 I '

1,69 I 5.;335,33
,Artex S. A. . ,. . ... . OP ,

I
'

803 '\' 1,32 I, 1.05$,00
: i ela. Industrial schiQ�ser' � : � . � .. ': : : .' : : .. : : .. : : : : � : : PN 73.468 1,00 I 73.46'8,00
'Cia. Industrial Schlosser ,

, . . . . . . . ON: II' 13.332 , 1,00. I lS ..3�2,QO
, Emprêsa Industrial Garcia S. A. PN. 21, .782 I 1,10 2'3.960,.20

, Emprêsa Industrial Garcia S. A. . ;.............. ON I 910 1,21 '.' 'il01;'1� ,

':,1 I Indústria Têxtil Cia. Hering PNa" 9.974 I 1,13 '.' 1l.27Ô,6�
, Indústria Têxtil Cia HerinCf, pPa 3.827' .

\ 3,00, J1.4�1;;O(),'
I ��dústria Têxtil Cia.· Hering : ::.": �:: ::." : �: .. ,.": :.' � � PNb 247 \ �;60 I .' 642'�20,

�o Paulo Alpargatas S. A. . '........ . ... " . . . . .
PP 2.311, : '

,

" 2,3Ó I'" ',5.3�;5,gQ" '

Sao Paulo Alpargatas S, A., , . . . . . • • . . . . . . . . . • OP 22.196 I, ' :'. 2,55: J ' 56.!$���
,

TOTAL DA CARTEIRA ;, '," Cr$ 2.45{).�,75
DISPONIVEL . , '. � ;.'. Cr$ : 180.338,47';'

EMPR�SAS ,Tipo

:.-=
',.'''_

.� ,

Cr$ 2.637.285;22'PATRIMôNIO LíQUIDO"

VALOR DA COTA Cr$...... , ' ..

�I

'\ Cia. Catarinense de Crédito, Financiame'nto é Investimentos
Fundo Santa Catarina de Investimentos
Fundo Catarinense de fnvestiment.os':'" D.L. ,167 ,

. DIVESC-Distribuidora de Titulas e ValÔres Mobiliários
do Estado de Sal)ta Catárina S.A.

'

I

\ '

AÇÃO CATARINENiE DE DESENVOI..VIMENlO�fta
-� ----._------'--_.�,------------------ '
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São Bento
tem verba

, da: 'união
I 'Blumenau (Correspon­
dente) - O Deputado Fe-

l deral Dib Cherem, repre­
sentante de São Bento do

Sul 'nei Câmara Federal,
encaminhou telegrama ao

Prefeito daquela cidade
, ,

, I
'

comurãcando o destaque
de. verbas do Orçamento
da' .Uníão para as Obras.
Sociais da Paróquia' no

valor de Cr$ 3 mil, Gínã-
,

sío São Bento, Cr$ 3 mil,
Ginásio SãO José, Cr$

,1.500, e Fundação Francis­
, .

co Escobar, C1',- 1 mil.

MOBRAL
A Comissão Murãcipal

do Mobral de São Bento
, do Sul encamínharã no

próximo dia. 30, às 17 ho­

ra� no Centro Social da-

quela cidade, o� cinco Cur

sos de Alfabetização de

Adultost
Na oportunJidade, os

concluintes do Cutso
, ,

que teve duração' de cinco

meses, receberão seu Cer·
tiiicado.

'

�EIREIRA
,WEIHERMANN"
,.A Madeireira Weiber-

. m,ann Ltda. iriaugurará no

.,pr6ximo dia 1.0 o nôvo

prédio onde funcionará a

parte administrativa da

,'re�eVidla, indústria, p'os1
swndo todos os requisitos
pata uma moderna e eH­

den,e adir.inistração .

�a oportunidade será

.

ptestada homenagem pós-­
tuma a GUilherme Wei�
hetmann, um. dos funda­
dores da firmà, bem como

aó Sr. José Weihermann
. \ ,

outro funda.dor, atualmen-
te Da Alemanha e que de-
yerá estar de volta no·
próximo dia - 30.

,
JOGOS ABERTOS
Durante a realização

dos
.
XII Jogo� Aber·'

tos cle Santa Catal'jj,na
�ea1izados em Rio do Sul,
o Prefeito de São Bento

<;lo ,Sul, Sr. Ornith Bol­
lmann deu entrada .à. ofí­
cio solicitando a realiza·

çao dos XIV JASG' de

1973 em São Bento do

�ul.
Outros municí"�os cor,

, ", , I

mo Criciuma e, Canoinhas
reivindicaram o mesmo

'pedido em favor de suas

cidades, dependendo ago·
ra do Conselho . Técnico.
'A prim�ira vistoria foi
marcada, para o dia 2 de

't\btil do próximo ano,· 0-
oprtunidade em que �o

CT 'tomará sua decisão
.

Até êsse período as obras

d.a piscina dever.ão estar
em andamento e as pis-

.

tas de Atletismo do Gi�
násfo e. Associação htléJ..
Uca Fiação São Bento já
�sta.rilo em fase adianta�
da: A Municipalidade co-·

,
laborará na construção da
Piscina Olímpica da ,Si­
ciedade Ginástica. A dre··

n,agem 'já está pronta, o

- atêrro está sendo feito e

, o muro de arrimo, em 0-

bras.

SCATA,

IPROPAUW!_!
PA1NÉ1S

e CARl'A,ZES
EM.Slji CATARINA

�.

R.'ANGElO D.IAS�; 57
. 'CAf;��O ,� f...I':" Z'2�MS7

'.tQMf'N.AlJ,.SO
'

DIA DA CRIANÇA
A Eo"BCT merece louvores, Aquí os

registramos muito prazeirosamente.
O motivo reside no fato de haver

escolhido desenhos de artistas mirins

para aplicação em selos postais. Refe­

ridos artistas, alunos da' Escolinha de

Arte do Brasil,' chamam-sé Mlll-Y Rosa

e ·Silva (� anos), Marisa da Silva Cra­
ves' (10 'anos) 'e Teresa Andréa Prata

Ferreira' '011· anos),
.

.

Trata-se de uma série de três sê­

los dos valores de 35, 45' e 60 cts, todos
em

.'

!PQlicromia, ímpressós :

em off-set,
sôbre papel couchê, com a tiragem de

.

1.000.000 de, sêlos, 'em fôlhas .cle 35, e

tamanho de 38 x 38 mm, h�latlv'ameIlte
a cada rnodêlo.: A impressão- coube à

Casa da Moeda.
O Iançamento dêsses sêlos teve. lu­

gar a 15 de outubro corrente, por oca­

síão da abertura do XI Salão da Crian..

ça, no Parque Ap.hembí, na cidade de

SãO" PaulO' .

S�milna do, Brigadeiro 'Tobias

promO'vido' pelO' Club l'hilatélico
SorqcabanO', SO'rocaba, SP, e da Comis­

sãO' Estadual de Filatelià e Numismá-
,

,

tica dO' !eferido Estadó" fQi .
re.:llizada

a I ExPQsição Educativa de Filatelia e

Numismática, ,d� 3 a 10 de O'utubro

cQrrente, durante a Sem�na d,o Bri?a­
deirQ TQbias.

A ,expo$içãQ, esteve localiZada no

salão do Museu Hist.óricQ e, ;P�dagógi­
cO' BrigadeirO' Rafael Tqbias de Aguiar.
:roi emitido pelO' ECT um €arinho cO'·

memO'rativO', tendo aO' centrO' a efígie
do BrigadeirO' TQbias, ilustre filho 'qe
SO'rocaj:la. Gratos pela fQlhinha emiti­
da pelo Clube filatélico, que o amigO'
José BeneditO' de Aimeida GQmes nos

"

encaminhQu.
Nasceu O' futuro Bl'igaqeiro a· 4

de outubrO' de 1794 e faleceu( a bordo

dO' vapor Pirat.ininga) em 7 de Outubr6
de 1857. Seu Jazigo encontra-se ná

,

Igreja da Ordem Terüeira de S. Fran­

cisco, em S. PaulO'.

FQi' casado cO'm a Marquesa de

Santos, sendo O'ficiante o Padre Feijó.
Foi vereador, DeputadO' PrQvincial

(SP), DeputadO' Geral (RIO). Ocupou a

Presidêl1cia 'da PrQvíncia. de SãO' PaulO'

por duas vezes (l831/1835. e 1840/41).
Era chefe do Part.idQ Lipera.l. Che­

fiou a RevQluçãQ de 1842. 'Esteve p:rêso
nas fQrtalezas de Lage ,e VHegaignon.
AnistiadO' em .1844, fQi recebido em

SãO' Paulo cO'm muitas aclamações.
Filatelia e Folclore

Em setembro, tivemos O'pOl�ttinida-,
de de noticiar acêrca 'da correspondêu'­
cia énviad� pelo filatelista e historià-

, dQr brusquense Ayres Gevaerd aO'

EXn1o. Sr. Ministro das CO'munícações
sugerindO a inclu$ão de temas folcló­

ricos na promoção dó' ECT.

PO'r ofíciO' recem recebidO' o sr.

Ayres Gevaerd fQi infQrmado que sua

carta, cQnstituida em processO', sob n.

06255/71-MC, fO'i en{:aminhada à Pre­

sidência da ECT, cçm pedidO' de exame

dà sugestão.
FQi ainda infQrmad� de que O' pr(_);.

grama de emissãO' de selQs para 1972

prevê motivos. folclóricos, cuja eSCQ-

"n I:' ,;(1
,', '{'''I � � f� � iI �

',�, ,".: '..� i ,��lff, .""..,
lha fO'i sollcit.atlia�, pelh L Eoo!['� i!imt)rê-,.' :"' '

.• ' "�.,' ',"" "" '.'!_1" I, �"'"
'

.

sa Brasileira de Turismo. Está .. chega-
da à' hora, �o��" d� .Comissba Estadual
de Turismo,' da:' JOpínissão Catarinense
de Folclore e das inscrições Filatéli­
cas de Santa Catarina, pleitearam a in"·

. clusão de motivos do Folclore Catari-
nense nos próximos selos. As .Rendas
de bilro ou ,a,lmofada,.Q, l3Q� I,çle Mamão,
a cerâmica' do litoral, O' Pâu, de fitai,'J • � "�l I' I

o Cacumbi, são motivos. apropriados,
merecedores de serem .íembrados à

Embratur, enquanto é tempo; I I I

ESPfRITO .ASSOCIATIVO
, .'

Você, filatelista O'U" numismata, par-
: ticipante de alguma Diretoria, já fêz
um exame introspectivo, para saber se

realmente pOSSUe espírito associatívo?
Você, filatelista ou numismata, tem

a coragem suficiente para renunciar a

algum privilégio ou direito' usufruído
.por sua· agremiação, se I"ês�a \

atitude
influir no congraçamento; geral?'

voes, filatelista O'U mimi.splata, tem
,

.

'a capacidade e dignidade de reconhe­
cer que' sua amada êntfdau'e" está su-

,�. ,
,>

.

-:--
"

jeita a errar?
' ,

I � I 1\ "4 I.

, Você, filatelista O'U numismata, tem
a fôrç<! moral necessária,'

i, com� d�i­
gente oficial O'U líder natural, de aCQn­

selhar seus pares e'�ante� ..�spírito
de união, de diSCipli!i� dd, ;'boà" VQnta­
de, de esfôr�o em favQr .de um bem
coletivO' maior? '

Entendemós' necessárias estas per­
guntas vistO' que estamos às vesperas
,de Qrgariizar ai· Federação, "Catarinene
de Filatêlia 'e Numismática,· i! .

.

Em nãO' havendo clima:-' de liberali­

dade, de cQmpreensãQ, de altl'uismo"
também não haverá possibilidade de
uma Federação subsistir. .

' .

r,
.

Referida organizáçãQ', PQderá sur­

git� com muitas palmas e vivas veemen-'
. tes, más nãO' te:rá duração. Será uma-·

naU-morta. Mais" que isso: será uma

prQva �e que Q cultivo das apregQadas
amizades (espalhada::;; pelu, mundo to­

dQ), PO'de existir a longa distância. mas
• • • J I � I '

nãO' viceja "em casa" ,tQU "\luas redoIl-:-
dezas.
,O cultivO' do espírit9,', ,:ap�od3tivO

precisa ser incentivado.- l�le,. pode S'�

adquirido facilmente, desde i "que não

perdurem· propósitos de, ,'igoj�mo ou

vaidade.
Um esclarecimento, QPortuno

f Di�emo� recent�m€nte que iri....
mO's votar na chapa encabeçada por

, .
" ..

FranciscO' Crestana, pa?"a a DiretQria
AJ

. . 1 (\ ((1 r I
"

da ABR OF, por Julgai'ulOs 'ser ele,
no mQmentO', 'a pessoa'. iíld1(;âda para

prosseguir na sOlidificação' é' 'ampliação
da ,entidade j·Qrnalística.

,.'

Evidentemente a' apre,c,i�Qã9' em :re-

. ferência não comporta nenhum d�•.
\ ,""f.' I. f I t

dQuro ,par O's componentes da chapa n.

) 1, dignamente encabeçada pelO' Dr. A.
ZiQni ..

Tanto êle, coinQ os� "seus 'compa­
nheirQs, sãO' nossos' estimadQs' 'amigos: .

• , -

' , , f', t�' t .. .,.

Alias, naQ conhecemos 'fienliúma falha

que desabone o nO'me' de· qualquer um.
NQSSO VQto não: expressa malquer'enças.
Correspondência'

, .'

Qualquer nQta, cOIherttái'io' suges.
� • '.. !.- " ,

tãO', PQderá ser encaminhado, O' Teixei-
ra da Rosa', Cx. postal 304; 'Flõrianó-
polis.

'.'

,

,

Conol,ações,.Evangélic:as
4

(Coluna orientada pelo JO'rn. Hé­

liO' Abreu).
PALAVRAS DE VIDA ETERNA - 'ii

A PRESEN'ÇA. DE DEUS (Pierto
Ubaldi)

O mundo em que vivemos, na rea­

lidade, é muito diferente dO', que êle

aparece por ,fO'ra e que a maiori� julga
que seja. Quem faz O' mal· aos outros

faz para si mesmo, quem jt,tlga está

sendo julgado; apesar da tentativa do
hQmem de embQrcar a lei da justiça
"para sua vantagem, a justiça vence

CQntra êle, se, êle o tiver mereddo. E
assim sucessivamente. /

Esta é uma cO'nstataçãQ que esta�
,

, ,

mos fazendo. Mas nesta: altura pO'dería-
mQS perguntar-mos: comO' é possível,
t,+do isto, CQmo acontece. êste indireita­

mentp, qual é a mecânica dêste fenô­
menQ? itle é devidO' a Lei cuja presen­

ça nUnca nQS cansaremO's de �lientar.
E presença da �e:i qlJ_eil' dizer pi�esença

. da vontade vivq. e ativ'q; de D�US.
.

O Pai Nosso que está nos céus não
,

está lá ausente dO' nos�o mUlld'o) indi..
ferente à nossa vidã, vida que de sú­

. bito acabaria se nãO' fôsse sustentada

por ];le, pela sua viva presença.

D�ntrQ desta Lei. ou VOlltade" ue
Deus;', ó1 hO'meni' é livre de mQvimentar­
se, ,reml)ora dentrO' de limites marca..

.

", J6s. por)ssO', dentrO' dêsses limites, êle
"', pôde agb:-. de maneira diferente dO' que

1 �") r' \
;', ," •

i;"
.

I lllílnda "â LeI.
.,

Nasce, então, lCl:lJlando o homem

não age de maneira concorde com ao

. :\ I' \ ". j

Lei, a luta entre êlc e Deus, um cho­

que de vQntades: pO'r um lado, a da
criatui·a J;ebelde para ·emborc'ar tudo,
de tudO' tornando-se cent}:'o� e' dona, o

que seria o caos, a destr:uição elta mor­

te;. c, por O'utrQ laclo,. a Montade de
Deus para indireitar' tudQ� ·perm�me.'
cendQ t';le centro e dono, _.; 0" 'que é a

Qrdem, a salvaçã,O' e à :vida.", \ ..

'

'Se a vO'ntade de D'eus, escrita na

Lei, nãO' retificasse' a todO' momer4tO O

desVIO' qu� O' bQmern·;,tentasse reali2J8r

para fO'r� tio �·cart'linIià�j certo, tudO' aca�

baria na desO'rdem� Na' verdade seria.
absurdo que, a criatura pudé'sse subs·

tituir-se iaQ Criador 11a direçãO' dum
mundo cujas, leis profundas, escapam

l, r" � II •• I '

à sua inteligência.
Se a vida do hOl11,rI,ll" :t;tãQ fôsse pi�

rigida por uma mente superiO'r à dêle
r

" "I. t , ' • .1. " ,

cCQmo organismo físico; ,COmO' estrutW'.a

lSQcial, . desanvolvimento, histót'�'Go,' c0-
mO' ascese espiritual tudO' tcria fraeas-

.

' '
1. ','\1.

sado há muito WmpQ. : ;"1 <
<,

Se tudo o qu� é devidQ- à, :rebeld.Ül
do homeni CQntra a Lei, não. fôsse con·

tinuamente cordgjdo e ,de_vidélmellte
.orientadO' na·· direção ,certa' para a sal­

vação final, conw poderia' esta ser Min­

gida, como tem absolutamente' 'de o

ser? Certamente nãO' é o holtleín que
pode �rigir o navio" da hu'manidade
através do OceanO' do tempO'.

'.

�le 'está perdido nos pormenores
do mO'mento, nas suas luiâs e interês·
ses particulares. Falta-lhe á vis,ã�, para
se orientar. 11.0 .caminho dos milênios.

"
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Em sessão realizada a 19 de outubro, O Tri.bunal

de Contas do 'Estado,' sob a presidência do Conselhei­

ro Nelson- de' Abreu, examinou 713 processos.. Esti­

veram, presentes os Conselheiros NHton Josê Cherem.:

Viç�iiPre�idente, ! Vicente João Schneider, Ledpoldo
Olavo ,Erig·, .. Nereu Corrêa de' SOUza, Jade Saturnino

Vieira e Ivo, Silveira. presente também, os .Procura­

dores da. ,Fazenda, Wilson; Abraham, Procurador pe­
ral e .Jaír. Mattos.

Os. expedientes examinados foram os seguintes: .

1. 'EMPENHOS SIMPLES

a')", Decisão. ----; Julgados Legais na Forma da Ins­

trução .:� ,Referências � SA/4356, 4815, 4048, 6564, 6449,
7016, 69�5., S}3/7118. DA!7352, 7015, 6704, 6968, 7290"
4811. ,6709. _ SD/6554. - DAT/6705. - DEGC/6998.
- SJt51341' 5867

� f5964, 6708, 5280, 66�5, 6686, 5769,

5714=. ,792.9.. , 6945, 7267. -. SF/6935, 7348, 6954, 6637"
6955, 7001, 6489, 6882" 6885, 6251" 6373, 72?4, 7308,
7311..,6218) 6608, -7, 7242-1, 2083, 7086, 7088, 7244, - SE/

6650, 6�5:7,'� 5337; 6.69�, 6566, 6�84,' 5,974, 6982, 6.981, 69,46,
6700" 7027,' 5216",6668, 7246" 4043, 5222, 5297, 4�99, 6554,
6701, "6947, }�820, ,4839, 4042, 5882, �036, 66�5, 6644, 6643,
5892, 7215, 694( 6653, 7Q79; 6398' 70;72, 7071, 7005, 6656,
6655, 7à41: 7038 .. 7037" 7026, '693t; 6�29, 6640,,5484, 4Ó4(
6698, 6702, 69'39, 6652, 6651. - PG/7307, 6706. ' GE/7033

7232, 7233. - DEE/6707. ,_:_ SESi>/7274 _, ST0/7336;'
7258," 7255, '648i, 7'i74 ___: ,EEI/7331', 5746, 7350, 7309'-

CEE/7b57.'·
.

,...., .
' "

b) \
\

Decisão - Encanlinhados' à Contadoria Ge­

Tal do Éstado' _:_ Referências:
.

.8'ro/ 4926 .. 1;" 4923-9'

4922-12, "4968-4; 3,' 4915-3,2.
.

'cf' Décisil'o:'" Devolvidos à Origem para estôrno "_,;.

Referências: SS/6112-12, 612i-3', '7, "4977-8, 6113-11, 4;
6112-l'0 . '6120-2'; 1.

. "

.

, ',.

2. Estôrrto de Erí:lpenbo):;
Decísão "_' Anotados ::_ 'Refelêhcias 88'/7377.

SF/7363: - SE/3856; 3559. - STH/7360, 7'353.

STO/7240'.'
.

.., , ,.

a. Despesa ch-çamentária a Liqtúdar
a)

..

DeCisão -.:- JUlg'ados' L(3gais'na forma, da Ins-

trução - Heférências -:- SE/6492':'1; 7210,' 6492-6,
DAES/ _. ITEM 1423. '-' SF/4480-i. - 8S15711, 7338.'

-:'"' TJ/72SB. _ 'S8/7115,1,' 81"/6492. - 'SA/605!,
'

SS17053,
'

3610. -:- 'STO/7222-4; 7224,), '6321-1, 5727-2, 7281-1, 6589�1 .

- DAj70U.·
b) Decisão _" 'Sobrestã,dos

.

_. Referências - SF/

7112, _.::� PJ/DP/37M-l '_; 8S!/58i30�f
c} � 'Décisão - An-otadb o' Estôrno _:_ Refei-ência -'

CCE/6504-L
'

�t:--' .Recurso -:-' Ex-Officio da Presidência
,

-Decisão:- ConheCido' e' negado Provim,ento In- �

teressâdos';" . 'Fernando Nami. - Júlio' D: . Queiroz, I�ogé-' , .

rio' o-fueteruu, Geraldo Ja.cinto. .

'

Ir-' .... ...,...
,

..
�

..6.. ..; ·ExerciCios Findos,

::�J. ".j?ec��ão:' ,Julg�dos legais nà ':fOl'ma da instru­

çã<f":'_!_.: InterêSsados:' Penftericiá.ria do Estado, João A.
,.'d.�..";I 4:

Klemer, Nelson A. 'Sicu'ro, Alda Teixeira � outros, Euri-
cO 6.,Raüe,rp..,. ,Domingos. Jj aR: 'Silva:, ,_bsé A. Corrêa,

'

Derci D. Dor1 e "outros, .l.'l1'l€r.ÍCO' S. D'Avila, !lá D. dos
,_ \ ,,- .' II ' �,

Santos .,,(';àraoso, Iraci E. tSo?rres, Ana.clara Martins,

Eui);�e o'S.: 'FrIT.efra, Alaor tA. ,1VfB.deira, Antônio ,J� de

SQuiar"e ,outros, Catarí�1a Lazzarotto, Angelo Teston e
t-dl!J4 • '",' '. ••

O'UWOS,,: Açiol' S. da, Süva e outros, Adelma Sabmo e

out' ,Pf,i," EduG,aildá,l.'iO' N.S. de Fátima., Alfredo A. 'Koel-
, /'

le.r e"outros, Coaracy, B. Cassiano, Osher Corrêa, Jo-
-, �.

'

"i\ Nr rie Assis, Nelli E. da Silva, Adarxis S.' Const"nte

e Qªtros,' �ranc.Ísco 1'., Lopes Júnior, Adernar, G. Gon­

'l.fl�� �;Itami.ro Dias,
,_.... ", .•. '17' :'��::-,9·, Bc rf'iStr.:d05 ';- Interes')f1dns: M8,riB

.Sir,":" ?�'�"nO'e Scherejder: MB.rt,ins, Otávio T. r1" 1\.

guiar, Construtora· e Fornécedora de Materiais. Ltda.,
Raul T. de SO'uza, Acioli Silva. e outr�s, Cha� S. Zoc­

colli. '

Encaminhaqos à Secl�etaria da. Ad-

mlni�tr2C?io - Interessados: Haroldo Silva. _

d) Decisão: Sustada a 'Execução .do Ato: ,Tn­
t?Te<e:51edn::;: Ennio Ezequiel de Olive.ira.

e) Decisão' - Adiado o' JUlgamento Interessa­
sados:�' João A. da Cunha Tr'avesso, Dalil S.

c) Decisão:

•

r

'�'

a) Decisão - Julgados Legais na Forma da Ins­

trução - Interessados - PE/99, Dimaco Ltda.
PE/101, Philippi e Cia. -- PE/lOO" Muller e Filhos e

Madeireira Cassol Ltda, - PE/102, Repr. Schnor

Ltda. e LIvraria progresso. CEEj016, Sístemac Ltda.

e Ditao r .tda.
b) Decisão: Determinado o Apensamento ao Ba­

lancete respectivo' para oportuna decisão - Interes­

sados: SNO/041.
18. Devolucão de Caucão:

,.,. -,

Decisão - Autorizada - Interessados � Constru-

tpra Kaestner Irmãos.
19. Prefeituras Munícipals
Balanços Gerais
Decisão - Recomenda a Aprovação, nos têrmos do

Parecer da Instrução: Interessados. - Prefeituras Mu­

nicípaís de: Videira, Bom Reti.ro, I ara, Palhoça.
20. Prefeituras Municipais
Balancetes
Decisão: Recomenda a aprovação nos têrmos do

Parecer da Instrução - Interessados - Prefeituras

Municipais de - Videira, Imbituba, Bom Retiro, Içara
e Palhoça.

21. Convênios

'a) Decisão Sobrestados - Interessados - Sin­

dicato' dos Trabalhadores Rurais de Brusque, Coope­
rativa Mista do Núcleo Tritícula de Curitibanos.

b) Decisão: Reiterada a Diligência - Interessa­

dos: Cooperativa Agropecuária de Orleães, Sindica­

to dos Trabalhadores Rurais de Nova Trento Coope-
, ,

'ratíva Agrícola Mista Vale Unido de Rio dos Cedros,
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Botuverã.

c) Decisão. Apensado ao Processo Respectivo -

Interessado: Serviço de Assistência SodaI e Segl1ro
dos Economiários.

d) Decisão - Julgarlo �eal na Forrna da Inst'·u­

ção _;_ Interessados: prefeitura MUnicipal de Armazém

'22. Contratos·
a) Empreitada
Decisão - Julgado legal 'na forma da Instrução -

Interessados: Consmar - ConsLl'utora Marcondes
Ltda.

b) Locação de Serviços
n Decisão:' Julgados legais na forrpa da Instru­

çãO': Interessados: Luiz G. Simas, Tito B. 1VIene­

zes, Mário N. Alv@s, Ivo Dippe, Leda Fortunato, Ana

B. Frohlich, MUl"ia Graça, lVr. Wagner, Naita Muy,
Miguel M. Ferreira, Elza p. Piva. ,

"In Decisão: Encaminhado à Contadoria Geral
do Estado - Interessados: Frederico J. Mann.

c) Renovação - Locação de Serviços.
...vedsão - Julgados Legais na

.
forma da Instm·

ção' - Interessados ._- Ruy J.. Cal1demil, P,aulo M.

Souza, Frederico Bienging e outros, Zeli M. Macha<io,
Carlos A. Borges,· Gentil J. Souza, Leoni H. Conceição,
Iraci l..!lves.

.

d) Locação' de Pr�dio
.

...-, "��;"J )4'.;" "t, ""• .._ �,J."" .-tU II

I) Decisão - Julgados Legais na Forma da In5-
,.- '''l-.. ...'

trução - Interes'sa.dos - Maria dos A. Bom,. Imo-

biliaria Aqtúles Ltda.
lI) Decisão _ Sobrestados -. Interessados ,-­

Alaide R. Jorge, Artur ,Marcon, Fra!lcisco G. Costa,
\

Nardelli S.A., Luiz R. Athaide, Edelbert Blaese.

e) Locação de Sala

1) Decisão: Sobrestados - Interessa,d'Js: Ange·
Unf-l Giggjolli. BrasiJ Alves Fagundes, Rl1tl1 S Avi)':!

nC'."w,1do Sch10eser.

Mansur. e LUiz R. Carvalho Júnior.
, 6. Créditos Orçamenjãrios.
'Decisão,

. anotados' na formá da instrução - Re­

ferências � SP./793, 819, 820,' 821, 82!5, 835, 824, 854,
866, 635, 636, 757, 759,' 842, 8�3, 789, 805, 799, 831, 801�
849 850' -867 856 804, 751, 755 847, BeU, 362, 86tl, 851,

, , " ,

868, 865;' 838, 853, 823,' 826, 8�8, 832, 822.

7. Quinquenios. '.
, , l _

Decisão: Julgados" legais na forma da Instruçao
-Interessados: , Amírta ,P. 'Sagaz e outros, Ada .S. Silva

� ( ',� .' �

e outros Laurí Dalmagro, Odír Lemkhul, Demétrio
, " 1

•
I ,

Vieira, e', ,oUtros, . Elizabeth Mann, Carlos A., ' Renor,
RQsalindo Rossi" Vicente O. Silva, 'I'argíno l •

Orleães,
João Topello, Nadír .Ferreíra, Fr�nco,' Alvaro F. Luz,
João Alves .Netto e outros, Arelína, Maciel e outros,

i_rlete(' Alves. e, outros, Antô�io: S. Linia,' Orlandino
,CardO'so, Dílma, Zomer e Lia A. N:. de Abreu," Jacy

"

L. 'da , Silva, Márip Tavares, Nílton Sena, e outros,
élaudete, Noêmia, S,,, Sílva e outros, �rtur t. Cubas e

, ..outros, Carlos, E.' .Matte e outros, Dalila ,Arantes e
'.. " •

'

�I '��
,

, outros, ;Egyçiio '. ,feFnandes, Ademar
'

Machado, ÇeV R.

,Silva, .Adernír ,d_a Silva; Edio ,�. Mello, Adão' Corrêa
e outros', Ayres!' Rosa � outros" J)i1s ,

Silva e outros,
o ,�,'. 4 .. .. ' .. �

.

:

'Dilma M. Macie e outros, Alaíde D. Gonzaga e outros,
Augusto ' S01.�a,

,

Suélli' Simas, Domingo O. Pacheco e
• 'f" '

•• , •

'J

outros, Adélio Bona e outros Evanda Silva e outros,
J. '

•

...
I, 0\-' .' ;..

• ,

· Alécio i.l• Vieira' e .outros, Antônio. A: �odrigues e
, .

outros, Pedro o, Mendes, Isolete Medeiros e 'outros,
••

'

.. J �, ,oi.... '. I,., ' , •
' '

Nalza F. Borges e outros, Salvito ,lVLattos, Ana Rosá-
, rio' e

-

outros,
.

AntônIo Schmitz e outros.

8.
"

Ato torn� 'se-m efeito Decreto
"

'Decisão: Anotado '_ Interessada: Apolínáría A.

·
'Faéiei. . \

,9,. Consulta",
,

-,

DeCfSELO: Encaminhado à Contadoria Geral do

: Estádb � 'Intel'essadós: MarianaLo Dias de Paiva.
, 10:' 'Prorrogação. de prazo
Decisão:' 'Autorizadas - Interessados - Dulsi­

±nal' de Matto� ; 'prefeÜuras Municipais de Laurentino,
Sãb Martinho ,Rio 'Negrinho.

1e 'Relatório de Inspeção - Prefeitura de

'Ponte Serradà. .

.J ., 'Decisão:: Adiado o Julgamento - Interessado:
· Diretor de Fiscalização Financeira.
..

12:'· vertfiéação de Responsabilidade
a) .. Decisão: ' Determinado o Apensamento às

'Prestações 'de Contas, Respectivas - Interessadôs

Haylor : Dias, Hélio 'Wasum, Henrique . Berenhauser,
, Clovis' Faggion, Helmuth Wiese, Helvidio C. V. Filho,
Delurdes Medeiros, Chl'istóvão A. Franco, Elcio .1. Le­

m6s, Dem'étrio· Brancher, EUrico de O. Boell,' Ericj
-Kaufrr},al1n, :Enlesto ,Scheibig, Ewrudo Hútra, Espi-
Tidião' ,.'A> 'Helou Filho, }.:ureo V. Ramos, Adelino

Schucks, AgenO'r, Martins, Obras Assistenoiais d�
Diocese .de Joinville,· João J. Pamplona, Jair SHva,
Ilson Schuller,. J:aci F. de Souza, Ernesto Giorno,
Mauri Vieira, Marli Vicchietti, Wilson Floriani, Obras

S08taÍs da Paróquia' dà Palhoça, Mário Laurindo, A-

,df_;]fo G. Angelo, Prefeitura Municip.1 d Leoberto

11e8.1, 'Mariano Sanchez, Prefeitura Municipal de pôrto

Unifio, Névio Cappeler, Rui. A. OrUz, Lothar . Krieke,
Prefei.tura Municipal de Orleães, Prefeitura Municipal
de Tangará, Jacqpo Tasso.

• b ) Decisão - Determinado o arquivamento
Tnte"'f'SS8do: Adelino A. Shuks.

1 ? P,e�oluçã.o
Tribunal de.

f ). . Alteração Contratual
Decü::.ão -' Julgados legais na forma da Instru­

ção - :Interessados - .Newton A. de Carvalho, Wanda

S. do l_maral, ',Rubens Schlichying.
g) Diversos

np,�isão: Devolução à Contado;,-ia Gera.l do Esta-
1!" Interessados - C!:u'los o. Koch, Carlos R.
1\.,J!'n-I-'"'.'f" ,." 0tltros.

q,) Decisão - .Julgados legais na forma d::'! Iu.s­

trução - Interessados: - Heralda N. da Silva, Irena

•

Kovalowskí..
b) Decisão Sobrestndo - rnteressaríos: Jerô-

nimo Rodrigues;
c) Decisâo: Sustada a execução dó ato - In-

teressado:' Otávio M. Bacha.
24. Retificação de Aposentadoria
Decisão: Julgâdo legal na 'forma da Instrução:

Interessados -' Odalzita Borges.
25. Prestação de Contas

,a) Decisão - Julgados Legais na forma da tns-'
trução - Interessados ,_� 2150/ Instituto de' Prevídên­
cia do Estado· de Santa Catarina, 26D9/ Sabino B.
Lemos, 739/ Ana P. Gomes, 060/ Prefeitura Muníolpat
de Seára, lR02/ Maria H. G. Sllva. 2771/ Emmanuel A.
Mello, 2768/ Nilton M. Souza 2702/ Maria L. Souza, ,

2732/ Enio A. Pessoa, 2775/ Humberto J., "I'amaztní,
2102/ Oscar T:r.elikis, 1922/ Plínio A. ele Nez, 2655/ Ce­
Iínn CordioH, '].770/ Emannpl A. Meno, 2779/ 'Vilson
Luz, 2694/ 2695/ r..,rá:t'io Laurindo 2796/. Mercides R.
PachecoPricheco, 2767/ 'Nilton M. Souza, 2571/ Pre ...

feitura Municipal de Corone! Freitas. 15,08/ Prefei­
tura Municipal de Cunha Porã, 1570/ Vitor B. Vieira

, ,

2290/ Delurdes Medeiros, 20,Oa; Luiz Baldissera. 1212/
Waldemnr C. das Neves, 2342/ Solon Mazarakis. 1236/
Waldemar C. das Neves, 2208/ Moacir; G. Tomazzi,
1494/ Prefeitura Municipal de Pinhelzínho, 1192/ pre..
feitura Municipal de São José do Cedro, 743/ Prefei­
tura Municipal de Mondai, 1246/· Antônio B. Prado,
1493/ prefeitura Municipal de Guaracíaba 2321/ Moa­
cir Noveletto, 1550/ Gerge R. Daux, 2345/ Fundação
Médico Hospitalar Catarínense, 2158/2148/ Instituto' de
previdência do Estado, 2389/ Haylor . D. Dias, 2555/
Hamilton A. Platt,

.

2554/ Hamilton A. Platt, 2567/
Juarez M; Rígon, 2563/ Juarez M, Rigon, 2474/ Jaco.
po T. 'I'asvo. 24�7/ Manoel L. Almeida 2G37/ Osmar
Oliveira, 264P./ Nilton 'M, 'l'lmelda, 1035/ Luiz P. Gó­

mes, 2323/ Moacir Noveletto, 649/ Prefeitura.Municipal
de M�dêlo, 2777/ Adolfo Mário Rabelo, '1992/ Luiz
Baldissera, 2193/ Harley A. dos Santos; 2773/ Joquim
C. Ii'ilho. 2713/ Fernando M. Malty, 2311/ Ileio, J. Le­
mos. 2316/ Elcio J'- ,Lemos, 2581/· prefeitura Municipal
de Palma Sola. 2834'/ Victor B. Vieira, 2781/ Léo- B.
Casseta.rim, 2785/ Lauro C. Soares. 1993/ Luiz Baldis-

,
'

sera, 2002/ Ivo A. Palma, 2:n4/ EJeto .1. Lemos, 2766/
, ,Cesar F. :f"lontes, 2'778/.' Cleu.sa TaráÍlto,· 2765/ Cesar F.
Fontes, 1824,/ Otávio M. ZacJ1i, I 2B10/ .I;adislau Buba,
2677( 'DuTsulllma Mattos, 2770/ Nilton M. Souza, 2279/
Murilo Rosa. 2204/ 'Cai'los Miroscki,· 2103/ Hilário F.
Fagundes, 2329/ Haroldo P. Pederneiras. 1965/ Leonid
J:)8niluck, 2797/ Fernando Manim-- 1924/ 'Plínio A. Nê's,
279:2/ . Ja�éÍri 'M: Àrauj<\ : 2738/ Juares M. Rigon, 2126/
Jo�é ;J. 'sUva. 2774/. Joaqu1m Carneiro Filho, 938/ Ola·
vo F. Aral:11'es. 2537/ Alvaro P. 'Luz, 2463/ Adolfo' S.
Ângulo; '242,8/ Adroaldo' P. Pereira, 2'725/ Lauro Rupp;
2'796/ Arno Hering. 1171./ 1J GB/ Luiz' �aldlssera, 197Ú
LeOrild DanÚuc�;: ,2791.1 'Juarez Maga.lhães Rigon,: 23QO
Kanuto ,Koike, '.2733/ iIélio E. Bridi,'�33n/ Lian, M.
Siqueira; . !ó804/Ivo Rodrigues,' 3190/. /ultôni-o M. Ra�-
10, 2828/ 2830/ Moadr G. Thomazi, 3304/ Maria L.
011'\'0,

'

3244/ 'Espirici.íã,o }I_I." Helou Filho, 2926/ LWz
I�ocha, ,2912/ Antônio P. Oliveira, 2888/ Arnaldo

'

M:.
Xavier; 1874/ Cesa,r A, Chanem· Sobrinho, 809/ José
Márcio M: Vieira, ·1024/ '30sé':r V. Rodrigües .. 22291
Ervim R.'?, TeiXeira, 1324/ Francisco de Assis SCher,er,
Alv:gr() ,Wandelli Filho, 2198/ Adolfo M. Rabelo, lS.uJ
Trp'ohaJdo C.. Jumandá, 1500/ Alceu Tomazelli, 32q3l
Imtitl.!to de A:l1di�80' e ''J'er::l1:> Ia. 3B2/ Alceu Toma.zelU,.
�'),P, I Jf's>r-<l;;"'" r Spnt.()� 1 W�7 / Neli )\J[. 'LRi:!(\). 22�,21

. ' .'
"

C1(h�� l)r-:h�,,:'\vr)I�lri 2220/, J0rS?'e CRc::t;ela.zzo 14!i91 Ida.
lh"'"" A, r!"lh"''''J. 11'11118/ Victor B Vie;TR,. 22ft!:)1 Maliro
F. VieirA" 2�(12 / Nelson Pereira, Rios. 2940/ NUton M.

, '

Sou.za, 2829/2871/ Moacir G. Thomassi, 536/ Helm,u,th
Wiese, '21�6/ 2986/ Vitor B. Vieira, 2859/ Zélia M.
Pa8sos, 1366/ Waldemar C. Neves, 3300/ Wilson :Reblin,
J 8?,9/ "Calixto E. Lima. 2152/ 2156 Instituto de Pr�­
�r!.n:0n�h

.

d0 F.st9do, 1178/ Ailton de Barros, 0014/ l_II·
�f"! 'T'nmazel1L 8290/

. Sidney M. Silva, 487/. Pr�feitu�a
1\

. ..r-" ... ;n;'I')p.l ne, Pi.ritiba� 8234/ Pedro A. Hinkeimanfl,
(Continua t18 pág. H;,
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tração
15.

Interessado:

Portaria.
Osni 1.1. Vieira.

Deeisão - Anotada - Interessado -­

"8 Cnut8S do Estado - N. 010.

Tribunal

Proleto de Portaria !3terado Orcamento Ana-
� _,,...

. .,.,.,..j_btmal de Contas do Estado.
- �"��("O-::n· '.AT'.otad.o - 'Interessar�O - Tribu�n.a' de

". ,.,+? C" do Estado.
17. Lic,itações

a
-

de estoque
maga ine HOEPCKE
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7,15/ Prefeitura Municipal de Cunha Pô�ã, 747/ Prefei­

tura Municipal de Caíbí. 2483/ Avelino G. Prandn,

2[)94/ José J. V. Rodrigues. 043/ Eqj� Rosa Chedic},
2056/ Augusto 'N. Souzam, 040/ Ednh "Rosa Chedid,
H122/ Prefeitura Municipal de Mondai, :'3012/ Severo F.

M Mattos. 3:103/ Ana. M. Dias, 3228/ Mário Laurinda,

· n8W12/ Pref'etl.ura Mnnicipal de São Bonítãcío, 331.4/

Wilson L iz, 2950/ 01 índina S. Faraco: 32411 Aldo .J.

Nunes,
.

�j�n3/ Alinor Iõuthes,
..

324.21 Antônio F. S. A­

morim Neto, �188/ 3189/ Nilton M. Souza, 2976/ 2979/

Victor R Vü::!i.l'a, 3009/Waldemar C. Nunes, 2887/ Ge­

taldo Jacinto, 1440/ Getúlio .J, Uba, ,�014/, Hilário F.

Amorim. 2941/ Nilton 1\.1. Souza, 2951/, Acibu D. Mar­

tins. �346/ Enio 'Luz, 3013/ Amauri lJ.'· 'Cardoso, 1227/

Antônio R. Macêdo, 1771/ Nilton R. Berkembrocl ,

1411/ Mál'io J. Carneiro RUa, 17801 Antônio Heinz,
2021/ Comissão de Energia Elétrica;' 2634/ Nílton M.

, SOl: ZH_ lf)3B/ Lourenço Faoro. 1857/ Arquimedes D'A­

vil[\, 2365/ Depantamento . Estradas de Rodagem, U163/

Anacleto Baldíssera, 2683/ Hernani C. .da Costa, 2709/

Cecília C. Dutra,. 1814/ Christóvão A. Franco, 2466/

ll,eonid Dani íck, 239·41 .Iosé, A. Silva, 2049/ FIaubert

ZflnetLi.
b ) Decisão _' Quitação' parcial .e global: Interes-

sfl,dos: 9,441 Jairo U. BÇ\,ião, 1149/ Aires L. Silveira,
1962/ Manoel '. do .Lago Almeida.

c) Decisão - Adíado o' julgamento, com vistas à

procuradoria Geral da. Fazenda - Interessados

793/ 8485/ 2318/ respectivamente, Prefeitura Munící­

pal de Içara, Barra Velha, Marcos João Rovarís, 2315/

Olavo F. Arantes, 123(5/ Lntônio R. Macedo, 1970/

Olavo F. Arantes, 1945/ Henrique P. Loja, 535/ Fer­

nando M. Malty, 324/ prefeitura Municipal de Uru-
·

bici, 8522/ Prefeitura MUnicipal de Presidente Getúlio,
529/ Maria de Lourdes Medeiros, 2175/ Moacir G. To-

· mazt, 86!)2/ Prefeitura MUnicipal de Sa.nto Amaro da

Impc1'atr'iz, 4861 Prefoitura Mun:icipal ele Rio do

Oeste,' 22ilri/ Andrê 'L.' Crucius, 20701 Ires L. Silv.a,
1341/ Milton Sander. 2010 Mário L. Garcia.

PROCURA..SE -- ALUGUEL
Jiza�ão: Centro OU Conueiros.

Os interessados, poderão telefonar pRra Mando Costa'

no horpl'io comercial. 'l'e]f!fonc ris. 2490 ou 2416

rama] lflO.
_-----'_.

__._-_ ..

CORCEL 1971
Br8tlCO Marfim. Standart, Coupê. Transfere-se Cor­

ce' nõvo, recém adquirido do C0n..,,6�cio Nacional 'Ford­

'WU1"1'S, com pequena parcela mensal. Tratar pelo fone

31.�92,
________.�__--�

_.J

L,lNCR.�NETE VENDE..SE
.... f •

Bem mon1;.ld3, 1nstalal;'ões nOVRS. P�nto central. Vêr

e tl':1tar a tua P:'ldí'e rVligneIlnhQ. 12 _. �o lado da futura

serlA (lI) Banco do HrasH. Aceita,·se carrd·,.'cOlTIO parte da

t· d
.

-

�� ,�. -,'" :� .�..

."
ATI 1"il 1'1.

. � ;.�:·i' ,�,

,_�_'=__M�
�_�_"

. '.'.�.. A

SAI�A. In CQTR'ft

DODCE lI.l,
VENDE-SE

Verde Escuro Metálico t€to de vinU Estado de nôvo

,com 36.000 Km - parte financiada - Trata'r fone 3707

'r' iV'r'l1(T:é-F!é-'<m\'lh ""ala 110' 1m andar do Edifí'Cio Dias Ve�'

lho. Trat')]' cO,m Divino n{'��ta Reda('ão. Fone 3022.

AnRrtRmento com (4) qüat1·o quartos, garage. demais

rle�mdências. Vêr e tratar: Rua Duartc. Schutel, 38.
--------------------------�-----�

BAR Pl{JLISTA LTDA.
F...specialidades em salgadinhos e aperitivos. Aceíta"-Se

t'amhém en(c-omendas de' salgadinhos:
Rua CeI. Pedro Demoro, 1.593 - Estreito.

VENDE..SE
Uma casa de madeira de lei em éonstrução, à rua

Afonso P('.,.na. ao. lado do n. 750, no Estreito, em terreno

15 x \25� Trat.ar· a ru.3, Dr. Heitor Blum, 158 - Estreito,
com Ce7",,'1ri.o.
-

VIAJANTE INS'PETOR
COM'�-m,CIO E REPRESENTAÇõES G. SOCAS S. A.,

precisa de um viajante, para percorrer todo o Estado de

;S�üta Catarina. Os interessatTos deverão possuir carteira

�e motorista, e conhedmentos das prmcipais praças dns

RegiõeS: Norte, Sul e . Centro do Estado.

Informações' a Rua Santos Saraiva, 881 - Estreito.

no horário' comercial.
------_ .. -,.---------_.,�-

---..-

Minislér�!l) dos Tran�"nrl�s

DepartamentD Nacional de Eslra'das_ de
Rodaqem,

E,dilf'h� 'M�,. R'1�71 � RI..71 II! '11,.·71-

,A,VlS'O DI!! tlr:IT�Cln
o. Departamento Naciónal de Estrqdas n.€ R,od� çrPTl1

(DN'lm) Autarquia do Ministério dos Transportes. r0111

sSde à Avenida Presidente Vargas, 522, na C'idade elo Ri
de Janeiro, f:stado da Guanabara, torna público pUl"la <.'0-

n1lOO'imento de quantos possam se intel'l8."lSar, que realiz�'-
'tá ooncor�têucia pm'a implantaçãQ, pavimentação e obras

de arte especiais, nas rodovias:.

l!)1r282/�C __ Campos Novos-São Miguel D'Oeste.

BR-293/RS ....... Pelotas-IJvramento.

BR-472/RS -:- Itaqui-São Borja.
Poderão apresentar proposta tôda e qualquer firlna,

individual ou sOcial qu� satisfaça 8$ condições e.sta'hÇ>l�,

C,\da$ neste Editai
Não serão tornadas em consiHeracão, pr(1)Ostll..G r-.n,·(\

s��as por rons6rdo ou grupo d,e firmas.

bs interessados 'Poderão obter os. Editais de Conem'­

rencia e demais informações �o seguinte. local:

Departamento Na:;ion.al de Estrad�s oe, Rodagem
I Grul''O Executivo de Concô1"1.·�nçi�s
'.Avenida Presidente Vargas, 534, 4Q �mdar

Rio de .Janeiro -- Estado da Guanabara.

.
M propostas serã.o recebidas no local citado ar' ''!'l�l

It, 10 horas, do dia 16 de novembro. de ÜY71.
ruO' �e- Jàn€iro, 11, de outubro de 1911�
i�,.) §,lili6u R.8setld� - Diretor Geral.

inislério dos Transporles
�p3rlü nento

..,

iciüü5 de ,�irad.a� de

Rodagem
Concorrência - Edital ·H. 11/71

AVIS O
o DEPARTAMENTO NACIO�AL DE ESTRAnA� DE

RODAGEM. � chama, atenção para a venda, de equípa­
mentes Inservíveís, que será realizada. no dia 23 de no­

vembro de 1971 na Sede do 169 Dístríto Rodovíârír, Fe­

deral; localizado à Praça do Congresso, s/n., Florianó­

polis ._. Estado de Santa Catarina.

. Trata-se de: caminhões, camionetas, [eeps, tratores,
motoniveladoras, escavo-carregadoras, motocicleta, suca­

ta de ferro, baterias e 'pneus usados.
. As condições .de apresentação das propostas e da

particípação 'na licitação acham-se,' no Edital n, llw71, à

disposição, dos interessados no 169 Distrito Rodoviário

Federal,' à Praça do Congresso s/no - Florianópolis, Eg­

tado de Santa Catarina, nos dias úteis das 9,00. às 12,00.
e das 14,00 às 18,30 horas e" .também, nas oficinas do

D.N.E.R. à rua Felipe Neves s/no - ESTREITO _ no ho­

rário das 7,30 às 11,30. e das 13,30 às 1830.
. , .

,Florianópolis, 21 de outubro de 1971.

Eng? Apolinário Rexend� - Presidente da CPPAMI

Portaria n. 6BIDG., datada de 2q�1-1.960.

,
'

, .

EDITA,L DE
..ARREMATAÇÃO" COM O

PRAZO nE 20 nlAS .

.' " "
. .' � . _. .

(Praça e' Leilão)
o Doutor RID SILVA, Juiz de Direito da 2'3'. Vara

Cível da Comarca de Ftoríanópolis na forma da lei, etc.

FAZ SABER a todos quanto êste Edital, com o prazo

de (20.) 'vinte dias virem, ou dêle notícia tiverem, que

110 dia (17) dezessete de novembro dI) çorrente ano, às

10,30. horas, à porba principal do Forum local, à Rua

Duarte Schutel n. 17, o Porteiro dos Auditórjos dêste
, , ./

Juízo levará a público pregão de venda e arrematação,' a

quem maior oferta fizer, não inrferior à 'avaliação, 03 imó­

veis ,abaixo d€scritos penhorados la' NERY RIBEffiO

VIEIRA na Ação ExecuHva (autos n. 50.08), que lhe move

CERÂMICA PEDRO ANDRIANI S.' A. em curso nesia 2a.

Vara Cível: "Uma casa sob n. 7, edific.ada no loten. 2, com
a área de 352,00. m2, situada no Pantanal, Trindade e um

terreno' com a área de 4.700.00 m2, situado no Pantanal,
Trindade". Ditos imóveis foram avaliados em Cr$ 80,00.0,00

(oitenta mil cruzeiros). No caso de a praça, por ,falta de liei

talltes, não se realizar na data e hora acima, desde já
marcado o dia (26) vinte' e seis d.e novem.Dro dêst� \ ano,
dos imóveis acima descritos. Em virtude do qUl'\ expe

dem�se êste e outi-os iguais, qüe serão publ1cadvs e afio

xados na fonna da' lei. Florianópolis, cinco de outubro

de 1971. Eu, Jair Borba),' o fiz e subscrevo. Rid Silva �.

.Juiz de Direito.

SINDICATO,DOS BANCOS DO ESTA··
DODESAHTAtATAmHA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Sindicato dos Bancos do Estado· de Santa Catarina

convoca seus assocIados para uma Reunião da Assem­

bléia Geral Extraordinária a se reaUzar em sua s'ede social

sito à Praça XV de' Novembro, n. 1 no dia 29 de outubro
, .

)

próxim.o, em primeira convocação às 10 horas e em se-

gunda às 11 hor�s, com a seguinte ordem do dia:

EJeiçno da .Tunta Govem'ativa.

Flori:mópolis,' outubro dá 1971.
,

Paulo Bauer Filho ..;..,.. Membro do Conselho Fiscal.

CONSÓRCIO. DO SERVIDOR PÚBLICO
I .

.

.CURSEB'I
ls�nC1.�,Ci,n nos S�BVIDORES

êlvls' DO BRASIL
i

Aguarde para o fim do mês, o itúcio do 1'9 grupo

de 100 do Consórcio do Servidor Público.

Fuscão ao preço de Cr$ 200,00 por mês. dois carros

por mês. um no lance e outro no sorteio (notinha).

Informações a Rua Felipe Schmidt n. 58 - 79 andar

_ sala 702 - ou 1>€10 tél�one 3081.

J\,,��rr'" ritn n."�' ��1IVmORES
r� "" ....'tas"�

AI'h�h+,'t.' .. rf� �ervidor Público de Sama C�rina
P�s&p Darcy, Daniel de DeuS

CC-'l1"k�. � ASSOÇLL\.ÇÃO DOS SERVI1)0RES CIVIS'

n� .....�" �,., -"'''.'''',;(''l R�g. cl� Santa Catarina.:que apro-.

v(.'� t "'T' ;] � ,- ,�!" �q r,"",S:lgM,do ao Funclonãrio 'Púb'iko

f�r'l l�c<,ll?�r -? irR'lgUra�O dl!l biblioteca do Servidor Pú­

hli "o. �� �? I1t� �tarjna, destinada e'KClusivamente aos

SPHS ?r-�f)d�.rjo..o; e s�us dependentM.
('''''.;''''1'':'''' "i�(hl �ue provisoriamente a mesma estarâ

,... ,. ,_�, -I'" ,- 'DI'� �n1d".'f\h:\ Ma,r,nho, 11'. 1 - 3<:> and::lr
'. _

\ �",;f' M�S: 9 "H)"�r-' l:1� m nhli ;s 12 hor"''''
• � '�, -e;: Rdjff('in RO�.ha.ide.

.( • ',,', -.' O'lf" Sf" i"'�ur;�llr? é m?ic; um Ofpf(' ..."i
'"

.' � ",�( �!!lção dos' Servidores eivic; do Brasfr

'I ""<.� h"iosa classe pela passagem de sua d'!.jta·(lp,r:tin

magn�.
..._ ....

ro.,llL EM RlBEIRIO' PRITO
A UNTÃ.O FINAN:CEffiA S. A. Créditos,: Flnanciamen-'

! tos s Inve,stimentos, l:ullsidiária do Bane.!" de Inyesffmel1�
tos tTN'IVEST S. A. e�tá abrindo. filial ein Ribeir�o PrêtCt.

J'�ssando é:'. r;rogressistá cidade pí:mltstà' a eo.ntal" com �mâ
linha ele (in:mdament.os e serviços de pdmeira, ordem
,. ���_:"' .. _;.., �,., "�" ... r15m('"to ,!l�� �us inúmero$ client?,�

- .. '" ",_.-; ... ., 4fl r. _ .. el€lg�ram a UNIÃO FINAN

�T-'..... � .. t,�j4.(\;; Fi�nciamentnS e Investimento"

.a i''hL ,(. F, ,'r .' f"l.l.!�n:1bR.�:'l. () �"\I(') Univ{l:;t, lldet-'tW
\'}oJo Banco de ll'tVestlmtmtôS�S. At. �e � 4!()1'­

rnado p�h:s emprêsas UNIÃ.O FtNANCEmA S. A. CJ'é­

rlHns. FiTIaúciall'lelltd.� e· Inve.sti�-ellto.'S, UNIVES1' S. A.

C'f)1Tetors, de Vnlrrres, l'rN!V'EST S. \A. Distribuidpra '·:N�,-
.

'1..J Tft 1
.

V 1
. :- M 'bTá '. 'yn,""""rEgT S A

Clona 1It't u os e a.,ores" -o LI MM Ul'f.!." ._ ..., •

•

� ",_ .- ;. ' •• :. ""'.� I' 'I!to"�f�i",��{\- • UNTVAL S; A. Mstribui·
, "N+:",� Mobilifnios r.omn<"em com ::I.

REFINARIA e ,EXPLORAÇÃO DE PETRóLEO UNIÃO'.

S. Â. UH dos maiores complexos firiand�iros e indústdais

do país. "

� ....

' .... '

) .

.

I

ADMINISTRADORA & CORRETO­
IA DE 'NEGOCIOS '

,
'

COMERCIO E, RE�BEtENTAÇÕES
. ·LTDAo·

I
'.'

,

RUA FELIPE SCHM1lYr,.51 --: GALERl:<\. JAQUEIJIN�
- LOJA 7 -:- FONE 3689

, VENPAS
• • . �... 1.,

CASAS
1 casa -de alvenaria em Saco dos Limões, - com !

3 quartos - sala ..-, copa -. cozinha. - banheiro -

área de serviço. ,

------�-�'--� .' : I
1. casà de madeira na Praia de Itaguacú - com i

3 quartos' � sala � copa _. cozinha - banheiro .­

área de serviço;

APARTAMENTOS' I i

Apartamentos no' Edifício- São Francisco - Rua

Arno, H:oeschel -,-. (Koesa) -eom 2 quartos _. Iíving

1'1
"

- cozinha - banheira -. área ,ele. serviço. '.

Totalmente fipanc�do., .' ., !
Apartamentos no 'Edífíêío Itaguacu _' Praia (lo "

'

Meio com '2 quartos _. 'living '-' eozínha - banheiro
- área de serviço. Totalmente. financiados. .

' ;,�:

Apartamentos no' Edifício' Cisne Branco' - Rua
General 'G�sT)ar Dutra _' Estreito: Apartamentos com

-1 e 2' quartos ._ Itving' .

-"',
cozinha _' banheiro -.

'I'área de'· serviço. Totalmente financiados... i :
Acartamentos

.

(l� Canih�l'i'it _. 'Avenida 'Ceritr'af' �I
Centro' 'Comercii1r _J

l

Edíffcio
'

PARANÁ' sMi�o ;:
andar n. 705. _' com '1 -quarto _. -Iíving _' cozinhá' -

.,

_. banheh'o·..- haIl, - ..
área. de, serviço. ",.,

·ll
T.ERRENOS
3 10teS 'na Trihdâcle .,_ "medindo" 33 x 12' rn

cada um. .

"-" , t ' ;
.

1 l�te em Coqu�iro.� � R\.l� Capitão, EucÍides de.·,�
Castro - medindo 11,50 x 30.,50 m.

I. 10 J�o�es' e� Rnrreitos - priáim) à Cone",," -' '

..
Estrada Federal Nova. '.

,.
..

-

"

.

F,i'ITRF,GUF';jNO� ,O'�, ABO-R'RECIl\ffF'N'TOS DA" ,

cnNSTRTTr..2\O DF: SUA NOVA CASA. U,MA'EOlJTPE
A T ,'T'AMR'K� ·F.�'PF.r.TAT�IZAnA r,mnAP t\ nE TUDO

PARA voct .. • CONHEÇA .NOSSOS ' PRF�OS. ". I,
_

J. 1
�!

-----
----'------------------

2

. OPOBTUNmADE '

:'
.

"

" \r". ....

Vende..�e _ou ,trQCa::ae .por carro _uma . cas� ;na

Praia de, Oaieira perto .. da ân:na,ção da Piedade, estilo

americanO;, reeém� c,On$t:ru.fda, . possuindo prai� p�q'ti:.
.

cular. Os interessa'do.') dev�ão ..tratar eom Sr. Arlécio
.

..

. "'.

à Rua Germ-a.:r)() Wendhausen, u. 38," .

'
.. � { , I

� �
),. . .

.

Vende-se' 'uma ampla' casa residencial OU' para

repartição'à 'Jl.ua. Araújo Figú.�edo, c.Qm Íivirig, sala'

de jantar, copa 'G'O'llnhà, banheiro social, banheiro : '

J
,

.

,.J' .;

completo, 4 quárto..'l, 3 terraços, 2 halls, dependê�::
elas de e.mpregada, área d� serviço é garagem. Tratar'

'; pelo' telefone 3067.
',.

'

. ,
.

. .'

INDúSTRIA E COMÉRCIO· DE I
VIDROS SÃO PEDRO LTDA. �1
Vidros qiretamente da fábrica - os meUlOres

, ,preços da Pr�ça. Consulte nossos :preços - Matriz

Lagel.
Ftlial a Rua Aracy Vaz Callado. 40,

Estreito - Florianópolis.

.�---
.

__ i .• L.

.���,.�.���������/_�.:.- .ü- -;<;.!;�'j1l

levL�ot.es __.' E16tro�d()méstiOO8. 'Aberto até às 22 horas 1
. O mais' r.'omplet.o estoque de' peças e. acessórios.

, R. Cotl'\ll,el PC'dro Den.oro 2 l �3 -- Fone (1?,A4

;

.�0MPRA·SE

Televisoretl . usa(los. paga-&<1 o melhor prêç;) da

praça.

Distribuidores exclusivos d3S pilhél� Nwti"',1..

p,ara .a Grande Florianópolis.

�_'·�--T-::±'-·- .'-_
;

-�_
..

-.-.--�_::.����ii-·�a�r '.

.

ATEN·Ç10 -UNCIOMÃBIO PúBLICO
nJ: $,lWr1\ C J\T lt\aw,,' \.

:. i 't �,r. õI'··:ç q'

cOllBagrado ao
- Func1(')'O.árlo Públko, a AssoeIAÇ�Ã.O DOS

SERvrnORES CIVIS DO BRASlL, f�nf, l',ealiiar às a hOI'a�
. da manhã 110 alta!', n'l6r dâ eate'dt'aI l\ret�opo1ital'll.i.

COrl'(\,areçau'!: fu/dt\;;j ,Mm<.\S· l�rêstr� n�;t d�ss�,
, v.,mol!- l"I�CI ,�I>,i,.. ""'" Mm':)' d'" '"'0" .... - p�f.fd�,.�." .lIe �""I;:II','

r

da d�I,::l 1_...&:.": .:..�_ Funcion...._io..., _ ....__i_oc.

L6mbre..se Fün�ionário de qu � 'a Untão ft-iZ a Fôrçt\,
e que unidos seremos fol'tes.

- ,

I

MÓVEIS CIMO -';' J'

'TDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS, CTDADES '

Df'� PENSAMOS ENG:&AD:fI::AM'EN'DOS. RUA ,PADR:K
r.OMA, 53 - FONE ,9778 - ANEXO AO D�PóSITO J.

'''l. l'\

ALUGA,M-SE 'AP ..ARTAMENTOS'.
J •• ,

,

'.' � I

No solar Dona Martha,' 29 ou 39 'andar, com 3 quartos,

sala, cozinha, banheiro,' líving, dependência de émprega-"
da, com" ou sem 'garagem. Tratar com Sr. Guimarães PeÚ9-

� ' ••• I \

telefone 3'79.5' no' horário comercial.'
. . '.

.
'

" Pretende-se, para locação imediata, casa ou ap5!:�ta_','
-m:ento cóm 'rnob'iÜário e um' mínímo 'de 4 ;qU�l1;?S:J�.?�a-"

� • •
! ,"".' \ �, 4�.,·

RESlutttIA: E LOTES· .�' - ,\.,.. ,

, ......

.. , r· f

.' Vende·.se uma residência; :sltuadi '. Ijo�,' JARDIM,

ffAGUAÇ'),.com duas salas, conjugadas, três: qqartQl,
banho:, cozinha, dependência i de. .empregaé«, �llTq�Dt
'Tarando e estacionamento, .aínda sem .babite-se ".'" "

: LOT,ES,"':'_ Vendem-se, ôtímns , lotes, �ituados" .lto

'A.RD"(M .. ITAGlJAÇÚ com águs. instalada. nUl'lI·ealca�'
.irlDnn�� ?Jnvtal .

,

.

" ,) ,

nm'J(!Tlv�� •. ?ne ,n�h."o SelA.; ,. ,'1

"I,
�

, ...i ...." .�

. ,,;n,n� .��
.,

.',

. PROCON - . Procura'daria e·_ ";,:;,�;,
.

Conhlbili.dad'e· 'tlda� ".",�.".
'. ','�esp.," Técnico:" Niwaldó :M'I HUbener,·. "

CPF·....... 00.1 755 109 ' �

Registro CRCSC· - ,1108 '

., . E5critas·· Contábels' e Fiscal!

I,'"

., • o.�,..

... Dedarações· :de Impôsto' de Renda
.

� ,�,
. \ ,

., -" Organizaçãó de Emprêsa8 d, , ". ,

Procuradoria Adlriil1istrativ8 ." ,�

Endereç(Y. Rug- Victor'Meirelles; it 30 _', ·Saia 'flÁ'" ,,'

Cai-x:á Postal. flD4 - Florian6poH.li - Santa Catarin'a"

-'

.. ---:::- .,.�,�-__,..,,.......,,----__._------__.-.....----_,--,,,,,.'-

••

'I

\.

Dr�..SJ.'lI' ,tlMa P

. UBIR'AJA'RA Dl.trs. 'Fl'�tl'P. . �_�I

, t

.-""A ri V,O G)1 D O.S..­
Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas, Cíveis, ··f

Trabalhistas e. Climinais
Rua CeI.. PedrQ 'Demoro, 1:548 - Fone. 63521>""�

E-.'lTRElTO .
- FLORIANóPQLÍS

, !
J

,.V

DB� RnDllCn n'�� 1\ )'F.VF-S
Cirurgião Plástico �

Curso de esnecialização "de dois ,anos no Hosnita'l das
r"",,;nnq o.e São Paulo.'

'
,

Tratamento Es_!ético: das Mamas _, A:hdomem,"­
RU.E!as - Nariz - Cicatrizes - Transnlante de' 'Cabcl�

Atend€ no Hospital GQvernador Celso Ramos às têr.
('�� e quintas, após às 15 horas. -
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das' artes cátarínenses". Agora" es- va, na 2.a,' a gente sempre ríoa

..
tou' encuéado com aquela afirma- com a pergunta' no ar: existe, de

ção, embora a erníssôra não a use fato, nas pinturas, nas esculturas,
mais. Gos�ria de ouvir o teu piá nos trabalhos de artesanato, aqui
sôbre 'istó� , expostos, alguma temãtíca, algum

, , material que'a gente pÓdeSse elas-

LINDOLF BELL - Eu acho, O síãcar como especificamente cata­

seguinte, O Gervásio, tôda cídàde rínense?

eatarínense é cidade' �e cultura ,BELL - Acho que sim. Apenas
catarínense, mais ou menos aoen- lsoland� wn caso. lf: o caso do'
'tu�,' Ago� o que está aconte- Cascaes, que, aliás, nunca tinha

cendo é" que Blume�u está pola- exposto aqui com a gente. O Cas­

rízando, durante certas épocas do caes: prar mi1J1 é o verdadeiro

��:>, .certas 'correntes' de cÚlt�a, Bosch catarínense, Catarinense
� principalmente nas artes 'p�tioâS, po�'quê? 'rorque os desenhos dê­
et mesmo 'na, áre� da música, cP- ié são eminentemente surreais.
ino é o caso da Escola Sup,erior São dêsse surrealismo diabólico

,

de' Música, com .OS seus. movim�n- que c,aracteriza o próprib Bosch.
tos musicais e' seus congressos lnas, à partir de onde'? A partir

·

n� fé� de j�o,:e não Só po.- 'fe' uma sé:ne de lendas que são

larizand6- essas
'. correntes

.

cultu� !enda.s Ca.L'aCl;en,s1..1camente flona-
I .". I" T" .', •

nus, mas à, medida ',que polârd.z:a IfuVUll�W1.aS e, .se você aorir, ex-

ela iIradia �,cultUra ca�inel'l� tnt.poJ.ar um pouco, você encontra­

para apropria,�nta 9�Wina e fa 'lendas semelhante' sem tôdas as
para o ,Brsii, em i;êrmos q.e'comu- r.egioês de Santa Catarina. O ex­

nicação" através de, certos instru- �:opolamento cultural se faz real­

mentos Q.e comunicação de masSa. mcnte a partir do regional. Esta

JBu :acp_o que êsses cQgndmes S:ão rustoria do 'barriga verde, no fun­

absoiu�énte �dários, � <10, nós somos barriga-verde, o

e:;Ç.st� umá- tremend� <1inâmica de bl'8.SU, é barriga-verde, a América
c�ltura aqui, em cettas, t$p,ocas 40 La,tina é barriga-verde e o univer­

alto e, como �6da 4mâmi�a 'o�gâ� 80: inteiro ,é Barriga-vero.e, 'à me­

nica, ela está suJeita:' a' certos des. QJ.da que a gente também de há
cansos. Então em �rtas' épo.casé alguns anos para cá resolveu' co­
muito mais aCentuado o' mo:vi- notar Q problem� barriga.-verde
Plento, isto está �:róV'.8,4(!) ppr· tõ- com uma posição profundamente

- <ias as coisas Glue: já 'aConteceram esperançosa, e' de prOfunda fé na'

�qui nesses últim'os ��.
:

�o �l'1atividade barriga verde, na cl"ia­
,�enos, ess� coisap .. 4,r:r:ebentam t�'vidac1e brasileira" na americano-:­
do seu tempo de :greparô e ent'r�in i�tina e mesmo ,universal. Então,
numa di�âmica, num 'exercÍc�o de o, Cascaes faz desenhos maravi­

comunic8;ção real. ,Sou contra ';a lhosos que são realmente univer­
criação de lilnit,es. e, ,teàricamente, saiS mas, com temas totalmente
parece que há muita gente con� regionais. Tôdas essas -lendas que
tra acriação, de limites ou' de ilhas, êle visualiza com bico de pena

•

I as .famosas ilhas cultu,rais de San- ,são' coisas que você só vai encon�

, t�J J;,�tàI1:na .. ,!0I acpo· sempre qu�, trar na ilha de Florianópolis, e

em::;.'9,�l9,:u�:)ug�;oo mUndo, em provà.velmente aqui, em Santa Ca-
I (j1;lal�u:er paLs� :,"em qUâlquer Está- Wi1la�

.

iI 1
,
dõ,

, �e�I?re' '�3: . ci�e; "PobJ.r,iza 'l Dário - "Mencione "OutrosLCi'- qüe
certa�' . ,cortent�s ,de cultura que utllizàIn temática e material ca­
vão' e?TIan��b, �ve,Ts,a.t,fó;ntes� ,de' tarinenses.
,diy�rAos: ce!itrôs, e: ,c04córrem !':e i ,BELL � Ó iReynaldo' Wilmar
; co�re*,; para: êsfe ;ceBtrb:�'pdrar�a-:; Pfau, aqui de Bltimemlu. É um· d01;'. J� PtC?ql�Il1a)8,e�,$aô'; �:afuo: ti,; dir� k;nsacional que chega ao

toa�.;� c:<)rrentes' patUiStas\ do ',ln- 'cilirtUlo de sair e pesquisar'. de
te,dor ue '� '�fi'.llib,· e niesm:õ mUi- meriulhar, sei lá dentro do� ma-

; �I:I.S ao, b�asll, "SI:l.O pola.l"."'."ri,""" 'pe"'- t'
,

d' .' , '

��
. os� os rIOS, que Circundam Blu-

,

i 18:, <4lplçai, tsâ.? .. , �,a:Ul9, na époC� meI1au, para pegar ou arrancar
;

� �i.t:lJ.Ct1" �nC1�ve, ,pOla.t'lzanôo a tocos, troncos, f61has, peq,ras, com
�,�"(pçao �?,' n���(w. l'ja. "b8flla, até Os " qu,ais êle ,constrói a su� obra.
L�c�..ü.t,.e�lell� � rnu,slc_a po.Larizava li1ntão Pfau 'está aí, :um valor que
\,ooas a::; t.eIl{léric�as aa'lUlusica bra- está fazendo uma linguagem cons­
sll�lla 9� a�' �is, �poh.allte ps- ,trutiva 'universal, a pa.rtir de um
.LO 'nlençs. ,,veJa. ,Vila ruo�; Ow:o tema caracteristioamente catari-

,.tlL'êto� el11 M.mas Gerais" 'na - épo- nense. Coisas que caract�rizam
,

.

c'a: dOS lestwrus,,"ela 'POla�a . "$ nossa civilização: certas janel�
atençãq cúitural mip.eira e a, aten- certa� aves domésticas, certos

� çao"
"

cu.ituú�l brasileirà .. porque, troncos de rios, carcomidos 'pelas
.. 14Uirteras pessoas se, desloG� pa· chuvas e pelas' águas e pelos sóis

· ra, �a, O q� dá jtL,stamente a '(iinâ- certos tipos de cêroas, certos ve:'
'

,

lUlca, a �l'gan.iCidà.de real' e vi�a, ge,tais. Nós somos uma civilização .

,

porque � 'náo': àruarlta vo'cê' fazer vegetal. :Ê'le faz wn tremendo apre­
Wlla "'exposição 'e nmguéfi chegar. �itaIl_lente. plástiço da possibili-
G€rvasio ..,...; Insisto: 'Bhimenaú é dade plástica dos vegetais, Ínclu­

ou não é' ,"a "cld8.de' das' 'artes ca- s�ve.& própria madeira é um veg�­
�:inenSes"? (dando Uma 'de não tal e, você vê, faz uma pintura
querer entender).'

.,

além '�isso simbólioa,- �a pes�
BEL',,:,-:- Eu' so� sobrC'tudo cón�' qüisa de trabalhos profundamente

t� �ste' �iI)6 'de cognonleS �u "de' simb6licos, como é o caso de "Os

'�entuações ou de sublinhamentos" prisioneiros", onde êle forma pin-
· porque 'se, Blwnenall 'p'otariza é 'tufa sôbre madeira. Quer dizer,
porque há ,coisàs, que' pÕd�m

.

'ser
'

a: 'mádeira é uma caractenstica
,polarizadas e essas coisas vêm de

' de nossa civilização. A pintura sô­

d�' todç\s ,os qtiadrah�s; de' todos' bre 'Ia madeira usa a tinta que' é
,

o� .' lugares e, e�pecitióàmente', 'na í um' 'element? UIúversal em qual­
qoletiv�, ,yoC:ê vê,' as coisas,' eStão quer lugar, usa correntes e cordas

r

�, abtu;do.. Oad,a': vêz '�" ,s:ernp�e 'que são elementos WlÍversais,
J::á: mais <.;idades participando. Blu� mas que, são órgallizados sôbre
menaI esJá atraindo,' .centran,do, e" ,uma lPaisagem, de furido que é

·

no ,�nomen�, �m quE') existe tlfI1 '

madeira. Essa madeira é um ele:

�lo centra:lizatlor é muito, ;mais mento de caracterização barriga­
fácil voCê' fazer um Plovj.nwnto do' verde local, regional, blumenauen­
que fazer aS coisas RpénaS em, se, verde vale do Itajai. Eu acho

�,��e��os iSO:lB4Os� qu�r d�er� �á' que ,s�o elementos que p'erfe�ta-
e�lste,: ,UJll .movimento' ,criativo' iso- "mente podem ser dados como ca­

lado em diyers.a� '" cidades" 'mas; l'acter�sticamente barriga-verdes.
110,: mQr.gento. em que"êste movi� ,Gervásio - E a E Ike, Bell?
mento c:tLa:tivo pode s�r polariza-' BELL - A série �o "vale fan-

do pa,ra um ÚIl:Íco centro; êle' tor-, tástico", obr.a dela, é um.a recbns­

na-se ,muito mais forte, princiJ?al� trução, a tomada de certos_ ele·

- i.o,.... ..' "
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LIN'nbÚ� ,:BEIJ:..; )RESPONDE :

mente, em têrmos de cultura dínã­

nuca brasileira, que é, r afinal de

contas, a nossa grande luta para
a. tentativa de nos fazermos aúto­
conhecidos e auto-reconhecidos,
ou seja, dentro do Estado, dentro
de Blumenau, dentro do vale, den­

tro de Florianópolis", onde quer

que seja. Também eu acho que

ímedíatamente a, esta, posição ' de

auto-reconhecímento, está aliada
a posíção de reconhecimento na-

cional, reconhecimento real, isto"

é, integração.
Dário Deschamps -:- Bom"

'

você

falou bastante em cultura catarí­

nense, .ralou e geralmente se fala
muito muna cultura barriga-ver­
de, e isto me

.

parece há .alguns
anos pra 'cá tem -se dado urna ên­

rase tôda especial para êsse te ...

ma. Como nós estamos na Coleti-

! . ",'"

.

.t. •

" l, ��" i'
�

Em,�' meio ;'àg 'eseulturas;« píntu-.
ras, desenhos �;d� �1 �leti� de'

Artes Plásticas. Barrlg&-Verde, Li?-'
dali Bell enfrentoQ as llues�s da

equípe de BGC. TnstaJamp-nos DU­

ma mesinha, domiD� ;'POr pilhas
de livros de" autores eatarínenses,
todos recebendo boa, aceítação

'

por

parte dos visitantes. Na, tarde

quente, a Skol, caindo, de gelada,
anímóu

.

o papo. Da gravação, um
pouco do muito que disse o poe­
ta:
'Gérvásfo" LuZ - Bel, talvez a

Coletiva seja a' resposta, mas eu

êonside�ava falha a afirmação de

uma emíssôza local que ínsístía
em' -chamar 'Bhunen�u '

de " "cidade'

�,
'

d'

•

olsas
II

mentes para wn plano mais abs­

trato, daqui�' que ,eXlste ue mais

aoscraio mais,' ao mesmo }empo,
ce maís profundo .e vívenoíaí que

caracterízaría, rísícamente, a nos­

sa paisagem. Se .você eiímínar cer­

tas coisas da paisagem aqui do'
v aie do ltajaf e deixar apenas
certas nnnas que': a' caracterizam.
Porque uma das essencialidades
da pintura \e do desenho é ,j��ta­
mente a linha. Entáó se você reví­
tanza, Yeconstr'ói uma paisagem
que está lá fpra, mas abole tudo

aquilo que não é essencial ,e de!­
xa apenas a linha dessa paisagem
você pode chegar a coisas fantás­

ticas, como a Elke tem chegado
ínclusíve uma pintura em 3.a di­

mensão, que é, um negócio, abso-
"

lutam�nte nôvo,' mas que é abso-

lutamente, no caso dela, �aracte­
rístíco do, nosso vale, porque ela

se prende a certos elementos' cd­
mo o horizonte, as colínãceas, o

elemento da terra, o que mais ca­

racteriza a nossa

c i v i I i z a ç ã o do que tocar a

terra, do que plantar a terra, ape­
sar do poderio de nossas indús­

trias, mas tôda a 'nossa infra-es­
trutura de cívüízação, inclusive em

têrmos de perspectivas histórica,'
e isso ninguém pode.negar, é uma

cívílízação que nasceu da terra.

Ninguém chegou aqui com. as in­

dÚl?trias " feitas. Houve wna civi�,

lização, agrícola-terra e ela per­
manece até certo pnnto, inclusive
na memQlÍa ,subj�tiva do artista '

no caso.

Celso Jânio Moskorz - Eu te­
nho notado que diversos artistas

começam pintando, e,' com o pas­
sar do tempo, não mopificam o

seu estilo de pintura, como é o

caso de Meyer Filho. Se você pe­
gar wn quadro dêle dos mais 1Ln­
tigos' e compar� com um dos

�ais recentes verá que o tema é
\

o, mesmo, o estilo dê pintura' é o

mesmo e inclusive O" colorido. �le
apenas muda a disposição' das cô­
res. Muitos outros artistas ainda'
sé prendem a uma pintura infan­

til, se poderia dizer, pOr exemplo,.,..,
borrões e um Jôgo de tintas sem

BELL - Bom, eu acho que é
verdadeiro at,é certo ponto o que

, você afirma. Por exel!1plo, o pro­
blema do tema., Realmente ,a te­
mática do galo que o caracteriza

principalmente, é uma temática
mUito antiga mas em têrmos de

estilo, eu não concordo absoluta­
mente. Porque se você vê as pri•

_

illuito antiga mas, em termos de
meiras fàses do Meyer Filho, onde
êle tem galos belissin,los, todos em

manquim prêto e branco, a bico
. f," .

de pena, que me: parece até mais

impr�ssionante do que os atuais,
supercoloridos, então" você verá
que ?-ouve assim uma .mUdança

. de, posição, diante, do ,prÓprio te­

ma, 'Ou com ó próprio teina. :e;le
começou primeiro fazendo galos a

lápis, iliclusive com diversas expo":
sições, depOis fêz belíssimas galos
a bico de pena, com nanquim prê­
to e branco, extraor<llnários, e de.
pois passou para a pintura sô.bre
eucat;ex, com tintas a óleo e de-

\,
,.

,pois, tintas acrílicas quer dizer, ,

há uma mudança nêle, depois, êle
está abrindo o seu trabalho jus­
tamente para o fantástico. O pro­
blema da manCha desde Leonardo
da' ,Vinci sempré foi uma coisa
consi,derada importantíssima, in,
clusive Leonardo da Vinci é 0-
precursor da arte abstrata, teori,
camente, à. medida que êle suge-
riu aos jovens pintores que fôs­
sem ver as manchas que a natu.
reza deixava nos muros das' casas

,
,

nas ,paredes das casas, que lá es-

tava a' verdadeira inspiração do

ar�sta, não estava, na cópia fiel
da' paisagem, que o núcleo criati­
vo está justamente na mancha
tanto que o que é que Mathieu
criou? Criúu O tabhismo muitos
séculos depois. Criou coisas sen�

sacionais com o tachismo. porque
o que é no fundo o impres�ioIÚs­
mo? O impressionismo' é um exer­

cicio de manchas também. A man­

cha levada a 'uma sutileza extre-
,

, I �

ma, através de wna filtração de
luz que fundamenta a própria tin­
ta. Então eu acho que a mancha
é uma coisa fundamental clàro

, ,

depende de como você a realiza e

depende também de você ter um
real conhecimento do uso de seu

instrumentó pra você realizar um

quadro à ba�e de manchas ou não,
mas o Mathieu, me parecé, o �xen1,
,pIo mais típicQ, assim do cara que'
tirou ,coisas gyuülis' 'simpleSI'he�te,
com manchas. (CONTINUA).

til'
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RESENHA DE JULGAMENTOS

,O Tribunal de Justice do �tpdo de Santa; Catarina,
em sessão ordinária de rquarta-feíra,'dia 20<de outubro', de

197'1, julgou os seguintes, processos:
,

1) Habeas, Corpus n,: 4(.69'1" de Xaxím, jmp�e. Dr.

João Cândido Linhares·e pacte . Saturnino Dadam,

Relator: nos. ARISTEU SCHIEFLER.

Decisão: .unanimemente, negar Iél! ordem. Custas na

forma da lei.

'2) Habeas Corpus n .. 4.701 de Laguna, impte. Dr.
'Haroldo Silva' e pacte , Antônio João Teixeira.

Relator: Des .' MAY ·FILHO.

Decisão: Unanimemente, denegar a ordem. Custas,

pelo impetzante .

" Faoro.

Relator; Des. ,; CERQUEIRA CIN'rftA;,

,De�is,ãQ: Unanímemente, " não conhecer' do- pedido.
Custas "ex-lege", .

Acórdão assinado na sessão.

.
6) Mandado de' Segurança n. 735 de Blumenau, reqte.

Ruy Mário Nunes Rotta e sua mulher e reqdo. o dr:
Juiz de. Direito da IR Vara da Comarca.

Relatorr. Des. MAY FILHO.,
, Decisão: Unanimemente, indeferir a segurança �

Custas pelos requerentes.

Acórdão assinado na sessão.

7) Recurso de Mandado de Segurança ,11'. 747 ue
.Joinville, tectes: o dr. Juiz de Direito da la Vara, "ex
offício" e a' Prefeitura Municipal de Joinvílle e recdos.
'Autoville S/A. Com. 'e Ind., Buschle & Lepper S/A.
Com'. e Ind. e outros.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Unanimemente, negar provimento ao recursn,
Custas "ex-Iege".

8) Recurso de" Mandado de Segurança n. 733 de
Mafra. rectes. Faxinal S/A. Ind , e Com. e Eletro lnjet
Faxinal S/A. e recdos os Fiscais da Fazenda Estadual.

Relator:' Des'. MAY FILHO.
Decisão; Unanimemente, negar provimento ao recurso.

CUstas na forma da lei.
'

Acórdão assinado na sessão.'

3) Recurso d!e Mandado' de Segurança n. 814, de

Jaraguá do Sul, ride. o dr. Juiz de Direito, "ex-offício"
e recdo. Manoel �uiz da Silva. '

Relator: Des .' MAY F'lLHO.

Decisão: Unanimemente, negar provimento ao recurso.
Custas na forma da lei.

4) Revisão Criminal n. 90S, de São Francisco do

Sul, reqte. Nelson dos,Santos.
Relator: Des.: TROMPOWSKY TAULOIS.,

Decisão: ,Unanimemente, indeferir .O pedido. Custas

na 'forma da lei.

5) Revisão Criminal n. 911" de Videira, reqte , Pietro Acórdão -assínado na sessão.
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TOTALMENTE
TRANStSTORIZA,DO

COM
CHASSI fRIO!

DOSE DUPLA
DE, FAC'ILIDADES

iÚnO·EM24 MESES
TELEVISORES PH"LCO
Portáteis. Luz/qateria-1211
A ·partir de apenas Cr$ 895,00 "

•

ou Cr$ 68,00
,

mensais
SEM ENTRADA'MESMOI

w��
>.
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"

- .'
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'. .

,S�.M E'NTRADA MESMO!

TELEVISOR PHILCO
Mesa 23" 8-131
Com o mais' alto índiée

• de transistorização.

Apenàs Cr$, 89,00 mensais
SEM ENTRADA MESMO!
GRÁTIS; 1 antena interna

TELEVISOR PHILCO
Portátil -17" 8,257

Apenas C�$ 89,90
mensais

SEM ENTRADA MESMO!

RADIO PHILCO
,

Mod. 8-471 ,
' ,

Apenas �r$ 38,00 �ensais
SEM ENTRADA MESMO!'
GRÁTIS: 1 jôgo de pilhas

RADIO PHILCO
Mod.8-469

Apenas Cr$ 169,00 a vista

GRÁTIS: 1 jôgo de pilhas

" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




